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l - I N T R O D U G I O
;)TL- -D-

I\ • O estudo do croscimentc.. dns essencJ.o.s .:::'J.or_cstais, ocupa 7 na 
Silvicultura, lugar de capj_tal irnpcrtância º TnJ. estudo 7 f'�Lxa as ba­
ses econômicas de exploração do maciço 1 em virtude de tornar conheci 

N , /' 

do o momento, a pe.rtir do qual, nao compensara mais f'lnnter os indivi 
ctuos, por sornm insignificantes os seus acrescimcs anuais ou corrcn•-
tesº 

Conscio da oportunidade e valia 1 que a sistematização do ta.jz 
estudos - mormente para as ess�ncias indÍgenas - representaria, pro-

. , 

puzemo-ncs a 1nicia-loso 

Localizado que; o Horto Florestal de s;o Sim5o 9 em pleno 
,. 

. 

11 cerraüc n 
j alias representativo de grande· zen.a do Estado 7 naturo.1 so 

ria 7 que, como então responsáveis pelo mesmo� iniciássemos os estu-
A A 

dos sobre as essencias mais valiosas existentes nesse povoamentoº 
A nossa a.tençãu fixou-se inicialmente sêbre e an�ico .P.�2Ja­

. depi�'l., g_rggr];Jl�., Bonthc � o barbatimão ft�l',Y,.Q_hncdendt.,Q!J parb�1Q ?

Hart º � a cnnafistula ill-fl_g1·phandJ:_a m2.I1.1Il, Benth" o fav_oiro Ft�...slfrl

].1112.§.SS€.U,ê. 9 
Bontho 

A A 

Das quatro essencias eleitas inicialmente, de apenas tres -
A 

pudemos prosseguir e referido estudo do crescimento, e deste 1 desta-
caJ1cs o crescJmento ern alturaº 

\ t A A , 

hS res essencias estudadas, oferecem produtos de 
lor econBmicoo Assim temos, e barbatim�o� fornecendo casca 

I' 

tecr de tanino 9 pB.ra uso nos cortumes, e tambem lenha para 

real va-­
com alto 
uso dome.§. 

tico 
1 come sub-produto; a canafistula 9 produzindo lenha o mo.is r·es­

tritamente com exploraç;o da casca para fins de obtenção de tanino ; 
o_ fav,3j_rc, prcporcionandc madeira, earvão e 1en.i'1ao 

I' 

Adotamcs o compasso unico de 2 m por 2 m em qu2.dioa, por ser 
... 

aquele que tem sidc e prescri te como o melhor inicial� tanto para c\i_ 
I\ , , 

versas essencins indigenas cerno pa�a exoticasº De fato, trata-se de 
um espaçamento vnntajcso sobretudo sob o pcnto de vista cc0n8micoo 

Cientes da influência das variações deº fertilidacle ,}e; selo, 
delineamos o experi:::r..ento de sorte qne tal influência pudesse ser ex§:. 
minadélo 

O reconhecimento dos "caracteres juvenis" mencionados por 
LINDQUIST (3'?) e encarecido por GURGEL (20) cof.'!o sum:i.r:1ente interes •-

,

santes ncs tre.bnlhc.:s de melhoramento 
1 

foram por nos esta't,olecidc-s PQ. 
. " 

. ra as essencias estudadasº 
ao processo de crescimento 

, 
N tera consequente a�licaçac 

Contudo, senco tais caracteres 
em altura, a deter�inaçao ora 

t" " . 
parn odas as OSSOnCl2So

pcculio.r·es 
efetuada? 
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, " " 

O estudo por nos efetuado ? para as tres essencias do cerra-
, ... , " 

ao, alem de ter aplicnçao no estudo teorico do desenvolvimento de tQ 
das as ess�ncias ? ainda estabelece, seguramonto j as. bases para a se--

" , 

leção de matrizes (pelo estudo das progenies) e de linhagens, ja na 
idade nova 1 tão logo as plantas comecem a demonstrar comportamentos 
clistintoso 

Mencionamos o Prof o Phelippe Westin Cabral de Vasconcellos,
a quem apresentamos os 
tões formuladas ? antes 

nossos agradecimentos ? pelas valiosas suges-
, '+ N 

de darmos inicio a experimentaçao, ora objeto 
" deste trabalhoº 

Apresentamos os nossos agradecimentos ao Profu FoGo Brioger, 
pela orientação da parte estatística ? bem como facultado o acesso � 

,., , 

Secçao de Geneticao 
Estendemos os nossos agradecimento9 ao docente�livre Jcse 

' 

, " ,. ,. 

To do Amaral Gurgel não so pela assistencia-proporcionada na analise 
estatística, ainda pela atenção dispensada, como-Chefe Substituto da 

... , ,. Secçao de Genetica 9 durante a ausencia, por viagem 1 do Professor Ca-
tedraticoo 

Os nossos agradecimentos ao Diretor do.Serviço Florestal do 
Estado, E?genheiro Agrênomo João Gonçalves Carneiro, pelo apÔio pro-

,., " porcionado para a realizaçao deste trabalhoº 
Consignamos os nesses agradecimentos ao docente-livre M;rio 

N N , 

Guimaraes Ferri 9 ora em substi tuiçao ac Professor Catedra tico ç1a Ca-
deira de Botânica, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, pe-

... � " 

12s vnl.1�sas sugestoes referentes a parte Botanicao Igualmente, so-
mos gratos ao docente-livre WoEo Kerr, pela leitura do manuscritoº 

Finalmente, ainda apresentamos cs nossos agradecimentos a 
" ,. 

todos aqueles que, de qualquer forma cooperaram par�, o bom exito d0s
trabalhoso 
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2 - O HORTO FLORESTAL DE sJ.:o SIM7-iO 
-�-----.... � ,... .. ., ----=--

O Horto Florestal de s;o Sim;o ? pelas características ecol� 
riens que apresenta� pode ser tomado como representativb de vnsta rQ 
gi;o de cerrado, que se encontre s3bre sole proveniente de rochas a-

... " 
1·onitica s de f crm9.Ç-:J.o eoJ.ica, de arenito de Botuca tuº 

Os carradas, ocupnn�o extensa zona do territorio do Estadc, 
sugerem, mormento E�qu,3le que se dedica aos problemas da silvicultura, 

.., , A I' /1 , 

um ostudo acurado nao so das essencias 9 como tambem o carater biolo-
gico dessa consociação :1 ou associação vegetal� ou povoamento fiores­

tc.lo 

VASCO.NCELLOS (6ü) ressaltando o valor do cer1�ado, m0nciona 
o "vezo e.nttgo n , quando havj_a possibilidade ou facilidade na locali­
zação das fo.zendas, estendê-las de forma a se situarem "com partes
011 cultur·n e pEcrtes em co.mpc1s naturais ou cerrados 11 º Os cerrados �fcr,

A . /1 

n0r;0.riam economicamente as pastagens naturais ? alem da lenha e da mª
deirao

u , 

A vegotaçao·natural dos cerrados, e tambem existente no Hor, 
to F2.or:ast:::J.1 de São Simão, � representada por� barba de bode Aristi­
ili1 Pill)..F:!:"';.§.� Cavan,,; capim cordura liillPJ& ,mj.n}JtJfJ.o:ç-a 9 Palode Beauvo; 
cajueiro e.o campc !72ª.9.?:.��ct:!E.m P.U.mjJ.tlfil 9 StoHilo; maneabei:cél lJpncQr�1, 

.�v.9..'?l?,�?;. � · K, 1 guc,.birc bas Qf;;P.1:P2m,:mg_9.ia sp º ; andira AndJ.J:ê:_ J:urn.1ilis_, 
Nart º; ancico fiPt..§.de11i�. nercgri_llil, Bentho; barba timão fill::x.pJ;m_Q_g_Qg ... 
.9!.Qll l>J�J.llli.Q., Marto? canafistula Djmor__Qh�ndra ro.ollis 9 Bentho; fa­
veira -�e:-codc-·n .l?.2d�..fil.lê.� Bentho? sucupira ,13.Q.wdichi� y_t,rgilioides ?Hº 

, 
Bo Ko; pequi .912-l:.YQ.Qfil br§.§�=k..lien§_Q 9 CaPJ.,besso ;- o;i,.eo de copaiba Q.Q:QQ.ife-, 
!'E. b.ê��QS.:r..llil-.� Desf º, cinzeiro Yf,_ghysia :t,_ucanoru.rg_9 Mart º; pindauba 
bUQ..Illi. ye2,:;:_:_etq�, Mart º ; etcº � etcº 

,., , , 
O conhocimento do tipo da vegetaçao estudada 9 tambem e in-

d.!�po.ns�vel para ç,ue os �esmos estudos se fundem em bases exatasoFER 
RI (l'/) apresenta com.o conclusão mais importante. dos seus trabalhos 
ofotu;1c!C>S e:m Emas� pr�xj_.ma de Piraçununga "a confirmação de que o ce!_ 

N , # N 

rude üstuc1ado nao 8 um tipo .primaria de vegetaçao e que deve a sua &. 
xistôri.cl.: � fatiro[: contingentes (derrubadas 9 queimadas)º Afastadcs 
A "  

ústes; e• c.:::.□po t:r3..nsf'ormar-se-j_a numa forma mais exuberante de veg&., 
t,'lÇQO' cujo tipe, c.indu. n5.o !)OCO ser determinado com procisãc li o 

?0loD tr.;:•.bétlhcs de RAWITSCHER,FERRI e RACHID (50) e Rl1�JITS­
·,;mm e BACEID (52) ap:r0nder1os que ''as plantns estudadas não têm mui­
tas p::1.:rticularic:ades xerofiticas" e "a fisionomia. não corrosponde ao

, 
nccstureaia entre xerofitas'', notando-se que, entre as plantas consi-
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li 

deradas pelos autores 7 encontram-se as essencias do nosso estudooAin 
da em relação às plantas do cerrado, FERRI (17) observa: "a transpi­
ração cuticular deu, em geral, valores muito altos; o que não -é tÍp! 
co de plantas xerofiticas"o 

<\ .., Posteriormente as observaçoes de RAWITSCHER,FERRI e RACHID 
A , 

(50) e RAWITSCHER (51) sobre as caracteristicas do sistema racicular
,

das plantas do cerrado, tambem tivemos oportunidade de constatar, no
Horto Florestal de São Simão, para barbatimão, angico, faveirc 9etco,
a existência de grossas raízes mais ou menos superfici.ais 7 , de armazQ

H 
• /J N namento e sustentaçao, enquanto que, as raizes finas de absorçao, al

, 

cançam profundidades consideraveis, de 11 ou mais metrosº
A manta ou serapilheira oriunda da queda de fÔlhas, frutos, 

. 
A 

• 
, 

ramos, enfim de todos os detritos organicos, ira se formando paulati 
, , , 

namente, com as caracteristicas proprias das arvores do povoamentoº 
Apresentando os cerrados

7 tipo de vegetação correspondente� Zona dos 
Campos, de acÔrdo com a classificação de SAMPAIO. (53) � natural e prQ 

, 

porcionalmente a manta sera em menor vplume do que aquela que se ori 
gina em matas virgens 7 classificadas do lado de Dryades 7 da Silvae 
primaevae� A propósito, é oportuno mencionar PICKEL (47) dada a e­
xistência- nos cerrados de plantas tanÍferas� "a manta produzida ·pelo· 
eucalipto se assemelha a das ;rvcres acutifÓlias (pinheiros.) e tanÍ-:

, 

feras, que fica intacta por muitos anos e portanto não fornece o hu-
, e:. , 

mus necessario a respecti_va planta',.º Tambem VASCONCELLOS (64) men-
ciona as características da manta existente no cerrado, da forma que 
se segue: "a secura e o material tan:Íferc derrubado pelas plantas os 

H � N , 

predispoem a humificaçao acida, onde uma flora sub-erophyta encon-
tra seu habitat"º 

r 

Nos cerrados, com a vegetação se desenvolvendo em solo po-
N , bre, a competiçao entre as especies se desenvolve em alto grauoBRAUN 

BLANQUET (9) estabelece a seguinte ordem ·dos distintos momentos de 
competição, para "stands" densos, com alto grau de sociabilidade: lJd 
ta pelo espaço, seeuida pela luz e finalmente pelos alimentoso 

Um estudo mais detalhado sÔbre o Hortd Florestal de São Si-
H , mac, representando os cerrados de extensa região do Estado, ja foi 

apresentado, em cutra oportunidade, por GURGEL Fº (23)º 

2o2 - O solo 

Conforme cs estudos de SETZF.R (56,57,6C) para os solos do 
Estado de São Paulo, os solos do Horto Florestal de São Simão se en-

, , u quadram no grupo 11 7 havendo pcrem areas de transiçao aos solos 
grupo 12, e igualmente dêsteº 

do

1 

1 
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Ainda corroborando, PAIVA NE'.I.1TO o outros (44) incluem os sg_

•los em questão 7 no· "Arenito de Botucatu" º 

1 

-·., 

N . # • /'t. ', f/111 
"As formaçoes geologicas 7 que deram origem a este solo sao 

, f , . 1, ,., ,· 

as mesozoicas, constitu1.das per rochas areniticas de formqi.çao .e-úlicaº 
N , • , /\ \I 

A constituiçao petrografico mineralogica desses arenitos 1 e bastan,�e 
pobre, pois se constitui quase que exclusivamente de quartzo cj.mentQ.. 

, , .. 

do por geis de sílica, oxides de ferro e alumínio mais ou menos hi-
<i N I ., dratados, e, possivelmente argilaº A coloraçao em geral e rosea ou Q

I A vermelhada ;· encontram-se tambem a cor creme e branca, conquanto 
menor porcentagem"� conforme PAIVA NETTO e outros (44)º

em 

Segundo SETZER (57,60) os solos do grupo 11, bem ·cerno 'dos 
4 

' ... .. 
outros grupos 12, 13, 1 "pertencem a formaçao geologica , denominada - ·

.. N I serie de Sao Bento, a ultima do sistema do Santa Catarinaº: O nossc 
arenito e�lico de Botucatu é constituído por grânulos de :q�artzo mal 
cimentados com pouquíssima argila de tipo caulinitico e muito lava-

i 
.. 

da 7 certamente pelas aguas dos climas umidos posteriores")º 
O Horto Florestal de São• Simão

.. , 
em muitos lugares plano, o que tambem � 
nito de Botucatu, ou do grupo dos solos 

A vegetação natural peculiar a 

te citada no paragrafo anteriorº 

apre?enta topogrnffa suave, 
um caráter dos solos do.are-

. A !a que ele corresponde,,
, 

tais solos� ja foi amplamen-

J f . A analise quimica do solo, especialmente do locél onde se 
desenvolveram os experimentos, corresponde aos dados abaixo: 

O--!J9 cín g0-8.Q _q_m po-�2Ç cm 
Azoto .totai o o o o o o o o o o o o c,03% 

o o o o o 0 102% 0 O O O O .0.,02% 
' P04 eomg O O O O 0 O O O O õ O O O O O 0,25 0 0 0 O 0 0;20 O O O O O 0 ., 15 
da eomg O O O O O 3 O O O O O O O O O O ó,Sc o o o o o 0,50 O 0 O 0 O 0,30 
K e�tng O O O 0 O O 0 0 O O O 0 O O O O O 0·08 O O 0 O O ó,05 o o o o o o,c3, 
;. 

5,00 5,30Indice pH O O O O O O º· º O O O O 0 O o o o o o 5,20 0 O O O o 

Os solos de Horto Florestal de São Simão se mostram de 
" cor 

amarelada e mesmo avermelhada, e no local onde se desenvolveram os
nossos experimentos, apresentam-se de coloração .clara, cinzentaº são 
típicamente arenosos e pobres de mat�ria brg�nica, bastante profun-

. 
tJ .. , ""' . N ' 

qos; muito permeáveis a agua, nao havendo diferenciaçao; praticamen-
te, pedológica de horizontes no perfil d�ste soleº

O lençol dÚgua pn.ra Sao Simãc, ·.se localiza, n 14-16 metros g_ 
proximadamente de profun<lidnde, com pequenas vàriaçõeso Todavia de� 

. . , 
pois de ser atingido o lonçcl, conforme GURGEL Fº (23) ha no geral 
uma ascenção de água, de 3 a 4 metrosº .. :-- · 

A porcentagem de agua em volume, secundo RAWITSCHF..R,· FERRI 
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� RACHID (50) para os solos de cerrado, variam de 7,9% de água para_ 
, , ' , , 

..:il �5% de ar para 40 .,6% de materia solida na camada ate 30 centimetrcs 
. 

, , , 

Je solo; de 20% de agua, para 23,5% ce ar, para 56,5% de materia so-
, 

% 
, 

lidas na camada ate 4 metros de profundidade; de 40,8·0 de agua ., 
para 

, , , 
. 

�;,6% de ar, para 50,6% de materia solida ate 18 metrcs de profundid� 

, 

O uso racional ou o uso ecologico do solo conforme SETZER 
(57,58 7 60) 7 PAIVA NET'.I'O e outros (4/-1.)� GURGEL Fº (24) ou ainda a "ca 
,acidade de uso" (55) ? 

indica como sendo a utilização florestal a 
, ,. , ' 

I\ 

mais propicia e economicamente interessante, alias de perfeito acor-
Jo com VASCONCELLOS (64) quando asseverag "a parte da agricultura que 

,. . , 

se ve mais imediatamente compelida a abandonar as terras caras e a 
silvicultura"º 

2o3 - Q..tlima 

O estudo do clima a que o Horto Florestal de São Simão está 
subor·diD:ado, encontramos no trabalho de SETZER (59) "Contribuição P§; 
ra o Estudo do Clima do Estado de São Paulo"�assim especificado: 

Localidade�­
Altitude g 
Latitude Sulg 

São Simão 
635 metros 
21º29' 

Longitude Oeste de Greenwichg 47º34' 

O tipo climático se apresenta sob símbolos distintos de a-
,. 

corda com o sistema adotadoº Assim temos: sistema de Koeppe� - Awi-
Cwa (clima tropicai �e verão Úmido e inverno sêco); sistema de Thorrr 

,

thwaite BB 1 w (clima umido mezotermal); sistema de Serebrenick - tUVº 
(temperado, wnido)o 

SETZER (59) ainda apresenta para Sãq Simão, a tabela �n��a 
41, , ... 

rola.tiva as medias de temperg,tura e precipitaçao: 
, 

Periodos de observações 922/24-932/35 
Temperaturas 

2lo9 
22ol 
2208 
22o3 
2302 
23o2 
23o2 
2302 
23ol 
21.,8 
1908 
2106 
1807 
l8a5 
20o4 
l9o2 
2106 

- e

922/24-932/35-937/45 
Chuvas - mm

Setembro ºººººººººººººº 
�utubro ººººººººººººººº 
novembro ºººººººººººººº 

Primavera ºººº 
Lezembro ºººººººººººººº 
Janeiro ººººººººººººººº 
Fevereiro ººººººººººººº 

Verão ºººººººº 
M�rço ººººººººººººººººº 
�bril ººººººººººººººººº 
M�io ºººººººººººººººººº 

Outono ººººººº 
,f Unho o o o 0 o o o o o o o o o o o o o 
,Tu.lho º º º º º º º º º º º º º º º º º
h�osto ºººººººººººººººº

Inverno ºººººº 
/mo º º º º º º º º º º 

o o o o o o o o 

ºººººººº 
O O O O O Q O 0 

o o o o o o o o 

o o o o o o o o 

o o o o o o o o 
O O 0 O O O O O 

o o o o o o o o 

0 O O O O 0 O O 

o o o o " o o o 

00 0 0 0 0 0 0

o o o o o o o o 

0 0 0·0 0 0 0 0

('.) o o o o o Q o 

O G O o O O o· O 

O õ O O O O O 0 

O Q O O O O O O 

61 
118 
181 
360 
286 
253 
220 
759 
154 
66 
40 

260 
30 
10 
16 
56 

1437 
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O Horto Florestal de são Simão, conforme classificação de 
, N , 

Koeppen, "alem de pertencer ao clima tropical com vera.o umido e in-
A , A verno seco, tem como caracteristica que a temperatu�a do mes menos 

quente ultrapassa loºCº A altura pluviom�trica de mês mais sêco não 
atinge a 20 mm, quando o total anual é de 20000 mm, ou não atinge 4c, 
mm, quando o total anual� de lo500 mm, ou não atinge 60 mm, quando 

~ , 6V � 

o total anual e de loOOO mm� ou menosº Em relaçao � diferença entre
as telll;_"'.>craturas m�<J.ias do mês mais quente e do mês mais frio não ul-, ,. , trapnssn 5ºCº A temperatura media do mes· menos quente e inferior a

18ºC, ao passo que a do_mês mais quente ultrapassa 22ºCº O total de 
chuva do mês mais sêco não atinge 30 mm, �o mesmo tempc que o , mês 

, ,,,. 
. mais chuvoso apresenta altura pluviometrica 10 ou mais vezes superior 

A • A a domes mais secoº 
Pelo sistema de Thornthwaite, a classificação; baseada· em 

efetividade da precipitação (Precipitation effectiveness) e em eficÍ 
eia de temperatura (Temperature efficiency) que s.ão relações entre a 
precipitação e a eveporação e entre a temperatura e a evaporaçãoc 81::; 
gundo.êste, o clima considerado, apresenta deficiência de u�idade no

invernoo 
, 

Pelo sj_stema de Serebrenick o clima e temperado ? caracteri-
. , 

zado pela ·temperatura media anual inferior a 22ºC, sendo a temperat]d 
ra m�dia do môs mais frio inferior a 18ºC, a amplitude anual da tem­

peratura (di.f'erença entre os meses�ais quente e mais frio) inferior 
a 6ºCº" 

Os mapas confeccionados por SETZER (59) em relação �s izohie 
tas arnv:üs ( curvas de igual total anual médio de chuvas) delimitam o 
clima consinPrado entre as curvas de lo3GG a la500 mm anuaisº Em re-· 
lação às izotermas anuais (curvas de igual temperatura m�dia anual ) 
o clima considerado, se situa entre as curvas de 20ºC - 2lºC e 2lºC-
22ºCº

3 - REVISÃO DA LITERAJURA 

MAXIMOV (39) define "o crescimento, ou.seja seu aumento con 
tÍnuo de tamenho, como uma das manifestações fundamentais da ativid� 
de vital das plantas"º: _. 

3o 1 - Q_re�Gi.1º�nt_o .. sla�_J21ªnt�,LfilP __ geral 

A contínua e sucessiva formação de tecidos em um vegeta.] i

vem, em consequência, determinar o alongamento e o espessamento dos 
... " , 

1 orgaos, o que da as ideias fundamentais do crescimento em a turn e 
I\ , • 

crescimento em diamctroo Todavia, e oportuno lembrar, que o creRci ~

mento, especialI:1ente em altura, se faz em grande parte� graças a hi.-
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pertrofia dos tecidosº 
A 

Entre os fatores de ordem interna, AZEVEDO GOMES
1 

(6) e BA-
KER (8), ressaltam como essenciais e reguladores do processo, os se-

1, 

guintes: a intensidade da assimilação clcrcfiliana; a r�gularidade· 
do crescimento harmônico da planta; a relação entre os prç,dutos de r,g · 
serva e aquêles elaborados pela planta; a espécie; o estado de deseg 
volvimentoo 

A , 

Entre as circunstancias de ordem externa, ha a considerar,a 
. 

A , 
. 

densidade e a idade do "stand"; os fatores climaticos; as proprieda-
, , 

des fisicas, a composição quimica e a atividade bacteriana do solo;o 
fotopcriodismo, conforme AZEVEDO GOl-fES (6) e BRUCE e SCHUMACHER (12) 

Em relação ao crescimento; BAKER (8) considera três fases ou 
, 

) , 
f , estagies: 1 periodo formativo; 2) periodo de rapido crescimento em 

• , 

1 

" i , 

altura, ou tambem chamado o grande periodo de crescimento� 3) perio-
, ! • do de maturidade, caracterizado por pequenos acrescimos em 1 nlturao A 

delimitação de cada uma dessas fases � variável 7 e de for:ma alguma 
, , 

poderia ser rigida, considerando-se a especie 7 o temperamento etcº e 
, . , . ,. mesmo dentro da especie, o vigorº Todavia 5 e certo que para as esseg 

, 
' 

N cias de luz e dentro dessas as dominantes, o periodo ou a: secçao do 
# N 

. 

crescimento juvenil e curto em relaçao ao segundo, que se desenrola 
por decenios, de acSrdo com a longevidade especificaº 

AZEVEDO GOMES (6) sÔbre as· idades das essências faz as con-
. 

... 
. � 

sideraçoes seguintesi "definem a idade�, para o vulgar das espe-
cies, um forte crescimento em altura, o pronunciamento da flecha e 
das formações. terminais, bem salientes na ·copaº Definem a idade adul 
.ti, diminuição sensível na intensidade do alongamento e, em contrapQ 

• H � ..., siçao, apreciaveis crescimentos anuais na espessura; formaçao de fu�
,,.. 

te alto; abatimento dos ramos principaisº Definem a idade sg decrepi 
tude: o arrasamento e, mais do que isto, o coroamento ( ramos secos 
terminais) da copa, o aparecimento sucessivo de pernadas e arrancas 
com galhos secos, a paralização aparente do crescimento, a intensifi 
cação do fendilhamento da casca e seu desprendimento por partes, a 
gradual invasão de liquenes e cogumelos e a redução dn frutificação" 

· A A A Como consequencia da variabilidade dos fatores que atuam SQ
, J\ N 

bre o crescimentc, e natural que este apresente igualmente variaçno 
para diferentes essências, ante condições diversasº Entretanto, mes-

, � , . mo dentro de uma especie, nac ha unifornidnde absoluta,ocorrendo pms 
, 

as classes citadas por HAWLEY (25) na terminologia de arvores 11domi-
, 

nantes", "codominantes"� 11intermediarias 11 e 1 1dominadas", a qual cor-
responde à adotada pelo Comitê da Socieànde Americana de Silviculto-

... .. N reso Em relaçao.as dominadas, "a ccultaçno 11 , embora reduza o normal

1 
1 

f 

\ 
1 
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N A 

dusonvolvimento das plantas, nno impede, por vezes 1 que elas cheguem 
n ser altas� todavia delgadas G de sistema radicular pobre� caracte­
rizadas por inibição de reprodução, conforme asseveram WEAy-ER e CLE-
HENTS (69) º 

1 

VJV::IMOV (39) estudando o problema do crescimento sob o pon-
to de vista fisiolÓgico, nl�m da citnção dos processos utilizados na 
dotorminação elo crescimento· elos veeet_ais, das respectivas zonas, da 

,. grandeza destas etco, enumera os fatores que atuamo Ainda lembra o 
discute� os esforçcs feitos per SACHS 9ROBERTSON e BLACKMllN, no senti 

, , 

do de elaborar leis e formulas matematicas capazes de traduzir o cre.§_ 
cimentoo 

VAZQUEZ (65) assim se refere 
um cnr�ter cultural de marcada Índole 

, , 

ao crescimento das espcciesg"e 
, . , 

biologica e esta influenciado 
, . .. ' tambem pelas condiçoes do meio, e as ,. i , 

vezes pelos tratamentos silvicQ 
. 

,. 

las 1 quando com eles se fnvcrecem os crescimentos em altu:t-a e diâme-· -- : 

tr0 11
o 

O crescimento e� digmetro, d�Ve se caracterizar por homoge� 
' . . A . ' 1 neidade dos aneis lenhosos, pois 7 pará .as essencias resinosas, aneis 

lenhosos· espessos, são consti tuidos sobretudo "por lenho �a pr.imave-
ra, que � frouxo e mole"� JOLYET (30) º 

As curvas que expressam qualquer 
Ã N ra, diametro ou volum.e - sno, no dizer de 

preendentemente semelhantesº A forma de S 
madas curvas sigmoidaiso 

tipo de crescimento - altB 
BRUCE e SCHUMACHER (12)sur._ 
, ... , 

e aparenteº Sao tambem ChQ

. , 

·._ Alias, CURTIS e CLARK (15) apresentam curvas sigmoidais re-
presentativas do crescimento <> tanto para algas .Qhlorella, como para 
tomateiros §.Q,_lnrn �Y,copor,.ê_i9.�m� Lo, o que vem demonstrar, que se� 

,. 

ja para os vegetais infericres, como para os superiores, seja par� 
as plantas perenes lenhosas, como para as anuais herbaceas, o cresci 
mento se apresenta, com as mesmas características� podendo pois ser 

<\ 

representado 6raficmnente, por curvas do mesmo tipoº 
MEYER e ANDERSON (41) tnmb�m apresentam as mesmas curvas s:iz. 

moidais, na apreciação do crescimento do hipocotilo do melão Cucumis 
melo, Lo

. A f , 

Para concluir Gste capitulo, e oportuno rever os conceitos 
assaz concisos do AZEVEDO GOMES (6), sÔbro a terminologia referente 
ao crescimento das árvoresº "Tais elementos 7 crescimento em c.iâmetrc, 
cir.cunferêncin, área seccional, nltura e volume� têm que ser relaci2, 
nades com o tomp0 sasto na respectiva aquisição pelo indivíduo em e� 

A' # 

tudo, para que se torn0m economicamente apreciaveiso Tomos assim o 
<\ 

conceito da gunnli._� �1!2. cresc�m�ntQ e mais p�opriamente com refe-
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,. � 
rencia a unidade de tempo, o da intensidade do cresciment...9.., que pode � 
ser referida a quaisquer dos elementos medidosº Desi:;n forma, de accr.,

do com o lapso de tempo considerado, teremos crescimentos anuais, PQ 
, , 

riodicos, decenais etco Considerados que sejam na mesma arvore ou 
fusto os sucessivos numentos de determinado 01emento dendronetricor� 

- , , ,V 

gistrados ano a ano, o termo �crescimo, e expressao proferidaº Em ri
' , , ' , " " 

gor o crescim0nt� e processo fisiologico, o acrescimo e -· dentro de�
se processo - a medida da respectiva grandeza na unidade de tempo e�
colhidaº As noções a-cr�scimos anuais ou correntes e acr0scim�s perig_ 
dicas,· sãc de uso constahte e e.crescentam-se com a noção dos yalores 

, . medios".., 

3o2 - Cre��i�enj;o d�s nlantas em altura 
, 

BRUCE e SCHUMACHER (12) estudando o crescimento das arvores, 
conformo vimos, indicam a surpreendente semelhança das curvas para o

, 

crescimento dos diversos elementos dendrometricos 9 ao mesmo tempo que 
tais curvas são do tipo geral sigmoidicoo Ainda mais esclarecem: en-

. � 
quanto as curvas de altura e volume originam-se, obviamente do ponte 
zero 7 as curvas do diâmetro não se iniciam nesse pcnto, porque o diâ
metro, por convenção, 

, 
ate que um "soodling" 

Não obstante 

, <:o , 

e medido a altura do peito e levara alguns a..�0s,

germinado, alcnnce t?,l altura pr·.ra ser medidc• e 

a inestimável influência do fator herancaº cu-, , 

jos caracteres herdados determinarão nãos� os acréscimos correntes, 
, ,

como tambGm a altura final (ou seeundo AZEVEDO. GOMF.S (6) o limite�� 
·ximo normal de desenvolvimento especifico) contudo, tais caracteres,
ficarão condicionados à hospitalidade do meio e aos efeitos da ccmpQ
tição, BAKER (8) º ;,· ·

3o2ol - ,Cres_q_��-to n€l,_�C2.Y.ê-.. 
' 

, , 

O crüsc:.r1ento nesta fase, e mui to variavel para r..s diferen
, ' , .. 

tes espccies, e so caracteriza pela intensidade maxi�a de aceleraçac 
do cresci□ento em alturaº 

Pela figura 1, extruida de BAKER (8) podemos apreciar as di 
ferenças de intensidade de crescimento, nesse período, para as dive� 
sas coniferc:..s º Assim vemos, que enquanto o "slash pine" ,Einus �i-·· 
l?.fi�, M:re, o "douglas fir" 1:.§QY.dQ!..� t�.xifolia, (La Mnrck)Britt ,­
e o 11balsam fir" A,bies balsame--ª, (Lo) Mill, levam respectivamente 5, 
10 e 12 anos para o.tingirem cêrca de 198 centímetros de altura,o "eg 
gelmann spruce" E_:1.,ç__o_� _gngelmanni_� ( Parry) Enee lrno , '8 o· "p;;nderosa pi

ne" 1:.tllli.� 12..qpde.r.9_�, Lm,:s, levam respectivc..mente ZO e 26 anos para 
alcançarem os mesmos 198 centímetros de alturaº 

As curvas do crescimento juvenil, conforme BAKER (8) podem 
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sc.r cnlculaclns pela f�rmuln de juros compostos� Hn = Hi (l+R)n-l sen

�e, Hn, a altura nc fim de n anos; Hi, a nlturn no fim do primeirc­
nno; R, o crescimento expresso cm fraçêes (c�ecimni�) dn nltura e.e une 
prece:C.cnteo 

Os dados que se seeuem, extrai�os c"!.e V llZQUEZ (t5), indicc.r.i
, 

0 crescimento na idade nova, co nl!3umas especies florest_o.is cultiva-
das na Espanh,ú "En condicionGs corrientes el ·pinabet0 , Abies �-

....

tinata, DoCo, por ejemplo, creco en sus primercs cinco o seis ancs 
unas 5 a G centimetros, anualmente; de C a 12 centímetros, el ·roblc· 
.Quercus 12,edunculata, Ehrho, ··haya FaPus .sxly__atiç-ª., 1$? · pino salea-

, 
reno Pinus laricic, Poiro, y nl5o mas el ·pino silvestre Pinus svl 
vestris, Lo; pero el pino rodenc Pinus · p_inaster � Solº, pino car -
rasco · Pinus hal�Jl.�, Millo, · pino pifionero • pinus. pinea, Lo·, pi 
no de Canarias·.- Pinus CanariGnsis, Sw, etc.,, suelen duplicar por lo 

• 
, N 

ménos, el anterior crecirnientoo Despues, de los 5 a los 10 anos j las 
plantas se vigorizan y los brotes anuales alcanzan, seeun especie,ce 

. , 

10-20 a 30 centimetros, al mismo tiempo que aumentan c1.e c.iametroo En

, " , p .  

terminos generales� los arbolos de crecimiento mas rapido em altura
alcanzan antes que los de crecimiento lento su cÓmpleto c1esn.rrolo y, " 
el termino de su vida"º

, ,. .. 

Acrescimos anuais, que vem corresponder a idade nova eas 
plantas, podem ser apreciados nos dados de KOSCINSKI (31 132)º Em re­
lação ao.pinheiro do Paraná f�aucaria anPUS�ifolia�(Berto)OoKunto,ns 
sim escreve: lfenfim, o crescimento em altura depende da icad.e da :�­
raucariao Nos primeiros três anos o pinheiro cresce muito devaear(4C:-

t , 
) centimetros em �adia anual º Para a bracaatinga �imosa pracaatinpa,-

" - . 

Hoehne, ha a reeistrar o seeuinteg ao primei�o ano de idnde,4 metrcs 
de. altura; ao seeundo ano 7,5 metros de alturaº 

Em VEIGA (67), temos os seeuintes dados ce crescimento para
, . pau jacare Piptac:enia .cornmunis, Bentho, para �ucalypt_us .êJ2.o e para

Eo citriod�, Hook, ao compasso de 2 mo por 2 mo em quadra:- ,. 
Ida.de. Altura das essencias 

Pau 
,

. jacare Eo SPo Eocitriodcra 
1 o.no O O O O O O O � O 0 O O O 3, lCmº o o o o 3,Gcmº o o o 1 ,LJ.Zmº 
2 anos o o o o o o o o o o o o 4,L3mo o o o o G,45mo o o o 2 j 5Gmº 

anos o o o o o o o o o o o o 5,43mo 0 O O O [::, 3lmº o o o 

anos o o o o � o o o o o o o G,42mº O 0 O O 10 5 12mo .,, o o 

Ainda vemcs om IGLESIJ...S (29) referências sÔbre o crescimen-
p N 

te, nos primeiros anos, para �s seguintes espocies; eunrnnta Esenbec
, , 

ili leiocnrpn, EngL> , j equi t:t bn � f?XC..Q].._sa, Casarº , e oleo ve,r 
melho Myroxi_lom neruiferum 7 L,,f º º como sendo respectivamente,· ao pri 
meiro ano ee idaeo, de 0,5 metro, do 1,c metro e 0,9c metro o. altu-



- 12 -

.., 

ra; ao segundo ano de idade, as alturas sno respectivamente de� 1,c

metro 7 2,c metros e 1 7 C metro� 
O crescimento na idade nova, para o pinh0:i..ro bravo f.inµ.§. Pi 

nastet,, Solo , da mata de Leiria, Portucal, foi exausti v:::c111Emto estudfl ' 
,

do por J,.ZEVEDO GOHES (6), o qual assim se expressa� 11 0 Q_e_r�oª2, .,juv_Q_-
, ,. " 

nil de 1J)tensic.ade m�.ximn de crescimento 0 o que se estende por cer-
ca de 1C% c�a idade total e ao loneo do qual a árvore adquiro 18 a 2?% 
da sua altura tota2=,º No nosso exemplo 9 , com efeito, (consultem-se fj_­
gura 3 e quadro nº 1) êsse periodo pode consj_c�erar-se localizado no 
decênio de lü a zc, e a aquisição r0spectiva da altura (31,8 - 9,6 l'!E 

22 ,2) de cêrca de 2c1; 9 � a maior para os v�rios per:Íodos dec0nais 11 º
, , , 

Por conseguinte, e neste período juvenil� ou em outras palavras, 11 e
' . . 

, 

a idade nova qu0 corresponde a maxima intensidace do crescimento 1 e�
" - ' AI , 

brinco cerca de 1/3 da idade total de o:x:ploraçauo Mas nas especies 
de luz ? pronuncia-se c.esde mais cedo o crescimento juvenil j_ntenso e 

, • <a " 

dura tambem mais tempo 7 qunndo comparado com o quo acontoce·as espc-
cies de sombra r; º 

. 
, , 

See;uncl.o BAIIBR ([,) ao per iodo juvenil de j_ntrJns1.c1ado maxime. -
• ' p p 

. de aceleração j sucede um estado intermediarj_o ? variavel em nmpli tud.e 
de t0.mpo o d.e vnlores 7 de acÔrdo com a essôncin cons:LdE:iradu, e de a­
cÔrdo c..inda 7 com os doj_s tipos rnorfol�0icos fundamcntnis� oss0ncins 

" " 

resinosns e EJssencias folhosasº Lindn o 2..utor osclc.rece quG ? upos o
, " "

per iodo juv8nil anterior, sucE:de o crescir11ento intormediario, que e 
curto, nas ess0ncia.s·c10 crescimento r�pido� e longo, nas ossênciasde 
crescimento lento, concluindo, como m�dio urr.. ,Griodo "ªº rodorm duns 

� " , ..,, ,> 

decadas 7 apos o qual começa a restriçao perceptivel de crescimentoº 
S&o pois, as fases de sucess5o da idade nova com a ida�o ndult� �fr� 
ta, para a c:.c-crepi tude � onde não há variações b:-uscas 7 L'F:ts um proco§. 
so harL1Ônico de crcscimEmto 7 em cujn maturid['.de o cr•:?�lcimento em al-

. 

.. 

tura praticamente cesSQo 
" 

A fisura 2, o.dntc.dn de BiJCt'H ( C) roforc:!. 30 2. curva do cres-
cimento E;m 2.ltura e.o "c:oue:lns-.fir 11 � na q1.:Q.l .são ni tic:�:.ncnte locac:c.s 
as divcrsns secções ou fa.sos do crescimento� Du:ra.n.t0 o 11 l)erÍodo c:e , 
retc.rdc..mcnto 11 ( section of c.ecelo"ra. tion) e. curv2. se re::;e _poln forrnul2. 
1:iatemática de WEBBER; Hn - Hm (1-o-cn) erJ que Hn, corr8s:-:-".m.c�e a. nlt:!,d

, , .. .. 

rn dn crvore em n nnos; Hm 7 a nlturu. n;c.ximc. possivcl nc• local (toorf 
camEnto na idcdo infinito.) 7 o, corrcsponé'.0 6 bnsr� dos 102;0.ri timos n.s 
turais; c, corresponde a uma constante, variando com o vigor eo cre§. 
cimento em nlturn, da ospecico 
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, 

Ainda a proposito do cr0scimento na. idade adulta do "douglc..s 
-fir", MCARDLE e MEYETI (4C) e MEYETI (43) 7 e e.o crescimento dEJ pinn­
ceas, FORKES e BRUCE (lG) efetua.rum exaustivos estudos, cu�os r0sul­
tados dno por fim, não si as curvas de crescimento e respettivns leis,

, , ! 

como as tabelas praticas de explornçâo 7 t2xas de ncroscimo? otco
Em relação ao crescimento na idade adulta, pnra o· pinheiro 

bravo da mata de Leiria, Portugal, pelo quadro nº 1 e figura 3 7 ex•­
traidos de AZEVEDO GOMES (G), podemo� apreciar o desenvolvimento re§_ 
pectivoo 

1 

A fi�ura 3, representa a curva da evolução do crescimento 
em alttira para o pinheiro bravoº O que ressalta logo ao primeiro exg

, I\ , me, e o tipo sigmoidico da curvaº A in_fluencia da idade e,evidente,-
correspondendo ns modificaç5os na trajet�ria da curva� �s diferentes 

1 

intensidades dos acréscimos, nas diversas fases do desenvolvimentoVQ 
! 

eetalo Concluimos com ns palavras do autor citado: "sem embargo, a.ig 
.,. , , • 1 

da no decenio seguinte o acrescimo conseguido e importantc 9 quasi i-
, 

gual aquele registrado na idnd8 nova; e so a -partir dos 3Q ou 5Canos 
(o primeiro terço da vida da árvore) uma quebra mais fortq na inten-
sidade do crescimento se faz sentir, quebra que vai depois acentuar­
se conforme ficou dj_to"º

A figura 4 '} apresentada igualmente por AZEVEDO GOl-mS (6) �
. p 

a da curva represE:ntativa da taxe do acrescimo (usnndo como expres-
H 

, 
R 

s�o de intensidade de crescimento a noç;o da taxa do acrescimo) que
, 

foi traçada com elementos extrnid0s do quadro nº lo 
, 

Pela curva representativa da taxa-do acrescimo� figura 4� -

"verificaremos como esta taxa inicialmente srande� primeiro em raze.o 
da escassa nltur� atingida e logc depois em razão da intensidade do 

'I ' 
4' 

acrescimo, cai rapidame�te, mas com relativa regularidade, para apre�
, , 

sara sua queda no fim da vida ca arvore"º Tais curvns de acrescimo 1

sugerem que o crescimento por cento, varie. inversamente cc,m . d , a 1 .ac:.e, 
, 

isto e, o crescimento em i:o:roontneem varia. c1.iretamente com o i_nverso. 
(rec.iproc2.) dn idD-ck 1 segundo BRUCE e SCHUMJ .. CHER (12) º 

,I N • JJ 

Os calculos pnra n obtençao da tnxn do ncrcscimo (rate of 
I\ , 

growth) foram efctu�<los pele autor ci tac.o 7 medicmto e .empreeo ca fo.r 
mulag 

t 

lCC 
J' I\ 

em que P
3(; e: P2c 

indicnm os elementos denc.rome-cricos nos doc0nios ccs
, , 

zc, aos 3C· anos o t a taxa do acroscimoo Empreeando esta fcrmuln para 
as alturc.s dos sucessivos quinquênios� e dividinco os rE:sultados ob-

p , 

tidos ·por 5, e autor, obteve dessa formule., ns tnxas de acrescimos Q.

nuniso 

'. 1 
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Uma formula semelhante, modificada por FISHER e dada como 
, 

mais exata e mencionada por lZEVEDO GOMES (G), onde Px corresponde a

P30 e� corresponde a P20�

Px -:. py -
-Px + P.Y •• 

t (1) 
100 

. , 

A modificação introduzida na formula anterior, consiste 
substituir, na primeira razão, o valor inicial, pelo valor médio 

f periodoo 

em 
do 

Em reiação ao crescimento das essências indÍge�as e exóti­
cas, na idade adulta, em nosso meio� apresentamos os dados extraídos 
de ANDRADE (3,4) para o Euca�yptu_§_ r_ostrata, Schloc, �º !§roticornis3

· Smo, Eo citriodora, Hook, e angico do cerrado pjptadenia peregrina,-
�

Bentho ao compasso de 2 mo por 2 mo em quadra, cujas alturas, as id�
des referidas são as·que se seguem�

Idade E2 r o .§_tr..�..t.a� �-2..t_eJ'_(;l.t i c.:.9rni s. �.si..ci triodo;c'1 Idade Angico 
3 anos 10,llmo Ei,59mo 5, 9lmo 6 anos 6,35mo 

ú 
anos 12,07mo 1C,23mo lü,19mo 12 anos 14,2&mo 
anos 20 ,80mo 19,0Cmo- 17 72Cmo 1G anos 20,36mo 

20 anos 21,19mo 

, 

Convem ainda citnr AZEVEDO GOMES (6), esclarecendo que no i

nicio da idade adulta, as árvores utilizam da substância assimilada 
36� em média para a produção do lenh� Q.Q. tronco e, dêstes, 35,9% de�
tinam-se ao aumento do diâmetro e apenas c,1% ao aumento da alturaº

O periodo de crescimento na idade adulta é o mais longo, em
, , , 

bora va decrescendo gradualmente ate atingir limites de ncrescimos in 
, 

significantes ou imperceptiveiso O limite inferior da maturidc.de de 
uma árv.ore, varia entre 0,2% a 0,3%, .. segundo BAKER (G) e .AZEVEDO GO-

. 
' 

MES (6) re�rectiv-o:i.rnente: "quer c;l.izer, praticamente um momento da sua 
, ... vida a partir.do qual ja nao vale a pena registrar-lhe, por insieni-

ficantes; os ncrescimos no respectivo aloneamento"º 

4 - MATERIAL 

- , ,

. A eleiçao das especies, pnrn fins de cultura florestal, e 
assunto sutil, entrnndÕ em iôeo diversos fatôres, tnis como o.quêles 
da necessidnde da diversificação florestal, como acentunvn LOEFGREN 
(3ó)o C0nfcrmt? l"'lenc-:lc:ma VÁZQUEZ (65), sÔbre todos impern o econômico,

d l .. A A representa o pe as solicitaçoes do mercadoº As tres essencias elei-
"' A 

tas para este nosso trabalho, abrangem campos de alto valor economi-
co, como vemos em PIO CORR�A (4C), TELLES (62), ANDRADE (5), PEREIRA 
(45), PEREIRA e Ml1INIERI (46) , peln exploração da casca (tanino), ou 
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... , , 
de lenha e carvno e de madeira, nlom de fornecer, per acrescimo, su�

, , ... produtos para a farmacopea, ou arvores de ornamentnçao conforme HOEH 
NE (26,27 72Ü) o

O experimento tinha por firn:üidade o estudo do crescimento , 
em alturn. de três essências ind:Ígeno.s autoctonc-;s do cerra.do, quais ·sg 
jnm: barba.time.o StryJ?lmodendron bnrbntimno' Ma.rto � ·- Mimosa.ceac-J,ef"U 
minosne) canafistuln Dimorphandrn mollis, Benth o (*) Ca.esal�innceae­
Le;,�u.minosae; faveiro Fterodon pubescens, Benthº - Papilionnceas_-LoEU 
minosae, em maciço florestal, ao compasso de 2 mo por 2 mo em quadraº 
Fotos 1, 2 e 3o 

4º� - Local 

A nossa experimentação se localizou no Horto Florestal de­
são Simão, pertencente ao Serviço Florestal do Estado, em terreno·c� 

... " , 

ja vegetaçao anterior era aquela tipica .dos solos do "aJ:fenito de Bo-
tucatu", representada mais particularmente, por·bo.rbn de bo�e Ar_;i;3t.1 
.<lf!:. Qê._llens, Cavnno; barba timão Str..Y]hnodendroQ, bàrbatimão, Mart º; D.!}

gico do cerrado Piptadenin perªErina, Bentho; faveira Fterodon � 
,grn, Bentho; cannfistula �imo:r_phnndra �ollis, Bentho; cinzeiro Vo­
W.YJ�_i.1:1 .t.�.c�'l_llg'.llill, Mart º , etcº 

n·oclividade suave de 4% em m�diao Exposição nascenteº 
, , 

As características do solo e do clima j ja foram abordàdas 
nos capítulos r�spectivoso· 

4o2 - Preparo �o �erreno 
, 

A area do terreno em apreço foi totalmente destacada, nnó 
havendo, posteriormente, nem nração e nem eradençãoo 

O compo.sso utilizado foi o ç!.e 2 mo por 2 mo em quadra, tem-, 
do as covns for�nto cubice, de 0 7 30 mo de arestaº 

4º 3 - Ob_t_e_p_ç_�?--çl_o._s _ _§_e_mente s
,. ,. As sementes das essencias objeto deste nosso experimento,fQ

ram coletadas no prcprio Horto Florestalº 
,.Parn ns cssencias em estudo, houve analôeia de tratamento 

� , para as opcrr..çoes de colheita e de_ secagem dos frutos, so variando 
'- ... 1 � 

na parte rélativa a oxtraçno das sementes, ante as diferentes resis-
t�nciQS oferecidas polos frutosº O beneficiamento das sementes, re­
presentado pelas opero.ç5es de secagem� sombra, seleç;o �uanto � co­
loraçio, fcrco, densidade, etco, enfim caracteres morfol�Gicos exte� 
nos, foi i�ual□cnto acurado pnra tÔdas o

l 

(*) Clífssific3çÜo fornocidn pelo Sr, MoysÓs Kuhlmann, do Instituto 
de Botnnicn, cujos acradecimentos apresentamosº· 
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Na escolha dos porta-sementes, seguimos as prescrições de 
. ,

KOSCINSKI (33) procurando as arvores "mais belas, direitas e absolu-
tamente sãs e fisiol;gicamente madurasº O ideal seria· colhJr o fruto 
quasi maduro, com as sement0s dentro bem maduras"º \ 
4o4 - Semeadura direta 

' 
" " 

Para as tres essencias efetuamos a semeadura direta nas co-
, 

vas, no dia 23 de dezembro de 1946º O numero de sementes por ccvafci 
de 5o A profundidade das sementes nas covas, ou a espessura da cobo� 

• • � � • A , 

tura, foi sempre proporcional a propr1a semente, de acordo alias com 
os prec.eitos encontrados em CEZAR (14) ·e KOSCINSKI (34) º 

Bem conheciamos os percalços determinados pela semeadura di 
reta, jéÍ por experimentação pr�pria conforme expusemos em O,Faveiro-

, , 

(22), ja pela de autorGs, pois, como e natural 9 ncs alfobr,es os cui-
. dados dedicados, pcderão ser f0itos com muito maicr intensiidadeo To-

N 
- i 

davia, como se tratava de uma experimEmtaçao para estudo dp cr0sci -
I , 

mento l! optamos por tal prccesso de plantação, pois o que visavamcs 
• 

" 1 i era evitar todc e qualquer traumatismo da raiz desses "seedlings", 
com reflexo no desenvolvimento futuroº 

, , 

A proposito do transplante ou repicagem e interessante ci-
tar WEAVER e CLEMENTS (69): 11 0 transplante em si não é ben�fico para 

. 
. 

.. , , 

a planta, effipregand0-c, se nao so como um meio para cultiva-la fore: 
N � A de sua estaçao normal, ou de. dar as ·plantulas cuidadc,s especiais du-

rante e cultivo, regas, prcteção dos insetos, etco A experimentaçno 
tem demcnstradc, claram6nte, que e, efeito geral do transplante e rc-
tardar 
O grau 
diçces 

e crescimento, demorar a frutificação e r0duzir o rendimentoº 
de retardament0 varia com e tipo de planta, sun idade e G.s cc,g 
de trnnsplnnte"º ,. 

, 

As quantidades m0dias de sor:mntes por 10 gramas foram ns .SQ

guintes registradas para as diferentes essências i barbatimãe:, 94 SE::-·

mentes; canafistula, 4l se�entes; faveirc,, 136 sementesº 
As prioeiras germinaç�es ccorreram para as trBs A 

essencias 
, � 

cc.nsideradas, nc, dia 4 de janeiro e:u sejam 12 dias npcs a sernendurao 
Um cara.ter comurri nc.tado, fci a sensibilidade do muitas plag 

tinhas em relaçãc �e aquecimcntc excessivc do sele, nn rcgiÕ.c de cc•-
"' , , 

lo, 0ccrrencia. a.lias tnmbem reeistradn per RAWITSCHER (49) mn cuja e 
pcrtunidnc.e moncicna J�CCORSI ( 1) º 

As covas de cujas sencntes estava se retardandr a germina 
çãc., c.,u cujas plantas tfürrornm, fcrar:1 sorr.endas de nc:vc, orn data c1o 13 
de fcvereirco Af�r..:. de r;;antcr as plantas estudadas senipro scb as ccn­
ciçces de cc..mpotiçã.c idonlizadns 7 foram sempre plantac::�cs ncvos 0xern­
plar6s nas cc,vns j cm qu8 per qualqUE:lr mc:tivc, dcsapnr0ccrar:1 as plan-
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tns c·riginariaso 

Tratos culturais 
,. . . Os tratc.:,s culturais foram identicos en todo, e experimento,-

,. tratos esses, representados per mondas e capinas 9 de scrte a manter
,. ' 

as plantas livres da ccnccrr0ncia das invascrnso O ccmbate as fc,rni 
gas quem-quem Acrc□yrn,ex rugosus navarrc i 
Lo nã� foi descurad00 

Borgm e sauva fil..Q. sexcens 

Em junho de 1947, por ocasião de 
... 

uma das mensuraçces, fci e

fetuadc e, desbaste, deixando UI!lél planta per covaº 

, 

5 - METODOS 

5ol - Esquema experimental 
,. ,. ... 

As tres essencias estudadas, oli sejam, e, barbatimac 7 a canQ-_
fistula e o faveiro, fcram plantac1,as em um esquez:m. de blocc,s ac aca-

, ' 
Sú - figura 5 - com 4 repetiçces completasº Alias, e,rieinariamente , 

, A 

ccmpreendia o experimentú tambem o angicc 9 mas em consequencia de ha 
verm0s perdidc um� re::petiçãc, e, nas demais repetições, o "stand"ser 

A , 

muit0 baix0, resclvemos -eliminar essa essencia da analiseº Em rela-
... q, N 

çao a canafistula, reeistralios a perda da repetiçao cz, em virtude da 
coincidência de prejuizcs causadcs por cupins subterrâneos e anim�l 
que invadiu e experimente, j acrescida de fraca germinação o 

Nestas ccndições ,_ e barbatimãc se lc,calizcu nas repetiçces 
A3, B3, Cl, D3, cujc, "stand" final representa 60%0 A. canafistula se 
localizcu nas parcelas AZ, B4 e D4 (excluída CZ) cujo "stand" finnl 
representa 49%º O faveiro se l(calizou nas parcelas Al, Bl, C4 e Dl j

cujo "stand" final representa ZU/ao ,,-
As parcoln.s ou repetições� tinham 33 metros per 33 metrcs , 

' 

cc□portando 17 linhns em ambc s c-s scntidc-s c·u sejam, 289 ccvE:.s a di.§. 
A , 

J,� tancia de 2 mo per 2 mo em quadraº A area total abrangeu l7o4L-4 ne-
trc s quadradcs º Entre (,s blc: cos existiam ruas de 6 metros de largura, 
afim de facilitar as cbservaçZes e o aoessoo 

A /: O cc•cpnsso utilizado para todas as essencins, fc i e e.e 2 n.,
,. , 

por Z mo em qu�draº A preferencia per tal compnssc 7 alem
justificntiv� ante cs trabnlhcs de ANDRf .. DE (3 7 4) para o 

de mnis,ten 
eucnliptc 

Eucalyptus .[!?. 0 e nneico d0 c�rr�do Piptadenia �eregri_!lq, Ecnthoj ce 
VEIGA (67 ,GL) pnra e p.:iu jacar� Piptndenia 2-Ll@mnis, Bcntho? E;revi-
lea Gre:villca r,_-bustn, Ao Cunno , 0 acacin mole ilcncia ns..llis si□a, 
Willdo; <le KúSCINSKI (31) e VECCHI (66) para n bracnatinga Mit:!1csn b.!.Q 
caatinga, Hcchnv; de Vl1SCONCELLOS (ó3) para CJ cinamcme: r.felin azec.n­
�r Lo É c·p�•rtunc. o.inda lembrar que, mEsmo para e eucnliptc ,e CC-.[! 
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passo inicial de 2 mo por 2 mo, e consid�rado economicamente;-o me-
lhcro 

Tal compasso, 2 mo per 2 mo, em silvlcultura, e sempre men-
, , , 

cicnadc como o "medi o 11 para qualquer individuo lenhosoº Aliàs, tal 
asserção é tamb�m enc.ontrada em o Manual de Con�rvação do Solo (55) 

. ' 
na parte dedicada a silviculturaº

5o2 - �di�ão em altura 
, 

As epocas cas medidas em altura, que coincidiram cem as d� 
diâmetro, fcram nas primeira� quiri�enas dos meses de dezembro de 1947, 
cutubrc de 1949, abril de 1951 e abril de 1953º 

, 

.. Ao determinar as epccas de mensurações, visamos, em dezem 
bro de 1947� surpreender as plantas com um ano de �xistênciao_Em ou­
tubro de 1949, tivemos oportunidade de conhecer o crescimento das 

'lo , 

plantas com praticamente 3 anos çl.e vida, excluindc porem um outro p,g_ 
, <. 

• . 
; 

. .  

ricdo dé çhuvas prestes a se iniciar; alem do mais, neste ensejo, e:§., 
, - f . . • • - - . . : 

peravamos obter nitidos ccmportament0s individuaisº Em abril de 1951, 
cbtivemcs �lturas de plantas com cêrca_ de 4,5 anos de existência o· Em 

. . . . . .  
. . . , 

abril de 1953, as plantas atingiam a idade -de 6 �5 anos 7 e e .acre_sci-
mo', em altura, repres�ntava um pericdo de 2 anos distancia.do do ant.§. 

. ,,. ., - . 

riorº Como vemcs,· na determinaçac das epocas de-mensuraçoes-houve e 

: clD..idado d�- tcmar cada perÍc-do d� desenvolvimento (ex.cluindo a primei 
ra mensuração de dezembro de 1947) uniforr.1e 7 em relação aos ciclos 

, 

de maximo de calcr e.de umidadeº 
A operação da medida em altura foi·direta 7 executada cem a 

, 

mira falante de 4 metros, acrescida, para as mensurações dos dois ul 
' , ' _. . 

tim0s �nos, de uma escala graduada em centimetros, de 2,5 mo 

,. 
. 

As medidas de diametro foram executadas cem a suta, sendo� 
,. , 

resultad0 c_e;nsequencia de duas medidas perpendiculares entre sio Pa-
ra os exemplares que tinham alturas inferiores a 1 75 @o7 fcram prcc� 

.,. � � 

didas tres medidas, a base, ao meio e a extremidade, expressando o 
, , - , ,. r ..

resultadc pela media aritmeticao Para as demais arvores� os diame -
tros foram tcmados a 1 75 mo do soloo 

, 

A tecnica seguida foi a prescrita por ALMEIDA (2)o 
Finalmente 7 deixamos de dar, no presente capitulo, em deta-

lhe, os métodos estatísticos seguidos, porquanto, para facilidace de 
expcsição, o fizemos nos diversos capitules que se segue�, referen -

-
# 

tes ac-s resulta.dos da analise de terreno, dcs agrupamentos, da corrQ. 
laçÊico 
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6 - ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS RESULTADOS 
, 

601 - Analise do terreno 
IP 

6olol - O metodo 
IP IP .., 1 

Na analise estatistica da variaçao do terrenc
7 c1epq.rnmos co□ 

algumas dificuldades, em virtude de causas inerentes ao prc,prio tipc 
de experimentaçãoº Os elementos de que dispunhamos eram as medidas 
das alturas das plantas em 4 �pecas distintas, caracterizadcs pelos 
anos de 1947, 1949, 1951 e 19530 

Ao examinarmos as alturas das plantas nessas diferentes epQ
; 

cas, verificamcs que na primeira mensuraçãc, istc e, 1947, ainda não 
; , 

compensava uma analise estatística detalhada porquanto ns, plantas, 
sendo muito nevas, se enccntravam no "pericdc fcrmativo"; per conse-

# � i ' 

guinte, as alturas registradas eram proximas aquelas dns plantas en-
viveiradas, aptas ao transplanteº 1 

- 1 

A seguir, vieram os anos_de 1949 e 1951, onde acpamos que 
N , , H' as condiçoes de crescimento ja eram satisfatc;,rias, e entac� efetua -

, , ,, 1 

mos as analiseso Finalmente, para a ultimá medida, isto e, ·1953, em 
virtude da grande variabilidade constatada, achamcs que s�ria de pc� 
ca valia essa analiseº 

·A . 

Para as diversas essencias estudadas, seguimos caminhos um 
• IP 

pouco distintos, ditados pelas difer0nças proprias do materialº As-
.., . . , 

sim, para o barbatimao, onde e 11stand 11 era otimc, fizemcs primeira -
mente uma an�lise da variÊncia do terreno� tomnnêo como base 15 li­
nhas de cada repetição; prosseguindo, not�ndc a uniformidade entre 
as linhas por repetição, fizemos urna anilise de terrenc,, unicamente -
entre as repetiçõesº 

, 

Cumpre ainde.. nctar que, nestas analises, estnc ccnfundidas 
a variação do terreno e aquela devida ao crescimentc cas plantasº 

Os dados originais das mensurações das plantas ,encontrulli-·�0

n�s quadrc,s nÚmercs z, 3 e 4, respectiv�mente para barbatimão, cana­
fistula e faveiraº 

,.,, , , , Para a ccnfecçao cos capitules da anal�se estatistica baseª 
mo-ncs ncs livr0s clássicos de EZEKIEL (16), SNEDECOR (61); servimc­
ncs igualmente de BRIEGER (10

7
11), Cli.RVALHO (13), GRANER (19) e GUR­

GEL e MEZZACAPPA (Zl) º

6olo2 - Barbatim&c - Teste preliminar 

Confc,rme vimos n� capÍ tule 5, para cada essência tinhamcs 4 
repetições cada uma cem 17 linhas per 17 plantas, ou 209 plantns, cu 

, 

finalmente 289 x 4 -= lol56 plantasº Em virtude de; numerr eleva.de c1.e 
C:.ad0s, resclvemos fazer para cada repetição, um sorteie ac acasc em 



- 20 -

cncln uma dns linhas das ropetiçõe s, excluindo as linhas externas e t9. 
, 

Il.iO.ndv cada vez 6 plantasº Assim, o numero fc,i de 6 x 15 = 90 plantas 
e, pnra o experimento todc, 90 x 4, ou sejam 360 plantasº 

, ,. 

A annlise de varinncia pnrn e terreno, consiclerando as li-
nhas dns repetições ccm0 unidade, encontrn-se na parte superior do 
quadro nº ü; pc-demos notar que parn os dois nnos estudados 7 não hou­
ve diferença entre 0 êrrc· entre linhas e e- êrro residual, e que indi 

, ... 

ca que ha uniformidade dentro da parcela ou repetiçaoo De outrc ladc, 
e coeficiente de variação nos 
são _altos, e que indica que o 

dois anos, para. cs erros"dentro linhas" 
, A 

material e bastante heterceeneoo Con-
, , 

d�s repetições apresenta valores bem vem ainda frisa�, que a media 
diferentesº 

, . "' . Desde que a analise da variancin demonstrou que as linhns 
das repetiçêes ou parcelas eram uniformes entre si, fizemo� a seguir 
uma outra an�lise de variância ·para as 4 repetições ? c•Jnfundindo-.se 
as linhasº Conforme pc,demos ver na parte inferior do mesmo quadro nº 
6, cs valores de teste de teta dos erros entre repetiçres e �rro re­
s:t.d11A.l, nc,.s deis anos, foram significantes, bem al�m do nivel deG 7 1% 

. , . 

de probabilidadeº Desta forma, verificamos que ha manchas grandes nc 
terrenoo 

Para melhor apreciarmos as diferenças entre as repetições r 
, ,

fizemos um teste de diferença das medias parciais para a media eeral 
,

do experimento, utilizando a formulag 

Valores 

t =

9.g _!;_ 

.... 

Xt -

(5 difo 

P..ª-r..Q . .,: 

;:;: 

X 

X 

= 

= X1 
- X

C5 RVÍ ... Np 

1 Ropetiçcos / nf 

'3 .d. -

B3 -

Cl -

D3 -
i.--. 

-

X 

X 
= 

X 
= 
X 

Duo. 

90 

1 
9C 

1 90!
! 

·I 90
-

= (xi x2
(5 R

1949 

- o,44
- 0,10

l 
- 1,41

1 

1 + 2,29*

r��· 

1951 

+ O 21' 

- 1-49. ' 

- 1,60
+ 3,10**

( 2 ) 

,. .. . 
Por esses resultndcs, verificnm0s que somente a parcela D3, 

caiu numo. Z:-1-9.ncha melhcr du que as demais, nfir!.Jação esta bnseada · na 
signific;ricia pcsitivn de t, no n:Ível de 1% de prcbnbilidndeo 

Ct,ru e fite.- de verificar se a vnriaçã0 das alturns das plan-
... " , ... tas em relaçno a media geral nao era excessiva, calculamos os limi-
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, , 
tes fiduciais da diferença entre uma variavel e a media geralº 

O limite fiducial foi calculado, utilizando o êrro total do 
experimento, cujo caminho e o que se segue� 

t = X - X 
(5 X 

(3) 

Em virtude do numero muito alto de 
, 

variaveis 9 utilizamo-nos 
dos valores de delta nos níveis de 5% 9 1% e 0,1% e calculamos as di= 

relação,; m�dia ge-·. ferenças para as menores e maiores variaveis em 
· ralo

, � , 
Limites fiduciais das variaveis em relação a media geral 

-

Nivel 1949 1951
! , f • minimo maximo minimo rnaximo 

5% 0�17 3�81 0�82 4�58 

l�� = 4�39 0 9 22 5�18 

0,1% "" 5,05 = 5 9 L6 

Pelo exame do quadro nº 2, verificamos que em relação ao Vfl 
lor extremo minimo para 1949

? nenhuma variável o atingiu no limite fi 
xado ao nível de 5%º Em relação ao valor máximo para 1949 9 ao nível 

.,1 " , " 

de 5%, apenas tres variaveis ultrapassaram dito limite = o que alias 
, , , , 
e razoavel, considerando o numero de 360 varia veis = apresentando CC;!J.

, , 
tudo� tais variaveis valores inferiores aos limites fixados aos ni-
veis de 1% e 0,1%0 

Ainda pelo exame do mesmo quadro nº 2 7 verificamos que em 
relação ao valor extremo m:Ínimo para 1951 '> enquanto nenhuma variável 
atingiu o limite fixado ao nível de 1% !1 o n!vel de 5% foi ultrapassQ 
do por 19 variaveis, sendo contudo os valores da maioria dessas mes= 

, , 

mas variaveis 9 mui to proximos ao limite consideradoº Em relaçãc, ao V!, 
lor m�ximo para 1951 !1 ao n:Ível de 5% apenas três variáveis-ultrapas­
saram tal limite; ao nivel de 1% apenas d�as variáveis ultrapassaram 
o limite fixado e finalmente, o limite ao nivei de 0�1%

7 
não fci a=

tingido por nenhuma variávelº Em virtude disso, podemos aceitar a V-ª.
• N � riaçao como razoavelmente uniformeº

6olo3 - Canafistula 
, , "' Ja que o numero de plantas per parcela nao era 111ui to alto, 

, 
1" . foi feita a analise da var ancia da unifcrmidade do terreno, utili -

" 
. zando todas as plantas de experimenteº 

A an�lise da vari&ncia do terreno mostra '> - parte inferior 
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, A 
· 

A 

de quadro nº 9 - que ha significancia d0 erro entre repetições com o. 
residual para os dois nnos considerados, ou em outras palavras, que 

, 

ha __ manchas no terrene; º Devemos ainda notar o valor altc, de cc.•eficiE:n-
- . ...,, , 

te de variação, e, que demonstra a heterogeneidnde de materialº 
Afim de verificar se ns parcelas eram ou não uniformes, fi-

" A zemos um teste de teta entre o erro te-tal per parcela o 0 erre resi-
dual de, experimente.,º Ccnfcrme pcc.em0s notar nc quc.c.rc nº 9, 0s tetas 

. . 

para os ancs de 1949 e 1951 fcram insignificantes, o que quer dizer., 
que a variação dentre. da parceL�i. i é da mesma ordem que a variaçãc e.o 

I 

acas0 do experimente:º 
, I\ Para corrcborar cs resultados da analise de variancia do te_r 

, 

reno, fizemos um teste de t para.as diferenças entre as medias pnr-
, I\ ciais d� cada repetição e a media geral de.: experimento, de acc-rcc cem 

a formula nº 2o 

Valores�! para: 

Repetiçces nf 1949 1951 
A2 -

- 106 + 3,43*** 2,58*X + 

B4 - x 147 -+ 2,14* + 2i132*
D4 - =

170 Lh 73*** 4,35***X - -

A -Por este quadro pcdemos ver que a parcela A2. ficou situada
em u'a mancha_melhc�, deno�strada pelo valor de t significante e p0-
sitivc; que a parceln. D4 caiu numa mancha ruim, de ac0rdo cem e va­
lor ce t negative e significanteº 

Pc,demos ainda verificar se a varia_ção das alturas das plan-
... ' ., ... ;li'- " 

tas, em·relaçao a media eeral nac era excessiva, calculando c·s limi-
, , 

tes fiduciais da ciferença entre uma vnriavel e a media geralo 
O limite fiducial foi calculndc, utilizando o �rro ictal de 

, .. 

experimente., e aplicnndo n f'crn:ula numer0 3o 
. , 

Como no cast= examinado, dispunhamcs de um numere mui te altc 
. , . , 

� de. variaveis, utilizaric·-nGs dcs valeres de delta acs niveis de 51:-,lf 
e 0,1%, calculandc as diferenças pe.ra as menor e maicr vari�veis €I:i

' , 
relaçãc a media geralº 

, .. , 

Limites fiduciais. das variaveis em relação a sedia e€r�l 

Níveis 1949 1951 
m:Ínir.10 

, 
DÍnirnc· LlC,Xi□c :wnximc 

5% 0 7 51 4 'j 67 1,14 6 00 .9 

11; - 5932 0'137 6977 
0,1% - 6, 00 - 7,65
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Pelo exame do quadro nº 3? verificamos que em relação ao vª 
, p 

lor extremo minimo para 1949, 15 ve,riaveis e atingiram no limite de 
, " " , 

1,,:,-5% = numero alias razoavel, considerando=s� o numero total de �3 VQ. 
riáveiso. Em relação ao valor m�ximo para 1949, ao nivel de 5%,apenas 

,

3 variaveis ultrapassaram dito limite� apresentando contudo, tais v� 
p 

riaveis� 
0,1%0 

. 
> 

valores inferiores aos limites fixados aos niveis de 1% e

Ainda pelo exame do mesmo quadro nº 3 9 verificamos que em 
, , 

relação ao valor extremo minimc para 1951, enquanto nenhuma variavel 
atingiu o limite fixado ao nivel de 1%, o nivel de 5% foi ultro.pass§ 

, , , 

de., pc,r 14 variaveiso Em relação ao valor rnaximo para 1951 9 
ao nivel 

� " 

. de 5% 9 . apenas 2 variaveis ultrapassaram tal limite; nenhuma variavel 
·atingiu os llmites fixados acs niveis de 1,% e 0,1%º Em virtude dissoj

o 't • N � 1 t 'f poo.emos acei ar a variaçao como razoave men e uni· crmeo

6 º 1 º 4 � Fa v e j,,r e�

Não tendo sido alto o 11stand 11 para o faveiro 9 utilizamo-nos 
" "' � 

de todas as plantas c1ns parcelas 9 a semelhança do criteric estabele-
p P A "' 

cido para a canafistulao A marcha da analise e identica aquela que 
, 

explanamos no capitulo anteriorº 
Conforme vemos na parte basal do quadro nº 10, somente para 

o an<J de 1949 '} é que houve c.iferença entre as repetições 9 demonstra­
�ª pela significancia do teste de teta do êrro entro repetiç�es pelo
êrro residualº Para o ano de 1951 9 não hcuve diferença entre as rep.§.
tiçõesº Todavia '} os valores dos coeficientes de variação� continuam
altos 9 demonstrando a hetercgeneidade do materialº

A comparação dos erros totais das parcelas para o êrro resl, 
dual, 
assim 

média 

demonstrou serem insignificantes, conforme o quadro nº 
, 

concluimcs� que dentro das parcelas ha uniformidadeº 
A ane,lise da diferença das médias de cada repetição 

geral do experimento, dada abaixo, nos mostra� segundo 
la numero 2o 

Valores de_ t J2�� 
�,-,�c�ze,t"P 

Repetições 

Al = X

Bl 
= 

= X

C4 = 

= é
Dl - X

-

nf 
=--

57 
35 
70 
56 

-

1949 1951 

+2,42* + 0.,44
+2 j 85** "" 0.,99 

-3,38*** 1956-

-o, 7�- + 0 966 

para a 
a formy 

Para o ano de 1949 as repetições Al e Bl mostraram u'a 
I' 

me=
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, , 

dia maic.-r .que a media geral e a pnrcela Cl u•a media bem infericr;tQ 
,

dnvia, ja para e.- an0 de 1951, essas diferençns desapareceram,mcstran 
N � , 

de, assim qu0 as manchas nao eram tao seriasº 
Podem0s ainda verificar, se a vnrinçãc das alturas das plan 

N �- # "" tas,. em relaçao a media geral nnc foi excessiva., calculando cs limi-
, , 

tes fiducinis da diferença entre uma variavel e a media geralº 
O limite fiducial foi calculado utilizando-se o 5rro total 

. , , 

·do experimento 1 aplice.ndc a formuln numero 3o
Em virtude d.e dispormos de um numere alto d.e 

,

lizamo-ncs dcs valores de delta aos niveis de 5%, 1% 
, 

lando as diferenças para as mencr e maior· variaveis, 
dia geralº 

. , 

variaveis, uti 
e 0,1%, calcu -

� ,

ern relação a m� 

p N � I 1 Limites fiduciais das variavois em relaçao a media eeral. 

t 19Ü9 1951 Niveis 
,;, , , 

minimo maximo minimo maximc 
5% 0,23 3,57 0 9 7L Lh78 

1% - 4 910 - 5,41
0,1% - Lh70 - 6,14

i..,.__ 

Pelo exame do quadre• nº 4, verificamos que, em relaçãc nc 
,. ,. 

valor extreme.. minimc:, para 1949 7 apenas 2 variavois 0 atingiram no 11 
mite fixadc ac nivel d.e 5%º Em relação ao valor m�ximo para 1949 7 � ­

nivel de 5% apenas 2 var1nve1s ultrapassaram dito limite -o quE:: ali�s 
, , , ,. 

e razcavel, considerando e, numere total de 226 varinveis - apresen -
,

tandu,cc,ntudo, aquelas variaveis, valores inferiores aos limites fi-
xadc-s aos n:Íveis de 1% e 0,1%0 

Ainda pelo exame do mesmo quadro nº 4, verificam0s que ., em 
relação ao valer extremo mÍnim0 para 1951, apenas 2 variáveis nt.ingi 
ram o limite· fixado ac nÍ vel de 5%" Em relação lW valor m�ximo p�rn 
1951, ac nível de 5%, apenas 5 varinveis ultrnpnssaram tal limite;ao 
nÍvel de 1% apenas 1 varinvel ultrapassou o limite fixado, e final -
mente, e limite ac, nÍvel de 0 11% 1 não fci ntingldo por nenhuma varin 
velo Et1 vi::tude d.isso, poc.enos ac�itar a variação CC':r.:10 razcnvelmente 
uniformeo 

6olo5 - CcnclusÕes --·-•·· .. -

1) - h an�l1se de variância preliminar, foitn para o bnrt�-
timnc, te mande-se a variaçã.c das linhns c1entro das parcelas come uni 

, 

do.elo, mcstrou que ha unifcrmiclndo dentro delasº 
A N 2) - Eru deccrroncia da primeira conclusao, seguimos para a

# A 

analis0 de varinncin do terreno, tanto para a canafistula cerne para 
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, , 

o faveiro, cutrc- caminho, isto eg tomamcs como base a propria repet:,:l
� , 

çao, e novamente verificamcs que dentro da mesma ha uniformidadeº

3) - �ntre repetiç5es, para as tr�s ess�ncfas e st,udadas 7 f Q.
ram sempre enc0ntradas d�ferenças-apreciaveiso 

4) -•Os valeres dos coeficientes de 
1 

variaç'ão,. quandc· bnsea-
A dos no erro residual das linhas ou parcelas, foràm s�mpre altcs, ao 

o1 redc.,r de 3510., 
..... 

, 

. 602 - Analise do crescimento em altura - Agrupamento das alturas 
, 

60201 - Q metodo 
, . Ccnforme vimos na analise 

cientes de variação foram altos, o 
do terreno, os valores dos coefi­
que significa que as ne�idas das 

.., . , 
plantas sao muitc vario.veis., Desta forma, sabemos.que os nossos tes-
tes estatísticos carecem de seusibilidadeo 1 

i

Na marcha que tinhamos de _seguir, càlculando as yorrelações 
entre as alturas das plantas nas v�rias :pocns de medições, iria.mos 

f , • • , 1, 

usar as estatisticas ja calculadas, tais come, a mec.ia nritn:ietica., o

êrrc, padrão, etco Desde que mostramos acima, a falta de sensibilirlg 
de das nossas determinações, tivemos que seguir caminho diferente,pª 
ra· chegar,a valores mn.is exatosº tsse caminho consistiu em tomn.rmcs 

. 
N � � fl# 

agrupamentos de menst1raçoes em cada epc,ca, e, dai entao, tirar as_ ei 
,

tatisticas que iriam interessarº
, 

- O criterio seguido nesses agrupamentos consistiu do seguin-
te: examinando os dadcs, nctamos que o anc de 1951 era e, que aprese11 

\l, 
• 

tava grupos naturais de medidas, razcavelmente distintas, e assim rQ 
solvemos fazer 6 grupos de altura de plantas, para barbatimão e fa­
veiro, tendo como valores centrais 115 m - 2,0 m - 2,5 m - 3,0 m 
3,5 m - 4,ó m; para canafistula, 8 grupos, com valores centrais c�e 
2,0 m - 2 75 m - 3,0 m - 3,5 m - 4,0 m - 4,5 m - 5,0 m - 5,5 mo ApÓs 

" " ... isto, escolhemos para cnda essencia ,. em todas as repetiçoes de 1951,
. , , 

5 plantas cujas alturas se si tuas sem o mais prcximo pc,ssivel dc•s va-
, 

leres centrais e·scolhidós para cnda grupc., Desta.. forma, o numero de

plantas escclhidas, fc,i o seguinte� 

Barba timão e faveiro: 5 plentns escolhidas x 6 grupc,s x 4 repetiçoos 
• 120 plantnso

Canafistula; 5 ple.ntas cscc,lhidas x G _grupc,s x 3 repetições 
- 120 pla.ntnso

, � . 

A seguir, ccnstatamos por meio de uma analise de variancia: 
que cs �rupcs escclhidcs em 1951 ernm nbscluto.mente c:iferentes uns 
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dos outros, cuja comprovação é feita pelo vnlo� altamente significan 
te de teta; que os coeficientes de variação eram baixíssimos, cêrca 

I\ , 

de 1% para cada repetição e 7% para o erro resicunl; que as medias 
das repetições, eram idênticas à média �eral do experimentoº (q�n -

) 
, , . dros nºs 11, 12 e 13 � Alem do mais, as medtns das alturas das plan'."' 

tas obtidas por êsses agrupamerttc,s, para o experimento todo, não di-
' , . feriam estatisticamente das mesmas medias calculadas diretamente das 

, , A 

variaveiso Esclarecendo melhor, as medias pÊra as essencias foram: 

, 

Medias das alturas das plantas em 1951 
, 

diretamente Medias calculadas Medias ca·lculadas dire 
dos dados do experimento tcdo tamente dc•s agrupamen:' Essencias 

Quacros 8 j 9, 10 tosoQué!.c1.ros 11, 12 j 13 

Barba timão 2�70 m 2,75 m 
Canafistula 3,57 m 3,74 m 
Faveira 2,78 m 2,76 m 

Desta fcrma, baseado na insign1ficância do teste de t ou de 
diferença de medias, concluimos que em nada alteramos as nossas estQ 
tist1cas d� 1951 utilizando os agrupamentos, e agora, obtendo coefi­
cientes de variação muito pequenos, estamos seguros dos nossos tes-

, . , 
teso Apos 1sto 7 voltamos a reclassificar, partindo das mesmas arvc -

., 

res escolhidas e� 1951, para os anos·de 1953, 1949 e i947; as arvo-
res escolhidas constam dos quadros nºs 5

7 6 e 7, r�spectivamente para 
barbatimão, canafistula e faveiroo 

60202 - Barbatimâ'.o 

. Os dadcs originais das rnensnrações das plantas escolhidas , 
encontram-se no quadro nº 5o 

Conf9rme ja explicamos anteriormente, consta de 5 plnntasem 
6 agrupamentos, totalizando 30 plantas por repetição, e, para o exp� 
rimento todc (4 x 30 plantas) 120 plantasº A seguir, fizemos primei­
ramente a análise da variância para os agrupamentos nas repetiçces,e 
depois, para as 4 repetiçces do experiment0, constando os resultados 
no quadre nQ llo 

Cc-nfr,rme também j; nos referimos na introdução c1Ôste cnp:Í ty 
lo, o ano escclhic'!.o ccnc base para o nerupnmento, foi o de 19510 Ne.§. 
te ano, temes que os testes de teta entre C'S 6 agrupamentc•s por rep.Q. 
tiçãc, e o êrre: residual, são cs rim.icres de todc:s, e 9 que cs ccefici­
entes e.e var1açãc, dos erros residuais, c:s menc•res ele todo o expcri -
mente·º tste resul tadc era "a pric,ri" espera.de,, p0r ter sidc êsse e•

anc escolhice., 
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, A 

Igualmente, os resultadcs d.a analise da varinncin. para os f1

grupamentos, c0nsiderando-se as 4 repetições do experimento, mestra 
ffiO N li i 

que as repetiçoes sao diferentes entre si; tambem e,. cc,efiqiente de V.Q.

riação do êrro residual � o menor de todos cs outros ancs \(parte in­
i ferior do quadro nº 11) º 

' i 
A medida que vamos examinando os (:-Utros anos� notamr;s que 

, A 

para 1953 e 1949, os agrupamentos continuam validos (tetas e.o erro 
, 

entre agrupamentos para o residual muito altos) e que ainda ha bas-
, 

tante u.nifcrmidade no metoc!.o ernpreeado 7 indc os cocfici"entes do va-
riação de 10 a 201;º Tamb;m examinando-se e experimente tc1dó ) nctamcs 
que as repetições são diferentes entre si 7 para cs dois ancs estuda­
dos, e os coeficientes de variação bem baixes (de 10 a 18%)º

Já para o uno de 1947� nctamos que os agrupamentc,s não são 
# A 

mais validos (teta do erro entre agrupamentos com o dentr:o agrupame,n 
tos 9 insignificante) e os cceficientes e.e variação altos ,i 

I 
oscilandc 

de 27 a 45%; todavia, ainda porcebemcs que há diferença ehtre as ·re­
petiç�es o O resultadc era em parte esperad0

7 
.pois j� tivemqs cportu-

' 

nidade de ncs referir que, no ano de 1947; as plantas ainda não ti-
nham começado a se desenvolver satisfat;riamente (per:Íc.·do: forma.tive,) 
e em grande parte dependiam da altura inicialº -

60203 - Canafistula 

Os dadcs criginais das mensurações, enccntram-se nc quadro
, ,.. nQ 6, e os resultadcs da analise da variancia para os agrupamentos 

nas repetiçê'.es, e,depois, entre as repetições no experimento todo,no 
quadro nQ 120 

... # 
Nao ha necessidade de discutir os resultados para esta es -

A 
sencia, pois tudc quanto dissemos a-respeito do barbatimão, aplica -

A se para este casoº 
/ 

Para e ano -de 1951, os valores d0 teta para a comparação e.os 
erros entre agrupamentos e dentre agrupamentos, são os maiores de ts 
do o experimento, e os coeficientes de variação, os menores de todos; 

I A .., A , 
tambem o teta do erre entre repetiçoes e e erro.residual, e o maior 
de todo o experimentoº 

Nos comais anos, os tetas dos errc•s entre ngrupamontcs e deu 
tro agrupamentos, foram altamente siBnificantes para 1953 e 1949, e 

, 

pouco significante, nte insignificante,para 1947; para c,s coeficien-
tes de varia.çãc dos erros dentre o.grupamentos, os valeres são pequc­
n0s parn 1953 e 1949 ( de L a 107; ) o maicres para .1947 (15 n 30%) � 

Para os o.ncs de 1947, 1949, 1953, houve grande c:iforonça eu 
,. .. tre as tres repetiçoeso 
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60204 - Faveira

Os dados originais ·da.s mensurnções estão cC.:ntidos nc quadro 
nQ 7, e cs da an�lise da variância para os agrupamentos nas repeti -
ções, e depcis entre as repetições do experimento todo, no quadre nº 
130-

0 mesnu que dissemcs .para e barbatimãc e canafistuln 9 se a­
plica ao faveiraº O ano de 1951 apresenta os valores de teta dos er­
ros entre e centro aerupnmentc,s, os maicres anotados, e cs cceficieg 
tes de variação 7 os menores de todo o experiment0� 

Para os o.nc·s de 1953 e 1949 � h� uraa dioinuição dos tetas dos 
erres entre e dentro agrupamentos� continunndc• todavia, muito sieni­
ficantes j e nctamcs o.scenção no valor dcs coeficientes c:0 variaçãoº 

'• 
N -. , 

Para 19t.-!.7, e s agrupamentos nao sno mais valides� e os coefi 
cientes de variação subiram de 20 a 40%º 

, 

Para todos os anos houve sempre nitida diferença entre as 
repetiçê'.es (qul1.dro nº 13)o 

6 º 2 CI 5 - e ç;_,riçJ 1!� s�Q.ê. -

1) - A reuniãc, das :mensurações das alturas elas plantas, em
grupc,s distj_ntc,s 7 3?Cstr0u ni tidas vo.ntagens, ccnseeuindc,, dessa ma-
neira, reduzir 0� coeficientes de variaç;o· dos erros residuais para 
valores bom o.cei tnveis, prcpcrcionnndo a sensi bilidac.e c:.ese jada nc•s

. " 
testes estatisticcso 

2) - As Bédias êas alturas das plantas, calculadas por ês-
- � 

ses agrupamentos, nao diferem estatisticamente daquelas calculadas di 
retamGnte d.os dndcs ,pélre. o experimente todo_, tomando come base e, a.nc

, , 

da·escclha dos aerupanent0s, isto e, 1951º 

3) - Os agrupament.c,s não conseguiram compensar ns diferen
ças do terrenc erit:i:'o élS repetiçê'es 7 mas sempre dentre de cac:.n repeti 
ção, cs agrupo.mentc,s eram unifcrmes,, 

, 

6 º 3 - Aq�Ji.�e_.d_c·, cre_s_c_i�ep,iQ_e�_.§.J:.t_m - Ccrrelaç0es enccntrnc�as º 
, 

60301 - Q metcdo 
Desde que dispu.nhamos de 4 medições incividuais dns plantas,

. , , 
em epocas distintas, e sab�nd.o, peln literatura, que hn uma correla-
çã0 entre o crescimento e él idnde 1 resolvemos fazer um estudo ê!.eta -

A A I 

lhade: desse fencmenoº Alem de mais, cem os ngruparnentcs por tamanhc-s 
, , 

diferentes que ja haviamcs feito e prcvndo serem verdac.eircs, hc-uve 
.. , 

a possibilidade de decompor a varinçno tcto.l em varias compcnentos;-
destnrte, pc.•c.flrinmcs o.prcciartnmbÓm n correlação em sous v�rios as_p3_ç 
toso 
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Recapitulando a e;rganizaçãc do nosso esquema., diremos que 
para o barbatimãc e faveirc contavamos com 6 grupos de 5 plantas ca­
da, em quatro repetiç�es, totalizando 120 plantas; iara a cnnafistu­
la dispunham0s de L grupos de 5 plantas cada, em 3 repetições, tota­
lizando 120 plantasº 

Inicialmente fizemos 1.ma análise de variância total para as 
alturas_, nas seguintes componentes: entre os grupos, entre repeti -
ções, a interação grupo por repetição e o êrro resic1.ualo Posterior -
mente verificamcs que tÔdas as infc,rm1ções que resultassem não se­
riam importantes, com exceção da variação entre grupos, confundindo­
se, pois, a variação das repetições; em outras palavras: o cálculo 
dês,se êrro foi feito calculando-se a soma das correções dos tratamen
tos, nesse caso os agrupa.mentes distintos, e subtraindo-se a grand·e 

H , N 
. 

, 

correçaoo Alem dos erros padroes assim c0lculados para o calculo da
H # , , 

correlaçao referente aos acresciraos das alturas das plantas nos va-
riüs períodos, fci necess;ric determinar o êrro p�drão de diferença 
entre dois periodos consecutivos (por exemplo entre 1949/19477 1951/ 
1949 e 1953/1951)º �ste c;lculo -executamos, fazenco-se a diferença­
planta por planta, de cada agrupamento, em cada ano 1 determinamos, a

'li " 

seguir, unicamente o erro total dessa diferençaº 
I\ 

. 
I\ A 

Os resultados do erro total, erro entre grupos e erro para 
. , , 

a diferença entre �01s pericdos ou .anos, oncc,ntram-se nos quadres nJd 
meros 14, 16 e lL, respectivamente para o barba.timão, ca.nafistula e 
faveiroo 

, 

Para calcular, na correlação, o numerador da formula, utili 
zamo-nos do seguinte artificie: 

(x - y)2 = x
2 

+ y
2 

- 2xy donde 

.11E xy = _ � ( � x2 + �1 - � <� - d] 
Assim preparados, pudemos calcular os coeficientes de corrQ 

lação linear, para as alturas entre anos e pnra cs acrescimos nos di 
ferentes anoso 

• 

fstes dados finais encontram-se para o bnrbntimno, para 
cannfistula. e pura o fnveiro, respoctivnmente ,ncs quac.ros numeres 15, 
17 e 19º 

... I\ I\ Para fFJcj_ li tnr melhor o. compreensao desses tres coeficien -
, 

tes de correlA.ção em cada epoca, comparada com a anterior, crganiza-
mc•s o quadre, nº 200

603?2 - Barbatt,�� 
A , 

De acordo com o que expusemos no paragrafo anterior, os er-
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p 

ros padrões para o total e entre anos e tambem para a diferença dos 
anos, encontram-se no quadro nº 14º Para as correlações, os coefici­
entes foram dados no quadro nº 15 e a síntese deles ácha-sJ esquema-
tizada no quadro.nº 200 

Podemos ver para a correlação total g não há corre
1

,lação en­
tre -os anos de 1947 e 1949,e depois muito forte para os anos de 1949 

p .. , 
e 1951, e 1951 e 1953; quanto aos acrescimos em relaçao aos anos(ve� 
tice dos triângulos representados no quadro nº 20) não h� correlação 

p 
entre o estagio iniciai da planta e a altura de 1947, e a seguir, -
forte correlação entre o acréscimo de 1947 para 1949; para os perío­
dos comparados de 1949 a 1951 e 1951 a 1953, obtivemos correlações po 

, . , . . 
sitivas e negativas, porem insignificantes ou proximas de insignifi-

. , 
canteso Isto melhor podera ser entendido quando cixaminarm�s'as corr� 
lações entre gruposº 

. 1 

Para as correlaç_Ões �ntre grupos, notamos que cori,tinua se g_ 
centuando f'orte correlação positiva entre anos, :isto t, 1947;49;1949 
/51, 1951/53; quanto aos acriscimos, êles são_"significantes 1 e positi 
vos de 1947 a 1949, e de 1949 a 19510 A· partir dêste, para: 1953, são 
negativos e significantes, o que quer dizer, que as plantas ja perd� 
ram o impulso inicial, e estão na fase madura, e por isso cresceram 

, 
relativamente menos neste periodoo 

Um perfeito esclarecimento disto, temos pelo exame das fig� 
ras 6, 9, 12, onde notamos que há no minimo três grupos de plantas, 
respectivamente as de 4,0 m ,  3,5 m e  3 70 m que possuem crescimento 
normal, segundo a curva sigmoidalo Os outrõs três grupos, respectiv� 

A I\ , 

mente de 2,5 m, 2,0 m e  1 75 m ,  tem um crescimento anomalo, proximo 
' � A 
a linha reta, e mesmo as vezes crescendo relativamente menos do que 

A .., era esperado, consequencia de nao terem tido uma fase de crescimento 
intensivo, propria do estado juvenilº Tais grupos seguem o esquema de ,. , 
crescimento de essencin tolerantes ou de arvores dominadas, confor-
me AZEVEDO GOMES (6), BAKER (7) e WEAVER e CLEMENTS (69)º 

Finalmente, o quadro nº 21 e a figura 15, ainda corroboramo 

60303 - Canafistula 
, 

Como jn nos referimos, os erros padrões para o total e en-, 
tre anos ,e, tambem,para a diferença dos an·os, encontram-se no quadro 
nQ 16º Para as correlações demos os result�dos nos quadros nºs 17 e 
200 

H I N Podemos ver, na correlaçao total, que ha correlaçao positi-
va dos crescimentos nos anos de 1947 a 1949 (não muito fortes) e de-, 
pois bastante intensa de 1949 a 1951 e 1951 a 19530 Quanto aos acre�, 
cimos de ano para ano, notamos alias, como no caso do barbatimão,que 



- 31 -

não há correlação entre a idade inicial e a primeira medica de 1947; 
depois correl�ções positivas e siGnificantos para os domnis anos, ig 

,, ,,,,, 

. � 
dicam que essas arvores estao ainda na fase de crescimento,como ai.ias 
podemos ver na figura 7o 

Para as correlações entre grupos, vemos, que h� correlação 
positiva e significante para as medidas em anos consecutivos de 1947 
a 1949º Quanto aos ncr:scimos entre dois periodos� vemcs, que as cor 
relações·são sempre positivas e significantes, o que indica que os

grupos pro.ticamente estão crescendo de maneira igual, nno havendo grE

pos de plantas de crescimento anÔmalc, com exceção do grupo de 2,0 m 
onde vemos na figura 7, que a curva não� do tipo sigm0ic�coo 

, 

De fato, o que afirmamos e corroborado pela figura 7, onde 
tem0s que todcs os grupos desde 5,5 m a  2,5 m ,  apresentam crescimen 
tos seguindo a curva sigmoidalo Outros esclarecimentc,s sfio forneci 
dos pelas figuras 10, 13, 16 e quadro nº.22º 

6 0 3o 4 - Efil:_ei_r_C!_ 
� 

Como no caso das essencias anteriores� tamos cs resultados 
.. , 

-

dos erros padroes pára o total e entre anos, e tambem, para a dife -
rença dos anos, no quàdrc nº lGo As correlações totais e entre gru-

, 
pos enccntrnm-se no quadro nº 19, e o resumo esquenmtico no quadro nº 
200 

Para a correlação total, constatamos que .existe situação 1-
. A A � dentica com ns demais essencias estudadas no que diz respeito a cor-

. relação positiva e significante de período para periodc, com oxceçãc 
f 

4 
, 

do periodo 1947 a 19 9, alias, e, mesmc que sucede para a canafistula 
e para e barbatimãc (quadro nº 20)º Também o acréscimo a partir de 
19�7, fci independente do tamanhc, inicial; deP,ois, fortemente corre­
lacionado e positive, para os demais anos, indicandc, que os grupcs 
crescem correlacionados com e, tamanho antericr, ou em c,utras palc.-• 
vras, as plantas que eram grandes a·partir d.e, cresclmento de 1947, -

A , continuam mantendo esse caracteristicoo 
- , 

Nas correlaçoes entre grupos, nctamcs qµo igualmente ha fcr, 
• I A te ccrrelaçao positiva e significante entre pericdcso I�enticamente 

em relação aos acréscimos, siGnificundo que os erupcs distintos os­
tão aindn em fase ativa de crescimento, seeuindo a curvn sigmoidal -

,. 
(figura. E,), com exceção para o grupc, de 1 ,5 m , cujc crescimontc anf_ 

, � 
. malc, esta seguindo a curva de crescimentc, de arvores ctt�minadas e e§.

sêncins tolerantesº Outros esclarecimentcs são fcrnecicc,s pele exame . 
das figuras 11, 14, 17 e quadre nº 23º 

6 º 3 º 5 - Cc I}.9.1.�� .. fü?.�. 
A I I 

1) O crescimento das ossencias estudadas, em varias perio-
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, M 

dos, e fortemente correlacionado com as idades, com exceçao do pri 
, . meirp periodo de vida da plantao 

, ' , , N 

2) - Os acrescimos de periodo para periodo, sao correlacionª
dos. com o tamanho anterior, para grupos de plantas de crescimento no� 

,. 
mal ou·segundo a curva sigmoidalo Para os demais grupos, ou aqueles 

, A # 

de crescimento tipico de essencias tolerantes e de arvores dominadas, 
h� correlação em grau fraco ou mesmo negativoº 

• 

... j , , 

3) - Correlaçoes negativas nos acrescimos de periodo para p�
, 

riodo, significam que as- plantas cresceram relativamente menos neste 
periodo do que nos anterioresº 

7 - REPRESENTAÇ7i.O GR.ÁFÍCA DAS CURVAS DE CRESCIMENTO EM ALTURA 
, 

De posse das medias resultantes dos agrupamentos naturais 
para as três essências estudadas, quais sejam, barbatimão, canafist� 
la e faveiro, dispunhamos de elementos suficientes, quer para o tra­
çado das "curvas representativas da evolução do crescimento em altu-

. , 
ra", quer para as "curvas representativas de taxa do acresc;imo"º 

Por outro lado, pelos ensinamentos de BAKER (7) e AZEVEDO 
GOMES (6) e ainda segundo MEYER (42), encontravamo-nos aptos para e­
fetuar os traçados pretendidosº 

, 

Com os elementos referidos (alturas em quatro epocas distig 
tas) organizamos os quadros nºs 21, 22 e 23, respectivamente para o 
barbatimão, para ·a canafistula e para o faveiroo 

Para o traçado das curvas representativas da evolução do 
crescimento em altura, figuras 12, 13 e 14, transformamos os dados 
respectivos de idade e de altura, em porcentagemº A seguir, pelo em-

,. 

prego de eixos ortogonais, marcnmos, no eixo vertical, os pontos re-
ferentes as respectivas porcentagens das alturas;no eixo horizontal, 
as respectivas porcentagens referentes as ±dadeso Em ambos os eixos, 
a escala foi a mesmaº 

, 

Para o traçado das curvas representativas da taxa do acres-
, , 

cimo, figuras 15 7 16 e 17, utilizamo-nos da formula nº 1, ja citada 
no capítulo 3o2o2o Afim de obter as taxas anuais dos acr�scimos,prQ 
cedemos da forma seguinte, para todos os agrupamentos, das três es-d 

A 

sencias consideradas: 

1) em relaçio ao perÍcdo de abril de 1953 a abril de,1951, dividi
, ' . ' 

mos a taxa encontrada conforme a formula nº l, por 2, que representa 
, ' -

va o periodo de tempo, em anos, decorrido entre as duas mensurações 
consecutivas; 

, 

2) em relação ao periodo de abril de 1951 a outubro de 1949, div1
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p 

dimos a taxa de acrescimc encontrada, por lú/12, que representava e 
periodo de tempc, em ancs, decc-rridc- entre as duas mensurn.ções ccns.§. 
cutivas; 

3) em relnção ao perÍod0 de outubrc de 1949 a dezembro de 1947,di
vidimcs a taxa enc0ntrada, p0r 22/12, que representava e perio�c de 
tempo, em anüs, decorridc entre as duas mensurações C(,nsecuti vas º 

Com cs dados das taxas de acrescimos per ano, executamos cs 
traçados das ctrvas, para cs respectivcs agrupamentcs, titilizando-ncs 
de eixcs 0rtcgcnaiso No eixo vertical, marcamos cs pcntc•s referentes 
' � 

as taxas; no eixc hc•rizc.,ntal, os ponte,s referentes as idac.eso Nc ei-
, 

xo vertical, cs pontos das taxas de acresc�mc, fcram marcados em es-
-

.. 

cala dupla, relativamente aquela empregada para determinar C:,s pentes 
da idade, nc eixc hcrizontalo 

.., , -
.,,. 

A representa�ac grafica da evcluçao _do crescimentc em altu-
,., , , ,. 

ra, corrc..,bc-ra as ccnclusoes da analise estatistica 7 sobre as correl-ª. 
- � -- , 

çoes referentes as aquisiçoes, pelas plantas, de noves acrescimcso 
AssiL.1, pelas flguras 9, 10 e 11, vemcs que, nesmo antes do 

fim da idac:e neva, alguns a"grupamentcs de plantas ja se impunhaL.1 cc­
mo de,minanteso 

, , ' ... 

Alias, e cpcrtuno lembrar que, trnbalhcs de seleçac das prJp 
I .,_, . ' I\ I 

cipais especies de eucalipto e criaçac de neves tipos ec0ncmicos, ja 
fe;ram iniciados nc Estado 7 confcrme plane êelineac:c por KRUG e SIL­
VEIRA ALVES (35,36) e cujc:s dados foram apresentadcs per SAMPAI0(54) 

7ol - CresciL.1entc na idade neva 

Preferirncs apresentar as curvas.representativas da evolução 
de. crescimento em altura na ida.de no-o-a, para todcs os grupos em cc·n­
junto - figuras 6, 7 e L - respectivamente para o barbatimãc, cana -

, 

fistula e faveiro, sob a fcrma esquematica, afim de tcrnar mais fav.s, 
, 

ravel a apreciaçic, em detalhes, da referida ev0luç�o de crescimentco 
, � 

Todavia, pelas figuras 12, 13 e 14, os pericdcs ccrrespcndcntes a i-
...

cade neva, obviamente, estãc, perfeitamente ilustr-ndcs º 
AZEVEDO GOMES (6) define a idade nova cone sendo aquela na 

qual as plantas se caract0rfzam per "um forte crescimentc em nltura, 
0. ·prcnunciamentc da flecha e das formaç0es terminais, bern salientes
na c0pa 11

0 

7olol - Barbatimãu 

A figura 6, executac.a com c.s dn.dc-s fornecidos pele quadro 
nQ 21, mestra a evc•lução de• crescimentc em altura, na idade ncvn, PQ.

ra us aerupamentc..s de 1,5m, 2,om, 2,5m, 3,0m, 3
5 5m, e 4 7 0m cm ccnjun,· 
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too 
, 

Pelo exame da figura 6, notamos inicialmente, o carater as-
\\ • 

i cencional das retas que ligam o ponto inicial, aqueles corr.esponden-
' , \ , 

tes as medidas de altura efetuadas·em dezembro de 1947º Obvio e reco 
, , ! 

-

nhecer, que a trajetoria inicial, revela o "período formativo" das 
plantas dos 6 agrupamentos distintosº A possibilidade da apresenta -

. 
, 

ção do "periodo formativo" na mesma figura da evolução do crescimen-
, ,. to em altura, e consequencia da semeadura direta no terrenoº Se o e� 

f ·  perimento se tivesse formado com mudas transplantadas� tal 1
,
1per1odo 11

teria sido obscurecidoa 
Ainda prosseguindo o exame, percebemos que as alturas nesta 

época (1947) são estatisticamente iguais, conforme a an;lise matemá­
ticaº 

... 

A partir de 1947, os agrupamentos foram se distinguindo ni-
. 

, 

tidamente·, independente d·a altura adquirida anteriormente, 
1 
alias ,com 

a comprovação estatísticaº 
As retas representativas da evolução:do crescimentó em alt� 

ra no período de 1947 a 1949, revelam então �aráter ascendente, mais 
ou menos pronunciado, conforme os distintos 6 gruposº Constatamos eg 
tão, na figura 6, a "secção de aceleração", ou em outras palavras, -

, , 

presenciamos um período juvenil de intensidade maxima de crescimento, 
, , , 

com acrescimos anuais notaveis (quadro nº 21)-;; Acrescimos marcantes, 
, 

denunciam que a idade nova.da planta, ja foi iniciada, da mesma ma-
, 

neira que, a diminuição de tais acrescimos, revela o fim da idade nQ 
vao 

Prosseguindo no exame, temos, que em relação ao agrupamento 
de 4,0 m ,  3,5 m e  3,0 m (quadro nº 21 e figura 6) neste período 

, 

(1947 a 1949) juvenil de intensidade maxima, as plantas adquiriram"_,. 
num lapso de tempo (pràticamente 3 anos) correspondente a 45.% da idQ. 
de total, 57% 9 52% e 50% das respectivas alturas totaisº Para o me� 

, 

mo lapso de tempo, os grupos de 2,5 m, 2,0 m e  1,5 m, neste periodo -
da idade nova, adquiriram apenas 34%, 31% e 19% �as respectivas alt� 
ras totaiso 

Ressalta pois a diferença de comportamento para os diversos 
grupos, apresentando tipos de crescimento completamente distintos,ag 
tes mesmo do fim da idade novaº 

, 

A figura 15, representativa da taxa de acrescimo, mostra CQ
' -

mo essa taxa cai rapidamente - nao obstante, com regularidade - cog 
,. . , 

sequencia da pequena alturn inicial e da intensidade do acrescimoo 
, 

Pelo quadro nº 21, ·podemos notar que as taxas de acrcscimos 
durante a idade nova são as maiores em relação aos períodos subsequfill 
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tes, variando respectivamente de 77,5%, 74% e 72% para os grupos de 
4,o m ,  3,5 m e  3,0 m e  oscilando de 56% a 33% para os demais gruposº 

, 
. 

Pelas taxas de acrescimos, ainda mais umn vez são ressalta-
dos os diferentes comportamentos dos grupos de plantas, demonstrando 

,. , 
tipos de crescimentos normal e anomalo, ja na idade novnº 

, 

Por todos os caracteristicos revelados pelas figuras 6 e 15 
e quadro nº 21, vemos· que para o barbatimão, a idade nova 
rizou perfeitamente, até aos três anos de idade, ou sej� 
19490 

se caract.§. 
o ano de 

7olo2 - Canafistula 

A figura 7, executada com os dados fornecidos pelo quadro 
nº 22, mostra a evolução do crescimento em altura, na idude nova, PQ

ra os o agrupamentos, de 2,0 m ,  2 7 5 m ,  3,0 m ,  3,5 m ,  4,0 m ,4, 5 
m ,  5,0 m_e 5,5 m em conjuntoº 

TÔdas as considerações feitas ao barbatimão, relativamente
' , , , 
as caracteristicas do crescimento no periodo inicial compreendido ate 
1947, tamb;m são corretas para a canafistulao As alturas adquiridas

, ... .. 

no "periodo formativo", como vemos pela figura 7, sao praticamente i
guais, não tendo mesmo apresentado significnncia estatistica, entre 
os gruposo 

A partir de 1947, os grupos tornam-se perfeitamente distin­
tos, assillllindo o crescimento, no período compreendido de 1947 a 1949 

, , 

a sua intensidade maxima; tambGm podemos dizer que as plantas se 
centram na "secção de aceleração"º 

en

, , 

- Os acrescimos anuais ponderaveis registrados (quadro nº 22), 
revelam que as plantas se encontrampa idade novaº 

. 

" 

Para o agrupamento de 5,5 m ,  conforme a figura 7 e quadro 
nQ 21, vemos, que no período (1947�1949) juvenil de intensidade m�xi 
ma de crescimento, as plantas que o compõem adquiriram, num lapso 
de tempo (pràticamente 3 anos) correspondente n 45% da ·idade total,-
54% dns respectivas alturns totais.º O mesmo sucede com os demcis a-

. , 

grupamentos, que apresentam, na idade nova, intensidades maximas de 
crescimento, com exceção, especialmente do agrupamento de 2,0 mo

-
, , 

A figura ló, representante da taxa do acrescimo, revela, PQ

la sua rapida e regular queda, a intensidade do crescimentoº Pelo e-
, p H xame do quadro nQ 22, notamos que os acrescimos maximos sao efetua -

dos na idade novaº 
Para a canafistula, o período encerrado com a mensuração de 

1949, aos 3 anos pràticamente de existência das plantas, caracteri -
zou perfeitamente s idade novao 
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7olo3 - Faveiro 

A figura ü, executada com os dados fornecidos pelo quadron2 
23, mostra a evolução do crescimento em altura, na idade nova, para 
os 6 agrupamentos de 1,5 m , 2,0 m ," 2 75 m , 3,0 m , 3,5 m e 4,0 m em 
conjuntoo 

As considerações feitas ao barbatimão e à canafistula, rel� 
tivamente ao periodo da idade que se desenrolou até à mensuração de 
1947 (lQ ano de vida) também se aplicam ao faveiraº As alturas apre-

,. , .., q, 

sentadas ao fim deste "periodo formativo" sao praticamente iguais,-ª. 
presentando insignificância estatística, entre os 6 gruposº 

A partir de 1947, os grupos vão se distinguindo perfeitamen 
, 

teº Neste período sucessivo imed!ato - 1947 a 1949 - as plantas aprQ
, 

sentam a intensidade maxima de crescimento, revelando a idade novnº 
Para o agrupamento de 4,o m ,  conforme figura G e quadro nq 

23, vemos, que no período (1947 a 1949) juvenil de intensidade m�xi­
ma de crescimento, as plantas que o compõem, adquiriram num lapso de 

q, 
. . 

tempo (praticamente 3 anos) correspondente a 45% da idade total, 38% 
da respectiva altura totalº Aspectos semelhantes temos aos demais a-

. , 

grupamentos que apresentam.na idade nova, intensidade maxima de creê 
cimento, com exceção, especialmente, do agrupamento de 1�5 mo 

, 

A figura 17, representativa da taxa de acrescimo, revela PQ
, , 

lo seu .traçado, a rapida e regular queda das intensidades dos acres-
, 

éimoso O quadro nº 23, apresentando as taxas anuais de acrescimo,mos 
tra que essas taxas são as maiores registradasº 

7o2 - Crescimento na idade adulta 

As figuras 12, 13 e 14, executadas mediante os dados dos qtg1 
, 

,.. 
N dros numeres 21, 22 e 23, respectivamente para o barbatimao, canafi� 

tula e faveira, representam a evolução do crescimento em altura das 
arvores, na idade adultaº 

Afim de apresentar com mais detalhes os respectivos traça­
dos de evolução do crescimento em altura, para a idade adulta, apre­
sentamos as figuras esquemáticas 9, 10 e. 11, resp·ectivamente para o 
barbat_imão, para a canafistula e para o faveira, com base nestes me.ê_ 
mos qundroso 

, N As taxas do acrescimo referentes, estao representadas nas fi 
6 

A A 

guro.s 15, l e 17, na mesma ordem citada para as tres essencias estg 
dadaso 

AZEVEDO GOMES (6) define a idade adulta, como aquela que a­
presenta "diminuiçno sensivel nn intensidade do alongamonto, e, em 

N I • contraposiçao, apreciaveis crescimentos anuais na espessura"º 



( 
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7o2ol - parbat_�mão 

Ao examinarmos ns curvas da evolução do crescimento om altu 
·, 1 , 

-

ra 7fieura 12 7 o quo ressalta,logo no primeiro examo 7 e o car1ter sir..
moidico das mesmasº 

Enquanto os grupos de 4,o m ,  3 15 m e  3,0 m (quadro nº 21)� 
presentam u� tipo de crescimento nbsolutnmento normal, com as ourvns 
de tipo sigmoidico ? os outros três nerupnmentos (2 75 m ,  2 7 0 m e  1,5 
m) demonstram crescimento é!nÔmalo, cujas curvo..s não possuem, ni tid,<:·· 
mente, o tipo sigmoidn.lo O crescimento dêstes Últimos três grupos,·· 

.. , � 

corresponde aquele dns arvores dominadas, ou nquelo que teri�m as ü�

sências de sombra (tolerantes)º 
Do exame da figura 9, vemos que apos o fim da idade nova

7
-

tanto- no período imediato (1949-51) como naqueló subsequente (1951 -
53), os grupos continuam perfeitamente distintos e fortome�te corre­

• 1 lacionadoso 
1 , 

Pela figura 9 e quadro nº 21 7 percebemos que as plantas,npos 
a idade nova entram num outro est�e;io, onde 1111; diminuição konsÍvel 
na intensidade' do alongamento", denunciando pois a idade ndultaº 

Sendo o crescimento um processo fisiolÓgico harmônico, após 
" , , 

as plantas t·erem percorrido nquele periodo de intensido..de maximn do 
crescimento (idnde nova), nlcançnm a id�de ndulta, ingressando nes­
ta, sem restrições bruscasº Constatamos então, pela figura 12 o qun­
dro nº 21 - já na idade.adulta - a "secçc.o intermediária 11 referida 
na literaturaº Neste instante da idade adulta, os acrescimos 7 se bem 

, , .,,. N � .... • ' I\ 

que npreciaveis, ja na.o sao porem to.o intensosº Por toda a idade a-

H . , 

dulta, o crescimento em altura nc::.o cessa, mas, os o.crescimos nnmds 
ou correntes v�o diminuindo, sensivelmente, de intensidndeo 

Para o agrupamento do 4,o m por exemplo (figura 9 o qundro 
, . , 

nº 21) o ucrescimo anual registro.do no período de 1949 o. 195l"sccç5o 
, , , , , 

intermediarin 1
' tnmbem e importanteº No período de 1951 a 1953 o acre� 

, , 

cimo anual rogistrado jn e de valor mais modesto, correspondendo pois 
� N p ,1) 

a "secçao de retardamento", que com a nnt&rior
7 

e.ta.mbcm chamada do 
"grande ou longo periodo de crescimento"º 

" 

Para os trus primeiros n�rupnmontos, respectivnmonto do 4,0 
m , 3,5 m e 3,0 m , que apresentnm crescimento normal (curva tipo sig_ 
moidico), os acr�scimos anuais no período do 1951 a 1953 vão decres­
cendo em relnçfio ao im�dintnmcntc anteriorº 

Jo. paro. os a.3rupo..montos du 2,5 m, 2 70 me 1,5 m, quo apre-
sentam crescimento QnSmalo (curvas de tipo nfio iiemoidico)� os acr�� 
cimos anuais nn "secção intcrmodinrin" (1949 a 1951) continu::i.m muito 

, � 

proximos ou 1eual c.quclos roeistro:dos nn id.:.:.do nova ,,



, 

Por outro lado, ns curvas das taxas do acrescimo 7 figurn 15, 
e o quadro nº 21

7 demonstram que na idade adulta, QS respectivas ta­
xas alcançam valores bom mais modostos 7 ante[G_uelas que apresentavam 
na idade nova.o 

, 

_ Para o agrupamento de 4 7 0 m por exemplo, a taxa do acresci-
mo anterior, que ora de cêrca de 7L% 

7 
caiu paro. 17;� e post&riormcnte 

a 5 7 57[ 7 mudando a posição da linha representa.tiva da taxn do ncrésc1 
- mo, que de inclina.da

, � , 

proxima a vertical, passou para inclinada proxi 
.. 

ma a horizontalº 
, 

A tnxa do acrescimo ao 11.mi te de 5 � 5;,i para o erupo de 4 7 0 m

considerado, revala que n planta. continua crescendo na idnde adulta, 
" " 

pois o fim da maturidade e reconhecida pQra valores do taxa de acre� 
cimo que oscilem de 0 72% a 0,3%º 

Enquanto os outros -dois grupos, respectivamente de 3 9 5 m e
, .

3 7 0 m apresentam características semelhantes ao estudQdo, os grupos 
de 2 95 m 7 2,0 m e  1 7 5 m 9 mostram mais umn vez, as circunstâncias de 

� " seu crescimento anomalo do tipo de arvore dominada, ou do crescimen-
to que teriam essências de sombrn (tolernntos)o Para êstcs erupos,as 
taxas de acrescimo oscilam de luíi a 23'/o 

, 

De tudo quanto verificQmos 7 rossaltn que as nrvores que se 
" " ,P 

apresGntavam altns 7 ja nn idade nova (npos o. período 
rado em 1947) manterão essa superioridade por tÔda a 
gura 9) º

formo.tiva onccr_ 
idade adulta(fi 

Finalmente, vemos que no terceiro ano de vida (1949) o bar­
bntimno já ingressou na idade adultaº 

A figura 13, executada com os dados constantes do quadro nº 
22 1 apresenta as curvas de evolução do crescimento om altura, na idQ 
de adulta, para os L srupos de cnnnfistulnº L fieura 10 1 construida 

� H com os dados do mesmo quadro 7 mostra, csqucmntic2mento 7 tn.l ovoluçao 
do cr6scimento cm nltura 1 pnra os diversos ncrupnmontos cm conjuntoº 

A figura 16, � representativa das curvas.da tnxn do acr�sci 
,, 

mo para os L diferentes nerup�mcntos de can�fistula 7 estando os da-
dos.originais contidos �o quadro nº 22º 

TÔdns as nossn.s considcr�ções ref0rontos ao comport�mento do 
bnrbntimão, nplicam-so no presente casoo 

Assim, oxamin::'..ndo os ncrupnmentos, verificamos que as cur­
vas de ovoluç5o do crescimento om nlturn, n.prosontam tipo si�moidico, 
com exceção, espE:cio.lmunte, do erupo do 2 9 0 m , que apresenta cresci 

...monto unonnlo º 
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' : ' 
Examinando o agrupamento de 5,5 m, notamos que apos o pe- -

r.:Íodo juvenil de intensidade m�ima do crescimento (idade n:ova 
1 

, 
ate

1949) no período seguinte, isto é, de 1949 a 1951, há acrés�imos tam 
, • , ,. i bem importantes, porem menos inten�os do que aqueles anteri?rmetiterg 

gistrndos (quadro nº 23)º �ste poriodo - jÚ da idade adulta - repr� 
,, !, 

sent_a a "secção intermediaria" cito.da �a literaturn.o No periodo sub-
sequente, de 1951 a·1953, embora o crescimento em altura continue se 

' ,. , . #U • processando, o fa.z, porem, com as caracteristicas da "socçao de re-
. 

, 
. 

, 

tardamento",_isto e, com bem menor intensidadeº Alias, examinando a 
do curva 7 figura 13 � vemos que a linha representativa da evoluç'ão 

crescimento, no extremo correaporidente à idade, ainda mostra cnriter 
ascendenteº 

Todos os demais grupos de crescimento normal (curvas de ti-
po sigmoidico) têm as mesmas caracter:Ísticaso 

Quanto ·ao grupo de crescimento'.anÔmaJ.o mais pro�dciado(cur_ 
va do tipo.não sigmoidico) 7 esclarece�os que o mesmo reveld o cresc_! 
mente de �rvores dominadas 7 ou o crescimento que teria� es��ncias de

sombra ( tolerantes ) º
1. 

Em relação ;s taxas do ncr;scimo, .figura 16, e quadro nº 227
,, 

verificamos que as .mesmas' mui to altas, na idade nova� descem pnra po..r
, , 

centagens bem mais modestas, ja no inicio, da idnde adulta� para, no 
decorrer desta, irem sofrendo contínuos decréscimosº· As considerações 

· feitas para o barbntimno se aplicam no presente casoº, , 

As ultimas taxas de acrescimos para os agrupamontos de 5 7 5 
m e  5,0 m, por exemplo, demonstram que ainda as plantas se encon­
tram longe do limito fixado como fim dn maturidade ou idade adultaº

, , 
Cumpre ressaltar que, ns arvores altas, ja_nn idade nova -

(após· o período formativo encerrado em 1947), manterão essa superio­
ridade por tÔda a idade adulta (figura 10)�

Finalmente, vemos que no terceiro ano de vida (1949), a ca: 
nafistula ja ingressou na idade adultaº 

� 7o2o3 - Faveira 

A figura 14, executada com os. dados constantes do quadro nº

23, apresenta as curvas de evolução do crescimento em altura, na id� 
de adulta, para os 6 grupos de faveiroo A figura 11, construida com 

' � 

os dados do mosmo quadro, mostra, esquematicamente, tal ovoluçao do 
crescimento em altura, para os diversos agrupnmentos em conjuntoº 

, , 

A figura 16, o representativa dns curvas da taxa do acresci 
mo, para os 6 ngruparJontos çie fn.veiro � est�ndo os dados originais con

tidos. no quadro nº Z3o 
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As considerações feitas para o barbatimão e para a cannfis-
, ... 

tula, tambem sao exatas parn o faveiroº 
Examinando-se ns curvas do crescimento da evolução em altu-

t ra, para os grupos mais caracteristicos, constatamos que as mesmas 
são do tipo sigmoidico, o que revela crescimento normalº Especialmen, 

. 
' I\ te o grupo de· 1,5 m demonstra crescimento .,r1nomalo (diferente .. do tipo 

# # . A 

sigmoidico), proprio de arvores do□inadns ou o crescimento de essen-
cias de sombra (tolerantes)º 

Por exemplo, para o agrupamento de L�,o m , figura 11, notg_ 
. , f , 

mos que, apos o periodo juvenil de intensidade maxima do ·crescimentc 
, , , , 

(iqade nova ate 1949) no periodo seguinte, isto e, de 1949 a 1951,ha 
, , , ,. acrescimos tambcm importantes, porem menos intensos do que aqueles an 

A 
, , 

teriormente registrados (quadro nº 23)º �ste período - ja da idade 
, 

, . . 

adul,:;a - representa a "secção intermediaria 11 da curva� citada na li-
teraturaº No periodo subsequente, de 1951 a 1953, embora o crescimeg 

. ,

xo em altura· continue se processando regularmente, o faz porem com 
. , N 

-
, 

as caracteristicas da "secçao de retardamento" ? isto e� com intensj_-
dade men�rº Examinando a figura 14, vemos que a .linha represontativa j

. � � 

no extremo correspondonte a idade� .ainda mostra c&rator ascendenteº 
- ' 

. 
, 

Em relaçao as taxas dos acrescimos 9 figura 17 e quadro nº 
' 

23, verificamos que na idade adulta, tais taxas decrescen rapidnmen-
.. � ' 

te de valor, em relaçao a idade novo., provocando a mudança de dire-
ção da curva representativaº As considerações feitas para e barbati­
mão se aplicam ao presente casoº 

, 

As taxas de acrescimos em 1953, para os agrupamentos, por� 
xemplo, de 4,o m e  3,5 m ,  de respectivamente 13,5% e 14 7 5%, revela□ 
que as plantas se encontram muito distante do limite fixado como fim 

, 

da idade adultaº Deduzimos pois, que tais arvores, encontram-se no 
"longo ou grande periodo Ele crescimento"º 

. A 

Cumpre ressaltar que, como para as outrns duas Gssencins�ns 
), f 

, 

i arvores mantiveram as suas caractGristicns do alturas, apos e per o-
do forma.tive de 1947, portanto, muito antes de· fim da idade novaº 

Finalmente, p0rcebencs, �ue o faveira, no terceiro nnc 
vida ja ingressou nn idado adultaº 

8 - .R._�CUSSÃO · DOS RESULTADOS 

Ú o l· - Genernlid�deJi

•

de

Conforme tivemcs oportunidaco de focalizar nn rovisão da li 
teraturn, a fcrtilidacc êo solo tem mnrcndn influÔncin s�bre e dcscn 

� , ' A N 

volviQonto da planta, o que nlins e uma circunstancin reconheeidannc 
� 

so cm silvicultura, ruas e� qualquer tipo de culturaº Assim sendo, no 

.j 
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nosso experimento, tivemos o cuidado de examinar essn possivel fonte 
de variaçãoº 

Com tal intuito pois, procedemos ao estudo detalhac:o pnra o 
barbatimã·), analisando a variação, primeiramente entre as linhas das 
repetições, tomando-se estas como base;. pos·teriormente entre as 4 r.Q 
petições distribuídas pelo experimento tcdoo Para a canafistuln. o fª 
ve.iro, analisamc,s a variação, considerando tÔdas ns plantas das repg_ 
tições, e, posteriormente entre tÔdas as repetições do experimente 
todo, para 1949 e 19510 

Conforme se depreende de estudo.da variância dentro de cada 
repetição, notamos, que embora se registrasse uniformidada de terre-
no dentro de cada repetição, to�avia, os coeficientes'de variação 

. _ ,

eranf altos, demonstrando grande variabilidade do material (quadros ny 
meros_8, 9 e lO)o Come podemos ver por- êsses mesmos quadros n�eros 
8, 9 e 10, respectivamente para o barbatimfio 7 para� canafistula e 
para o faveiro, quando se procede à decomposiç-ão do êr::,,o tota,l, - em 
A • ,.,, , • ,. erro entre e dentro repetiçoes, hn grande diferença entre as repeti-
ções; calculando-se novamente c·s coeficientes de variação, encontram 
-se valores elevados, dem6nstrnndo a heterogeneidade do mate�lal. e
do terrenoº

A variação excessiva das ess�ncias estudadas, ncs levou a 
fazer agrupamentos por altura, afim ele cbter precisão nqs testes es­
tatisticoso Desta' forma, tende• notado. que o ano de 1951 apresentava. 
alturas bem definidas, resolvemos fazer agrupamentos naturais, toman 
do como base as altu.rns de 1,5 m 7 2 7 0 m � 2 75 m ,  3,0 m ,  3,5 m e 
4,0 m para o barbatimão e faveiroo Para a canafistula, em virtude de 
termos plantas mais altas, fizemos os seguintes agrupamentos: 2,0 m, 
2,5 m ,  3,0 m ,  3,5 m ,  4,0 m ,  4,5 m�, 5,0 me 5,5 mo Tomando tais 
agrupamentos come base, procuramos, nos anos antüi•iorus o no postQ. 
rior, as medicas das mesmas arvores correspondentes a 5 plantas por 
grup_Oo 

, 
Calculadas as medins de 1951.pclos ngrupamontos 7 verifica. -

� ' mos que- as mesmas nao diferiam estatisticamente dhquelas calculadas 
diretamente dos dados do mesmo ano, para o experimento todoo 

- , 
Cem a cln.ssificaçao dns arvores por grupos, fizEimos nova a-

nálise de variância, quer para as repetições como base, quer para e

experimente, todoo 
, � Pelos quadros numeres 11 para o barbatimào, 12 para a cann-

fistula e 13 para o faveira, notamos que houve uma diminuição sensí­
vel do coeficiente do variação, especialmente para o ano em que o a-

, , 

grupame�to fci executa.do, isto e, 19510 Desta forma, ntrnves dcs a-
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, 
grupamentos, obtivemos a sensibilidade desejada nos testes estat1st1 
coso Entretanto, os agrupamentos não compensaram as diferonças dote� 
reno entre repetições, mas sempre, dentro de cada repetição,iGram u-
niformesº 

.,,,.\ Finalmente, para obter os cbeficientes de correlaçao linea� 
,. ,. • 1 

calçulamos o erro total e entre grupos e o erro dn diferença i dns al•· 
, , , 

tu.ras das plantas, grupo apos grupo, ano apos ano (quadros numeras 
14 a 20)o 

Ainda na revisão da literatura, tomamos conhecimento das CQ.

racterÍsticas e das fases do cres.cimento, cem nitidns diferenciações 
. ,, ,. ,. 

entre os dois grandes tipos morfologiccs: essencias folhosas e essen 
cias resinosasº Da mesma forma, foi ressaltada a diferenciação do tJ 
po de crescimento de essências de luz (intolerantes) e essências de 

, 
sombra (tolerantes) e de arvores dominantes e dominadasº 

Por outro lado 7 foram citados fatôres de ordens interna e
1 

como elementos que influenciam no crescimentoº SÔbfd tais externa, 
"'

fatores, vimos que, em 
, ,. 1 

alguns ha possibilidade de interforencia e em 
outros nãoo 

1 
1 1 • 1 

Notamos ainda os esfcrços de muftos autores, nu sentido de 
do crescimento, ou então, fo� 
intensidade de crescimentc, -

interpretar matematicamente o processo 
, 

necendo formulas capazes de determinar 
dentro de determinadas epocaso 

, 

Alem da terminologia usada, tivemos oportunidade de verifi-
car, a semelhança do traçado das curvas de evolução de crescimentcpQ 

, 
ra os diversos elementcs dendrometricoso Finalmente, vimos que, todo 
o crescimento vegetal, em condições normais,· descreve curvas de tipo

sigmoidicoo

&o2 - Crescimento na idade nova 

Na discussão da literatura, tivemos opcrtunidnde primeira -
mente, de apreciar o crescimento tle essências de clima temperado, na 

, ... , "' 
í idade nova, e, por ai pudemos avaliar o quao e demorado este per odco 

,. , 
Assim, pura as es.soncias de crescimento rapido come " slash 

pine" e "dpuglas fir", o lapso de tempo, na iclade:·novn, par1;. tais 
plantas atingirem l,9L n (6 pés) de alturn, vai respoctivamonto de 5 

, 
a 10 anc•s; para o "pino rodeno", "pino de Cannrias", de 5 a 6 nnos

para atingirem 1,44 m; para o •-:pinheirc pcrtuguês·, de 20 nncs, para

alcançar ü,60 m de alturaº 
, ,. 

Ja para. as essencias do cresci□ento lente,� tais como o "pen 
,

derosa pine" e o "engelmann .3pruco 11
, a ide.de nevo. decorre nto os 20 

e 25 anos, respectivamente, o.tingindo as essências 9 nosso interim,al 
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_J.s de 1,98 m; para o !:_pinabete" e "pino salgaren.0 11
9 ao· fim de 5-6 

�nos de idade, apresentam alturas respectivas de 0,36 me 0 9 72 mo 
Os dados acima, referem-se ao comportamento de essêpcias que 

lse regeneram naturalmente, nctanc1c-se 7 entrotantc, o pequenc\ desen-
, ;

volvimento das arvores, frente ao numere relativamente grande de ancso 
� 1 Para as essencias que se desenvclvem em nessa Estado, vimcs 

, 
que o pinheiro do Parana, apresenta crescimento lente; seguidc pela 

... " 
ordem de rapidez de crescimento, pelo gunranta, pelo oleo vermelho e 

, , 

pelo jequitibao Finalmente, como tipo de crescimento bem mais rapido 
�

na idade nova� temes o pau jacare 
7 

a bracaating& e sobretudc 'o euca-
liptoº 

Por ccnseguinte, depreendemcs que o crescimento em,altura,­
nas nossas condições e.e clima processa-se com muito maicr intensida­
de de que o verificado naquele clima� embora a diferença de i tipos ILQ' 
foltgicoso 

Em relação às essências que estarias estudando ? embCDra de 
, 

crescimento menos rapidc que e apresentadc pelQ eucalipto, �e�os,cog 
, , ' ' 1 " tudo� que tambem e mui te superior aquele cre·sctmento das essencias 

... 1 de clima temperadc, e semelhante ac apresentadc• pelas essencias na-
cionais o 

Assim as figu�as 6, 7 e 8, respectivamente para o barb�ti -
mão, para a canafistula e pare. G faveirc� ncs mcstrnm que a idade n.s. 

. , " va, estende-se por un peric-do nenor do que tres ancs, confcrme pode-
mos d0preender dos pcntc-.s de inflexão das curvas de evoluçãc de creª.§. 
cimente em alturaº Em outras ✓p11lavras, a idade nova. se finda quandc 

M " 

percebemcs na curva uma ascensao menos pronunciada, consequencia de 
, , 

acrescimc s anuais menos intenscs, ccnfc-rme quadres nu'TI.erc-s 21, 22 e 

. 
" ' � � No cresci.mente, durante a idade nova c1.as essGncias estuc.ac.as?

ccnstatamos, pele. análise estatística, que cem exceçnc.: de '! per·i rir.:"'...:- -
. 

, 
formativo", cu seja e, primeir0 pericdo de vida da planta 1 o cresci -

, , 

mente e fortemente correlacicnadc com a idadeô Ainda meis: os ucres-
cinics são ccrrelacionac.e,s cem e tananhc antericr, t•u cm c.-utr::i.s pala­
vras, ficcu ccmprcvado que existe ccrrelaçno pcsitiva bem acentuada 

, . 

entre periodos ccnsecutivcs considerndoso 

, ... Tambem na revisac da li tera.tura, tiverr..c:s cportunidadE de :'!Si.

rificar que crescimentcs ncrrnais de altura 7 prccessnm-se, descreve:;.1-
. . N , 

do curvas de tipo sigmoidico, com pcssibilidade da aplicnçno de fc-r-
mula matematicao 
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" ,,, ,, 

Por outro lado, com o empro�o da formula matomatica, adoqug_ 
da, pudemos calcular as taxas anuais de acrcscimo 7 e elo posse destas, 
traçar a curva representativa da taxa do acrescimoo 

' . ' ,· ' ' ' ' ' ' I' 
: · Durante o crescimento das ospecios florestais; constatamos, 

pela f!gtlfa:2� como� possível distinguir as fa�cs do �rescirr;ento 1 -

i-es¾'ecti vamente . d�nom:i.nad�s. de II s0cção de �ccloração"; '' secç5.o inter,
> ·. . " AI 

.• • • •-

mediar ia" e. "secçao de retardamento", ao g_uo se fixam as noçoos de
' ' � p 

idade nova a primeira; e ce idade aculta as duas ultimasº 
A Para essencias se desenvolvendo em clima tompGrado� como o

"douglas fir", vemos que a idade ndulta j tem inicj_o por volte. dos 10

anos, enquanto que para o pinheiro bravo per volta c.:os 20 anosº Uma
, 

vez nesta idade, o crescimento se apresenta mais lento, porem, se d� 
senrola per um laps0 de tempo muito longo-:. Para f;StE•.s cl.uas essêne;5.ns1

conforme figuras 2 e 3, os limites da maturidade ou da idade adulta, 
são alcançados ao fim de 90 e 150 anoso 

"' 

Para essencins que se desenvolvem no nesse clima. corr::o o n.n-
gic0 do cerrado, notamos que a idade adulta se inicia por volta dcs

3 anosº Durante esta idade adulta, os acrescimos·continunm sonde im-
portantes, redundando na altura total de 21�19 m J.C:S 20 anos de ida-

, ' , 
. , , 

deo O ultimo acrescimo registrad nc periodo tle lG a 20 anos ja vem

denunciando aquêle limite de mnturidade � que pela insignific�.nr:J� rl.�:
, , , 

acrescimcs apostos, não convem mais manter a arvoreº O eucalipto�nas
' 

-

mesr:ias condições de clima
1 demonstra .um crescimento muitc rapido,deg 

tro da idade adultaº 
Para as essências que estamos estudandc,, ou sejum bnrbati -

mão, canafistula e faveira, nctamcs que o crescimento na idQde ndul-
, � . A 

ta e bem superior aquele verificado para as ·essencias cultivnc1ns em 
climas temperadosº C0ntudo, as nessas fJSsêncins têm crescimentc 'bE.:r:: 

. , > '  ,.. o 
" 

menos rapido que e eucalipto, e tambem nac atingem as alturas desteº 
Ainda em relação ac barbatimão, canafistula e favciro�vemos

, 
que os acrescimcs anuais reeistrados 7 decresceran com maior intensi-
dade para o barbatimüc, seguido da canafistula e em menor intensicla-. , 
de para e faveirc,, conforr:ie os quadros nu.meros 21, 22 e 23º Tal com-

, , . 

pcrtamento esta coerente com o limite maximc, ncrmal de dcscnvclvimcn 
:[ 

, , 
to espec fice:o As ultimas taxas anuais de acrescimo, para o fav'.?i��-.
são_qunse 0 triplc dnquelas determinadas para o_aerupacentc corres -
pendente ac barbatimão; istc.• d.emoz;i.stra a quantidade de c!'escimento 2, 

, , 

fetivado nc ultime pericdoo 
O barbatimãc, que apresen\ou a menor taxa anu2l de acr�sci­

mo, entretanto, ainda. se encontra 41 stante do limite d·:1 naturidace ,-
, A que e aquele de 0,2% a 0,3%, conforme vim0s na revisão dn literaturaº 

' 
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A essencias consideradas, teve 

eia, deduzindo tal asserção, 
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. A 

dizer, que a idade adulta para as tres 
inicio antes do terceiro ano de existêg 

- ,

nao so dos dados con�tantes dos quadros
,

numeras 21 a 23, como dos traçados das curvas das.figuras 9 a l7o0ra, 
do exame das figuras e qÚadros mencicnados,sobressai a diminuição da 

, . , 

intensidade dos acrescimos correntes,apos o ponto considerado (1949), 
ou melhor, aquêle -que define o inicio da idade adulta·º 

.,

Na idade adulta, ainda verificamos que o crescimento e for-' 
� temente correlacionado com a idadeo 

, 

Vimos ainda mais, que na idade adulta, os acrescimos de pe-
1 , -

, riodo a periodo, sao correlacioI1ad.0s com o tamanho anterior,para gry 
, ,

pos de crescimento normalº Para os grupos de arvores dominadas ou ti 
,.. ,. .. 

pico para essencias de sombra (tolerantes) ha correlaçao em grau frª 
co, não existente, e até negativoº 

• 
#W • � ,, As correlaçoes negativas Sl,ll'gidas para o barbatimao� nos ul 

timos ·periodos, estão d� perfeito acÔrdo com o seu desenvolvimento e-2, 
pecificoo As o�tras duas essências, ou sejam, a canafistula e o fa­
veira, de arborescência ou grandeza mais pronunciada que o barbati 
mão, continuam demonstrando correlações positivasº Os traçados dP.s

curvas das figuras 13 e 14, para a canafistula e faveira, demonstram 
no final, trajetoria ascencional mais prenunciada que as curvas da 
fig�a 12, para o barbatimãoo 

, A Conforme ja mencicnamos, entre os grupos das essencias est� 
dadas, notamos diferenças de comportamento quanto ao crescimentoº A-ª, 

... � ' 

sim, determinados agrupamentos apresentam crescimento normal de arv.Q_ 
res dominantes e segundo a curva de tipo sigmoidicoo Outros agrupa-

" , . , 

mentos, apresentam crescimento anomalo, de arvores dominadasº Alias 
A os diB;metros que a seguir apresentamos c·orroboram" 0 encerram a ques-

tãoº 
Para o barbatimão, em 1953, tivemos, respectivamente� para 

os agrupamentos de 4,o m,· 3.,5 m , 3.,0 m , 2,5 m , 2,0 m e 1,5 m , os 
A , 

seguintes diametros medios calculados: 96 mm, 88 _mm, 69 mm, 45 mm, -
"32 mm e 24 mm .. Ora, pelo exame dos diumetros,. vemos • que cs grupos 
que demonstram crescim�nto anômalo, apresentam diâmetros inferiores 

� , 

em relaçao aos grupos de arvc,res· d8 crescimento normal o Por conseguig 
. , A 

te, embora tais arvores apresentem a tendencia de crescer em altura, 
� # . A serao arvores de P,._equeno ou nulo valor ec,-:momicc º Seria pois recomeg 

dada a eliminação das mesmas quando se procedesse ao desbasteº 
Para a cannfistula,em 1953, temos, respectivamente, para os 

agrupamentos de 5,5 m, 5,0 m, 4,5 m ,  4,o m, 3,5 m ,  3,0 m ,  2,5 m e 
2,0 m, os seguintes diâmetros médios calculados: 101 Ii1m, 95 mm, 86mm,
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80 mm , 66 mm , 55 mm , 3b mm e 25 mmo Ora, e agrupamento que mais c_g 
l 

A A 

racter sticamente demc.;nstra crescimento anc-malo, o.presenta diametro 
, , - � 

medic, infimo, em relaçao acs grupos de arvcres de crescimentc normalº 
N , A ,

,, 

N 

Por conseguinte, nao ha interesse em cc-nservar tais arvores, nnc:, ob,2. 
H , tante estejam crescendo, porquanto a manutençao das mesmas sera pre-

. A judicial ao pc,voamentoo Em consequencia, nc desbaste que se prccede.fi 
se, as plantas do agrupamento citado e aquelas do agrupamento que lhe 
segue, deveriam ser eliminadasº 

Para o faveira, em 1953, temos respectivamente, _para os a­
grupamentos de 4,o m ,  3,5 m ,  3,0 m ,  2,5 m ,  2,0 m e  1,5 m, os se-

A , 
. 

guintes diametros medics calculados: 87 mm, 76 mm, 68 mm, 53 mm, 35

mm e 21 mmo Da mesma forma que apreciamos para a essência anteric•r-
' mente citada, tenl.os que o agrupamento que mais· caracteristicamente d.§

... ... , , . 

monstra crescimentc anomalc, apresenta diametro medio infimo, em re-
, 

lação aos grupcs de arvores de crescimento ncrmalo Por conseguinte,-
._ , A , N 

nao ha interesse em conservar tais arvores, nao obstante crescendo, 
pois a manutenção das mesmas seri prejudicial ac po.voamento °flores-

,. 
talo Em consequencia, no desbaste que se .procedesse, as plantas de 
agrupamento citado e aquelas do agrupamento que lhe segue, deveri�m 
ser eliminadasº 

9-RESUMO

O presente trabalho visa o estude do crescimento em altura, 
,. A 

. 
H . ....  de tres essencias que se desenvolvem nos cerrados de Sao S1mao, Est� 

... ,. ... 

do de Sao Pauloo As essencias consideradas foram: barbntimao Str� 
dendron barbatimão, Marta; canafistula nimor_Qhandr_� molli.§_, Bentho e 

,. � , 
faveira Pterodon pubescens, Bentho, t�das pertencentes a familia das
Le guminç_s_ê:.ê. º

Os campos de 
rados, vegetação essa 

São Simão apresentam a vegetação tÍpica dcs ce� 
. ' , 

caracterizada pelas plantas citadas a pagina
, " , , , ,

3o O. ccnteudo er:;i agua dos soles e alta, pcrem, o lençol de agua esta
, 

localizado entre 14 e 16 �etrcs de prcfundidadeo O sele e pobre e a-
. � .., 

renosc (grupcs 11 e 12, segundo Setzer) e pertence a formaçac de Bc-
, , � , , , 

tucatu; a analise de solo e dada a pagina 5º O tipo climaticc e o s�
guinte: a) sistema internacional �e Kceppen Awi-Cwn; b) sistema de 
Thcrnthwait BB 1 w; e) sistema brasileiro ce Serebrenick tUVºº Os da-

, � , ... ,. dcs termc-pluvi0metriccs enccntra:m-se a paeina 60 Em cc,nclusac, es-
tes campos cerrac:os, ncs quais o experimento foi realizado, não apr&_ 

... , ... t sentam ccndiçoes aridas (vegetaçao xerof1tica) e pcdeo servir para 
fins florestaisº 
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,, 
O autor apresenta detalhada revis;o bibliografica,. ressal-

, , I\ i A 

tando porem cs trabalhos de Baker e Azevedo Gomes0 De accrdq cem es-
tes trabalhes·, no· decorrer da vic�a de uma árvore, há á cdnsiderar 
três perÍcdos cu idades 

7 quais sejam� idade nova, idade ndul1

,ta e de­
crepitude (figso 1, 2 e 3)0 Ainda Baker e Azevec.o Gomes mc-stram que 
0 crescimento em altura segue o tipo de curvas sj_e;�c,idnl0 Na idade I:!Q

, , 

va, o crescimento e caracteriza.do por fortes acrcscimcs em altura ;na 
idade adulta, hi diminuição sensível na.intensidade dos alongameI'-tcs� 

, 

ate que na decrepitude, o crescimento virtualmente cessaº Geralmente 
, , 

e aceito como uma arvore tende atingido o limite inferi�r da maturi-
, , 

dade, quando o ultimo acrescimc anual, no respectivo alongamento,cai 
'I 

a 0,20.%º Atribuindo e, valor total de 100% a alturél ating�Lda' 3 num pe-
, � 

riodo de tempo tambem j_ndicado como 100.%, o crescimento se ,apresenta 
, 

com as caracteristicas das curvas das figsº 2 e 30 Ainda a figo4�mo� 
. p 1 

tra uma curva de tipo diferente� a da taxa do acresoirr.o expressa em 
, <\ " : . porcentagem 9 calculada pela formula mencionada a pagina 13;, os dadcs 

originais para a construção dessas curvas, ccnstam do q-:..1.c.drc \ 10 lJc

estude do crescimento em altura ? vimos a·surpreendente E:emo�he.nça do ·

traçado das curvas que represent2m o crescimento do qualquer elebcn­
to dendrométriCOo 

No crescimento da idade nova das plantas 7 confrcn-:: �-mos da­
dos de crescimento de essências que se desenvolverar:1 om clj_ma tempe­
rado, com essências que se desenvolveraCT em climas tropical e sub-

. 
t 

... " . " 1-trop ical, ressaltandc de al comparaçac 7 que as essencia0 des·ces cli 
mas apresentam crescimento muitc mais rapido do que aquelasº 

O presente experimento foi realizado nc Hortc Flor9stal d.o 
São Simão, e qual está situadc na reg�ão ncroeste c�a mesnm J.ocalida-

, � ' 
., N 

de; a altitude media e ele 635 me.suas coordenada� gGoe:rnficas sa.o 
21º 21' latitude Se 47º 34' lc.mgitude W de Greenwicko O lccal onqe 
o experimente fci rea.lizadc apresentava a vegetação tÍ1-iica d�- cerra­
do, já anteriormente especificada; a exposição do tei·ro:10 era a nn.s•­
cente, com declivic.ade de 4%0 As três es}:l�cies estudndas ? fcrnm se­
meadas diretamente nc terreno, em 23 de dezembro·�e 1946 ? a� compa�
se em quadra de 2 m por 2 m; dessa forma, f'ci evitado o transpl::i.nte,
.. 

nac se;frendc as plantas, pois 'J qualquer traurüatismo º
O esquema experimental seguido foi o dos blocc� no acasc, -

4 
... "' ... 

com repetiçces ccmpletase Em ccnsequencir. da germinaçno. fraca, en-
tre cutrcs fatêrcs, de uma das repetições de ca.nafist·.1la., umr. repeti 

M � � 

_çao fvi abandonada.º Alias, originari-amente o experirr,Gntc ccn.i::!.stia de 
4 essências, mas devidc a m� germinação, uma essência fc,i eliminada.º 
Cada parcela tinh� 33 m per 33 m 7 cem 17 linhas 7 totaliz:'!ndu 2[9 



, , ' 

plantasº Para a nalise estatistica somente 120 plantas foram consi-
deradasº A área totai do experimento foi de 170429 rn2 º As medições 
das altura.s das plantas, foram efetuadas em dezembro de:1947, outu­
bro ae 1949, abril de 1951 e abril de 1953; estas mensurações são 
dadas nos quadros 2 a 4º Referindo-se o nosso trabalho ao crescimen-
to das essências em altura, cuidamos apenas do elemento dendrometri-
co altura, tanto na idade adulta como na idade nova,npresentando co­
mo adsndo, os diâllietros m�dios calculados para o período de 19530 

Cientes da influência que o terreno exerce sÔbre o cresci -
r.1ento d�s essências o dentro do plano experimental utilizado,foi po§. 
sível fazer uma an;lise de variância, afim de verificar a uniform�dQ 
de QO terreno0 Partindo dos dados do barbatimão� que apresentava m8-

,, 

ll10r "stand" nas 4 repetições, fizemos um teste preliminar e analis0 
da varinr:..cia para o terreno, -primeiramente entre ns linhas das repe·­
tiç5es 1 toI:mndo-se as repetições como base ? e depois, entre as repe-

�
tições rio cxperirr:.cnto todo, para os anos de 1949 e 1951,, A analiso 
revelou que havia uniformidade dentro das parcelas e que e material 

A . , - , 

era heteroge.neo (parte superior do quadro 6)0 Por meio de outra. nna-
lise da variância , para as 4 repetições (com as linhas confundiõ�s) 
foi rovol9.da. a exi.stência de manchas no terrenc (parte inferior rJ.o 
qur..õro L) e C::üculamos os valores de t para as :repetições ncs doi:3 anos

, . I\ , " e os limites fiduciais para as variave�s, em tres niveis (paginas 20 
o_ 21) 0 

?ara a canafistula e o faveira, seeuimos caminho diferente, 
, I\ 

efetuando a analise da vnriancia do terreno� com,arando primei:camen-
" ... I\ te o &r�c total de cada repetiçao, baseado em tcdas as plantas, com 

I\ 

o erro residual do experimenteº Constata�os que havia �anchas nc te�
. " 

. 

rono, e quo o material era heterogeneo; ainda, pelo teste de teta e�
tre o �rrc totcl per parcela e e �rro residual do experimento, fi��a

.derr.c,nst:r•c;;.clo que as parcelas eram unifcrt1es (quadros 9 e 10) º A se-:-
guir c�lculnQcs cs valores de t para as repetiç�es e os 

.. , 

ciais para as variaveis (paginas 21 e 22)0
. 

. 

Afim de cbter a sensibilidade desejada pnrn os

limites i'idl�

cc.lcuJ.cs es-
, A tatisticos, fizeuos agruparr.entos naturais de altura parn as tres os-

sêncins; tais agrupament0s disti�tcs entre si de O� 5 m ·, foram cm n!i 
merc de 6 para e- barbatiriãc e :Çaveiro, vnrinndo de 1

?
5 ma 4,0 m., Pn 

ra a c�nn.flstt�_la fcram [; agrupamentos, variando de 2�0 m-:!. 5�5 mº O 
anc Oscc,lhido come base foi e, de 1951, e dêste )artim.cs procuran(lc, as
planta.s cc•:t-respondcntes nos d1verscs ancs0 Estas mensuraçê'.os são d�­
das nos quadres 5 a 7o 

�
C-9.lculad-'.3.S as rnGdias dos agrupamentos, (quadrC!s 11 a 13) V&,
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... ' , rificamos que nao diferiam estatisticamente das Qedias calculadas di 
retamente a partir dcs dadosº 

, . - ,. 
C0m os dados do agrupamento, calculamos a arn:;.liso, da varian 

- . -

eia para cs agrupamentos, primeiramente entre e dentró das repe:bi-
ções com0 base e depois entre as repetições do experiinentc, tecle (qu� 
dros 11 a 13) º

Verificamos então, que os agrupamentos não compensaram as 
diferenças do terrenc, ehtre as repetições, mas que dentro das repeti 
ções, os agrupamentos eram uniformes; que os agrupamentos. propcrcic-

,

naram a sensibilidade des�jada nos testes estatisticoso 
. 

,. 
Com os dados dos à.grupamentos, calçrnlamos ainda � erro te-

tal para a diferença entre dois periodos consecutivos, fazendo-se a 
diferença planta per planta, de cada agrupamento, em cada anc (qua-
dros 14, 16 e 18)º 

De posse de tcdos os elementos,;calculamcs as correlaç�es li 
neares entre os grupos e- as correlações totaisº Como consequência, 

,.
. , 

concluímos que o crescirnentc das essencias estudadas e fortemente cc_l' 
relacionado com a idade, cem exceção de primeiro ano; que os acréscj_ 

, , .., . , 
mos de periodo parn pericdo sao correlacionados cem e acrescimc de 

, 
periodo anterior (quadr0s 15, 17, 19 e 20)º 

,;. ..,_ li . N : , 

PI:9ce.çl,emos a representaçao grafica do crescimento em altu:rn, 
,

quer sob a forma esquematica com os dados originais,quer cem a tran� 
f0rmação dc,s mesmos, ern porcentagemº· _Forq.m utilizados sempre, eixcs 

,. � 

ortogonais sobre os quais marcavam-se os pontos c0rresp0ndentes as-=11 
turas e as idadesº 

Desta forma, traçamcs as curvas de evolução do cresci.r.J.ento 
em altura, tantc para a idade neva (figsº 6 a 8) come pnra a idade Q.

dulta (figsº 9 o. 11) º Tais curvn·s vie1:1am comp;c,var a existência de 
grupos de plantas de crescimentc normal, com curva de tipo sigmcidi-

, ,. , 

co, e tambem, grupcs cem crescimento ancmala, ccincidindc,alic.s, cem 
as arvores dominadasº 

, 
Ainda as representações graficas feitas para os diversc-s gr11 

A N 

pc.s, comprovaram a existencia de ccrrelaçoes dent�o dos mesmos, cor-
relações essas perceptíveis muitc antes do fim da idade nova (figso 
12 a 14) º

, 

Foram ca.lculndas as tnxns nnunis do acrescimo e traçadas as 
respectivas curvns (figso 15 n 17), constando os da.dos originais dos 
quadros 21 a 23º 

,

Dos dois tipos de curvas, isto e, a curva de evolução de 
, 

crescimento em altura e o. curvn das taxas dos acrescimos,resultou pe;r_ 
,

feita hnrmcnia, em relação no normal desenvolvimento ospocifico das 
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A 

essencias consideradasº 
A Foi posto em relevo, conforme os nossos dados mostram, que 

estamos ainda longe do limite da idade adulta, onde o �resci�ento co,r 
' , 1 rente em altura, cai a 0,20% do crescimento da arvore, por �noº Pn-

ra o barbatimão (grupo de 4 mo) o crescimento anual em altu�a, em 
1953, foi de 5,5% (figo 15), canafistula (grupo de 5,5 ma), �ci 7% e 
para o faveira (grupo de 4 mo) foi de 13,5%º 

lao 

2ao 

10 - CONCLUSOES GERAIS 

A · A  

- As tres essencias do cerradc� apresentam de modo geral, crss-
cimento em altura, do tipo de curva sigmcidicoo 

, 1 , 

Foi notada grande variabilidade do material, so sendo pcssi-
vel precisão na an�lise estatística, mediante agrupamehtos de 
alturas individuaiso 

3ao - Os agrupamentos das plantas em 1951 eram significantemente di 
. , 

ferentes entre sio Tais agrupamentos for.aro validos para 
as épocas, com exceção de 1947, quando as plantas ainda 
centravam nc periodo formativoº 

,. 
todas
se en 

4ao - Os agrupamentcs das plantas de maiores alturas (dominantes) -
mostram curvas de evolução do crescimento tipo sigmoidal, en­
quanto que plantas de altura dos extremos inferiores, aprescn 

, . , I\ tam curvas proprias de arvores dominadas e de essencias de 
sombraº 

- A pesquisa florestal neste caso torna-se suficientemente exa-
, " ... 

ta, c0m areas proximas de 200 metros quadrados por repetiçao, 
contando sen;ipre com "stands" de 25 a 30 exemplaresº Tal con-

... , A H clusao e consequencia de nao ter sido constatada qualquer al-
teração nas estatísticas, quando foi tomado um nÚmero mE:mC'-T

de individuos (n0s agrupamentos) para efetuar as an�lises e 
isto, sem prejuizo da sensibilidade exigidaº 

- O agrupamento das plantas por altura� indiêará, estatistica -
mente as diferentes classes de arvores, quais sejam: dcminan-
tes, codominantes, intermediarias e dominadasº

7ao - Muitc antes de atingir o limite considerado para o fim da idf!. 
·de nova, a distinção de comportamento dcs diversos grupos era
muitc n:Ítidao

,. " ... ,. - Em deccrrencia desta ultima ccnclusao, nos estudos de proge-
, 

nie ao cabo· de um lapso de tempc· variavel per certo para as
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A , , , 

essencias sera possivel determinar,· ja na idade nova, com abs� 
luta exatidão, as melhores linhagens e) Tal conclus·ão e .c_omp:r.í<-V2 
da })elas correlações entre anos e seus acrescimGso 

A I\ 

9aº - A idad-9 nova para as tres essencias em estudo 9 findou ... se P'?r 
... " 

volt� dos tres anos de existenciao 

lCno- O estudo do crescimerito 
r�ca�iç�c.s ·1 r.d1·v-:d•uri�s e .,. ...;._ ..,__.L - .t--'- ' 

f A • d9.ye _ser baseado, de pre erencia j nas
#>o .., l --� . nao em mediçoes de popu_açoes, pm vir-

tude do ex.t?e�o grau de 
.sentar o 

variação que as mesmas costumam apre -

, ,,, , 

llao- E r19ccmendavel o uso de sementes o mais uniforme pcssivel� e 

dentro das pcssibilidades oriundas da·mesma zonao 
�

12� � = Daca a influoi1cia exercida pelo terreno nc crescimento das es-
sências f'lorestais 9 deve ser dada preferênci_a aos mais férteisº 

,., ,, 

13ao- Como consequencia pratica d� estudo d6 crescimento (pela deli-
m!taçJo das itlades) sobress�irio as epocas d9s desbastes e de 
exploração <lcs o�ciços j bem como da ocasião� :a partir da qual 
a matriz se encontra fisiologicamente apta a fornecer sem8nte� 

J a 

A A • • 
l�ao- Estudos identicos poderiam ser feitos� tanto para essencias 1n

, , 
digen.as s, cerno excticas, servindo como :t>ase para os fnturcs +r� 
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11 - SUMM1'JtY hND CONCLUSIONS 

The present paper.deals with the study of height growth of 
three trees grcwing in savannahs or "campos cerrados,; of So Simão, 
State of So Paulo, that are used as for�st trees; the speci0s nre 
"barbatimã.0 11 

- Stryphnodendron .Q,QrbntimÕ.o 7 Marte, "canafistuln" - Di 
morphandrfd._ mollis, Bentho nnd "faveira" - ?terodon :gubescens� Bentho 
all belonging to the family of Leguminosae (photographics l to 3) 

The fields of So Simão presents the typical vegetation oi'

the "cerrados", caracterized by the plants listed on Po 3º Tho water 
content of soil is high, but the underground watGr table was founê. 
at 14-16 mo The soil is pocr and sandy (typé 11 and 12,aft�r Sotzer) 
and belongs to"Botucatu formation"; a soil analysis is given at Po�-, 
The climatic classification is: a) Koeppen's international lwi-Cwa; · 
b) Thornthwait's system BB'w; e) Serebrenick's Brazilian - tUVºº Tho
thermo-pluviometric data are given in po 60 In conclusion 7 these"caní
pos cerrados" in what this experiment was performed do not present
arid conditions (xerophitic vegetation) and could be suited for sil­
vicultural purposeso

The author gives a detailed bibliographycal revie�, but 
special emphasis is put on the works of Baker · and i�zevedo Gomes j 
acccrding to these works, the life éyc'ie cf a· tree is divided in furee

periods: juvenile, mature and decrepitude (Figso 1, 2 nnc1 3); also ?

'R"lker and 11.zevedo Gomes shc·ws that the· hGight growth is of a sigmoidru. 
typeo ht first, in juvenile period, the hoight growth nccelerates, 
comes to a maximum fairly early in the life of a tree and then slowly 
decreases until in old age it virtually ceaseso It is accepted that 
a tree is mature when current height,growth drops to 0,2% oí' thc 
height of the tree peryearo If this _height is called total height 
indicated by 100 per cent, and the age when this height is attained 
is likewise cailed 100 per cent cf the age of the tree, tho trend of 
heieht grcwth appenrs as the curve shown in Figº 2 and 3o Alsc:, 

� Figo 4 shcws a different type of curve, expressed in percentnce cf
. 

the rate of growth calculated by t_he formulas given in pol3, and the 
e,riginal data are given in quadro 1.,

The present experiaent was dono in the Horto Florestéll r.0 
So Si�ão and it is situated in the north-wostern region of So Simão; 
the mcdium altitude is 635 rn and its geographic ccorc1cnates are 

· ·  ...... 

21º 21' latitude S and 27º 34' longitude W Greenwichº The site where 
the trials wns pcrfcmed had the. typical vegetation of "cerrados" al­
ready discussed; the exposition of tho site was East-West, with n 
slopc of 4%oThe seeds of the three species studied were sown diroctly 
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on the ground, in December 23rd, 1946, at a distance of 2 by:2 m ; 
this type of sowing prevent injury to .the plants, sinc� transplanta-
t i .. ion s avo1dedo _ . \ The design used was the randomized blocks, with fou�complete
replicaticns; owing te poor germination one replicationwas discarded 
for "canafistula" º Also, the experiment originally consisted cf four 
species, but for the sarne reason mentioned above one was eliminatedo 
Each plot was 33 by 33 m ,  with seventeen rows and 289 plants; but 
fcr statistical analysis only 120 plants were considered; the total 
area of the experiment was 17429 m2o The measurements of the plants 
were made in December 1947, October 1949, April 1951 and April 1953; 
these data are given in quadros 2 to 4º 

The statistical analysis of the 
1949 and 1951 shows that there is a soil 

. 1 

height growth for the year 
heterogeneity :ln the experiment 

between replications, but within each plot the soil shcwad bomogene1.ty, 
1 

Different. ways were used to demonstrate this pointo For 1 1barbatimão 11, 

first of all, it was made a preliminary �nalysis of yariarice, cog 
sidering the replication as a uni t and so the test was between-withm 
rows (upper part of quadro ?) shows that there is homogeny, · but the · 
measurements of the trees were very variable (covovery high)o By the 
other hand, when the experiment w.as taken as a whole, the testbetween 
within replications shows that there is soil heterogeneity ( in this 
analysis the plants were confcunded)o For the two other species, "CQ..

nafistula" and "faveiro" (quadros 9 and 10) _the analysis of variance 
was done in different way, but shows the sarne resultso 

In order to get sensibility in our statistical analysis,the 
grouping of trees was attemptedo A inspection of thé data was . made 
and the year of 1951 shows better distincted groups; for "barbatimãd 1

and "faveira" six grcups were established (lo5 to 4oO m) and for "e-ª 
nafistula" eight �roup (2o0 to 5o5 m)o For each group, 5 trees with 
height very near to the center of the class were choosen; so, fcr 
11barbatimão 11 and "faveiro" the number of trees we;re 6 groupsx5plmlts 
x 4 �eplicaticns == 120 plants and for "canafistula" 8 grotips x 5plants 
x 3 replications = 120 plantso The mean of the heieht of trees fcr 
replication based on grouping was determined and by a t test it was 
shown that the new mean do not differs frcm the old mean calculated 
without groupine (quadros 11 to 13)º So, it was possible to continue 
the statistical analysis using the plants cf the grcups, the CoVo is 
now very lowo It was made a test between - within groups and the teta 
test (teta test is equal i{i) shows that the grcups are diferent one 
to another (upper part of quadros 11 to 13); however,�differences 



- 54 -

between replicaticn still p�rsist (lower part of quadro 11 te 13)º 
Finnally, a detailed 1:!.near corrclation am:tly�is was per -

formed between the growth in subsequent years nnd the additional grcuth 
and the pericd considered (quadros 14 to 19); it was shown that th0 
height growth of th0 tree is corrolated wi th the age 7 excepted betwccn 
the inicial hej_ght and the fir st year 0 A1s0, the addi ticnal grcwth to 
one period is correlatod with the additional growth of the 
period (quadro 20)0 

formar 

The graphycal representation c,f the juvenile height growth 

for the different grouping of treos for every specie is givcn in F.lgs 
6 to E; it is clenr the sigmoidic type of th€ schemeo Figse 9 to 11 

showns the scheme of height gro·rith u.ntil the beginnines of mature age, 
that fits very well the sigmoidic curves; also, it can be seen that 
the small groups have a growth like the tolerant treeso Finally, in 

order to sho-w the differGnt curves of height growth of the trees 

studied, it was given a curve for each group (Figso 12 to 14)draftell 
wi th perc0ntual data.; it is ele ar the sigmoidic curve cf -growth.� 

According to the g0neral practioe in silviculture, the curves of rate 
growth are given in Figso 15 to 17; the da.ta used to construct these 

curves are given in quadreis 21 to 230 It has to be pointed out 1 as 
these data shows ? thnt ·we are far from the limit of mature age ,, ioe ,,

whon the current height e;rowth clrops to 0 ,,2% of the helght cf the 

tree per ynarc For "bn.rbntiI!lãc H (erowp of 4 m) the current 

grcwth 1953 is 5o5% (Fieº 15) ,, "canafistulc." (grcwp of 5o5 m) 

(F'igº 16) and for "faveiro" (erowp of 4 m) is 1305%0 

height 
; s 7 Q,'1. .. � 0 /V 

1 

General conclusicns 
--- --•&.-• �-

The three species studied show that the curve c,f' hoieht grcwth 
fits the sigmoidic typco 

It was noted that the datn of height grcwth vere very varj�ble 

and in arder te have accuracy in the statisticnl analysis a 
grcuping cf the data becam.e necessaryº 

3 - The groups c-f diffErcnts height, in thc sarne Et[�8 of the trees, 
were statj_stj_c.qJ.ly different one to another anc� in ali pericds 
�f moasurements thoy werú consistcnto 

4 The group.s of treo s wi th �i3h menn shows ).1eight 15rc,wth typicalJ.y 
of sier:icidic typc (do:ninnnt trees) .:1nc"'- that r,roups with smal1 

tht tc;J.r r:1nt trees º 

5 It was s.hown for this type cf 1:esearch 9 that n aren of 200 m2 o
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for each replicàtion is quite all righto 

6 Even before to attain the · limi t of juvenile growth the behaviour 
of the groups were quite distinctiveo 

7 - According to the last conclusion,it is possible to select the
progeny that have better rapidity of growth even before the end 
of the juvenile período 

8 - The juvenile period was around three years for the
studieds 

species 

9 - Owing to the height variability of our native forest trees, it
is advisable to measure the plants individualy, instead of pop,H 
lationso 

10 - It is recommended to start this type of experiment collecting 
seeds of selected trees, if possible, frém ·the sarne placeo 

11 - Owing to the influence of the soil fertility on the erowth of 
the tree, it is recommended that thé site be note very pooro 

12 - It is emphasized that with these kncwledge of height growth, 
since it is póssible to kncw exactally when the tree att�ined 
the different periods_, it will be pcssible to estimate: a) the 
best time to prccess the prunning of the stand; b) the time to 
secure good seed; e) the exact period to cut the standº 

13 - When the grcuping of the tress is perfomed, it is possible te 
show that the trees belon6 to different classes like intolerantj

intermediate and tcleranto 

14 .. It is pointed cut this type of research will be extended te cur 
native species and alsc for the foreign trees j ns a bases te the 
future genetic improvemento 
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QUADRO l - Pinheiro da Leiria
"." 

Idades e crescimento em.altura j

servindo como base para confecção da curva de evolu­
ção do crescimento em altura, figura 3, e dn taxa de 
acréscimo, ·figura 4o 

Idade Altura Acrescimo Taxa 

% % 
, 

% anos filo periodico anual 

5 . 

- loOC - lo60 032 32o0 
lC llo2 2o60 906 3o40 .. 68 26aO 

15 - 6000 - 2o60 052 807 
20 22o4 8060 3108 2o80 056 605 
25 - llo40 - 2o60 .,52 406 
30 3306 14000 5108 2000 040 208 
35 - l6oGO - lo70 

- -

.,34 2ol 
40 44.,s 17070 65o4 lo30 026 lo5 
45 - 19008 - lo40 028 lo5 
50 56oO 20040 75o3 lolO 022 lol 
55 - 21050 - 1000 020 093 
60 67o2 22o.50 8302 loOO 020 ' 089 
65 - 23050 - 080 016 077 
70 78o4 24030 9c .. o 070 014 065 
75 - 25oCO - loOO 020 oÔO 
80 8906 26oCO 9602 060 ol2 046 
85 - 26060 - 040 ººª 030 
89 lOCoú 27000 lCOoO - - -



QUADRO 2 - Barbatimão - Mensurações das alturas das plantas 

A3 

949 951 
155 345 

� 203 275 

1

275 
286 

155 310 
253 295,, 085 110
167 210 
235 326 
164 290 
360 505 
210 290 
280 296 
040 070 
276 374 
020 060 
160 324 
300 360 
068 123 
163 265 
090 120 
176 275 
242 350 
195 270 
305 455 
080 132 
144 220 
262 372 

ºl
8 080

1 8 205 
176 261 
130 170 
330 390 
310 371 
190 3R

5
148 2 O
200 254 
101 180 
1�0 279
1 7 236 
19

l 
301 

27 305. 214 251 
073 165 
105 160 
376 520 

, 

em duas epocas distintasº Altura em cm r

A3 B3 B3 

949 951 949 951 949 951 
300 3Lio 154 200 270 323 
alto 070 180 200 070 110 
231 336 185 212 260 290
231 310 147 200 052 080 
156 225 065 110 189 250
15Õ 210 385 400 300 350 
110 162 082 215 149 2Í.).0
044 060 164 195 154 160 
290 372 300 310 119 160 
224 225 312 335 080 145 
144 235 212 280 030 110 
144 260 352 �-13 104 175 
173 275 350 417 130 17C::: 

_,/ ,I 

255 350 150 260 390 480 
253 360 208 277 151 230 
183 298 230 281 345 400 
132 180 210 280 342 385 
286 �o 195 281 180 260
317 o 268 325 055 090 
377 400 206 296 237 315 
144 265 125 236 044 110 
295 300 lll!. 170 358 ÜOO
100 180 166 200 057 080 
054 100 305 327 &35 386
067 130 240 290 J.18 540 
335 400 264 300 280 320 
279 346 271 290 144 217 
210 276 114 283 308 376 
215 305 330 360 066 120 
268 336 050 100 239 290 
223 250 190 245 094 174 
300 400 190 230 123 247 
202 240 145 170 256 336 
175 303 085 175 156 200 
250 336 290 365 081 145 
211 214 252 300 290 315 
330 370 286 375 231 255 
185 277 355 387 185 280 
076 135 104 152 185 270 
216 410 045 075 118 163
2�_9 

411 330 400 114 169 
2 5 300 05Ü 070 112 171 
217 336 090 175 -�6(' 350 .e.. o 

025 oGo 300 370 119 -, J e:: e_ -i::>
290 400 358 370 17Li. 260

--·-'---·-· -

Cl Cl 

949 951 949 951 

195 280 277 330 
168 205 265 300 
020 º

4
º 254 301

216 2 O 150 215 
073 185 180 268 
206 250 234 270 
123 230 161 262 
310 345 271 320 
280 315 160 215· 
202 250 050 130 
215 285 131 230 
171 226 180 255 
253 340 089 200 
300 385 o6i 120 
020 065 zio 360
261 334 o 9 100 
28Li 390 314 390 
150 188 222 270 
079 199 093 215 
360 430 036 090 
130 184 230 300 
2

El 323 080 170 
1 5 185 250 300 
069 170 308 390 
231 263 255 280 
236 342 191 230 
215 270 335 410 
285 345 020 050 
140 255 150 

�E� 282 375 164 
080 160 r�--

):) 250 
219 278 265 330 
173 274 089 120 
195 283 020 060
159 225 150 25-, 
255 387 188 31l 
089 230 120 170 
302 322 132 230 
291 392 235 290 
180 224 095 210 
1
i

5 

21
i 

100 110 
2 7 29 398 423 
020 070 132 170 
19C 250 310 420 
305 355 221 265 

D3 
-

9L�.9 951 
140 235 
152 326 
186 223 
162 220 
113 220 
304 400 
133 260 
255 34l 
284

1
370

245 370 
310 385 
318·376 
175 217 
191 205 
134 246 
272 375 
º�-º 06( 
24.6 32( 
169 385 
223 255 
109 24C 
246 249 
270 40C 
230 300 
260 336 
0�.2 080 
35Ü �-50 
147 175 
295 375 
260 323 
200 340 
-·0 0 72--;, co ::>) 

342 350 
315 

&40
300 00 
146 205 
100 158 
170 270 
318 415 
220 301 
236 265 
256 290 
369 430 
067 190 
240 33'/ 

D3 ,, 

949 951 

245 341 
305 400 
185 290 
195 320 
244 325 
112 175 
276 345 
176 243 
319 R85
335 00 
2l2 330
2 5 328'
020 060 
150 256 
230 270 
312 385 
157 273 
17� 280 
170 335 
2E� 215
2 290 
172 290 
153 270 
210 280 
26

_z 355
31 320 
325 365 
305 370 
251 266 
135 215 
092 258 
195 285 
290 400 

f[G 
360
260

090 165 
l(i8 190
341 Ll-25 
321 400 
25c 345 
169 236 
105 230 
230 345 
36C :x3C 
262 305 

1 
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QUADRO 3 - Canafist.E].a - Mensurações· das alturas 'das plantas 
·em duas epocas distintasº Altura em cm'º

A2 A2 B4 B4 B4 · D4 D4 . D� 

949 951 949 951 9Li9- 951 .949 951 949 951 9L�9 ?_51 949 �l 949 9.51 
383 490 326 . 390 286 335 {375 540 /.+25 600 230 365 032 li ()80 140 240
465 5'/5 336 l.J.O0 296 370

,

175 270 380 470 060 J.10 226 325 415 500 
256 358 341 450123 215 239 345 080 170 138 246 2231295 110 190
226 280 132.185 283 410 186 280 140 205 046 094 196 300 290 440 
4].0 540 3151430 300 420 279 L�30 390 500 02C 040 0821150 253 365 
286 390 208 250 136j255 500 610 266 Li20 039 125 203 320 327 430 
375 Li40 290 420 358 48C 190 250 115 170 319 405 176 245 245 3L!.0 
345 450 185 276 325 450 2L�5 360 265 350 325 �.50 142 210 236 ?25 
355 530 203 28c 280 390 281 385 318 418 114 235 212 345 36� 450 
406 55c 230 315 397 531 281 1+00 315 388 317 450 209 325 0?4 115 
286 420 315 410 125 195 328 li30 375 520 180 29C· 3Li5 L�5c 343 475 , 
249 400 J..i.co 510 402 515 356 500 340 500 216 285 180 �285 352 412 l
310 430 ÍJ,Cú 505 323 420 266 400 3l.J.O l.Jl.J.5 179 290 129 f 220 281 385 

· 398 550 224 225 187 300 { 39C 520 256 318 020 040 181 265 349 l-1-6C ·
304 420 . 36c 400 327 49G -zc5 43C 231 290 290 400 3251· 425 lü6 250
360 450 · 365 480 145 290 456 602 160 280 136 2.35 263 460 L�04 560 
34.8 500 3CO 370 3C6 420 221+ 290 246 335 210 26G 0531105 219 ·320
271 37C 222 320 243 39C 4CO 500 316 400 2,02 J3.

10 350 4óC ?50 355
298 425 275 355 191 29C 284 420 120 160 174,285f150 25G 420 Ü70 
363 430 260 370 301 430 31C ·455 226 325 155 230!269 374 262 325 
226 350 045 G8C 370 470 330 L�7G 095 200 325 400 

l 
180 280 112 · 160

162 30c 228 29C 414 490 456 510 235 270 316 416 3c,8 L�30 209 295 
039 c9c 367 475 355 5cc 234 280 32h 430 382 535.291 440.205 ;5oc 
385 495·320,38c 102 19c 3cc 420�327 �e 308 45c 181 255 358 495 
279 430 202

,
zsc 381 Lac 355 480 228 270 160 26h 257 31c 293 400 

382 461 293 366 3cc; 410 129 210, 21Li 4cc 136 190 l.1.10 54c 293 39c 
440 515 362 ü55 2751370 253 345�234 3351034to75 228 300 1c9 f 1s5
29C 400 156 230 1 231.J. 345 105 243 351 42C· 072 120 256 L!-15 251 Ü20
50c 600 102 190 44G 6CO 325 400 181 280 ,1L�c 275 119 2CO 242 360 
318 43c 17c 235 295 44G c71 11-ic 176 3cc 22c 325 204 340 261 355 
288 42G 250 370 233 3cc 435 600 15Li. 220 150 285 093 J.45 245 350 
343 44C 322 450 29C 389 280 400 051 llC 035 065 269 33c, l 7C 270 
174 280 349 *

i
450 384 550 333 45C .105 160 276 ÜlC 214 320 114 220

360 J-1-5c, 172 29C 310 - 410 12L� 256 f - - 265 435 146 1240 219 340 
340 425 154 480 295 �.00 275 360 -· .: 056 13C 249 360 103 18C
;580 5c,c 335 418 372 470 21c 270 - - 030 050 315 435 333 üBc 
41c ü8e- 144 245 3co 37o l 358 450 - - 127 210 195 295 3cc 405 
185 22c 17c 26c 265 38c 362 450 - - 128 210 254 395 c96 165 
501 1620 3cc 390 321 405 c63

l
l1hc - - 276 3351300 405 056 105

423 53G 275 345 220 ?10 329 480 - - Jc25 060 203,300 372 495
223 330 332 462 301 44c 293 390 - - 251 405.401 57c 276 395 
28c 3óc 310 380 39c 520

1
1c3!225 - - 277 440 072 110,039 010

Llll i25 348 44G 249 293 32414cc - - 045 140 2·93 450 434 495 1 

�E� Jg ��f l2� tii �Et i f�-t §l6 : : ���, �;§ rg6 ��g §�& t1g 
286 38c 368 45c 33c 41c 328 4001 - - 236 345. 365 445 264 38c 
Lao 56c 220 3cc 292 36c 260 335 \ - - 040 0651197 275 381 490
169 250 110 176 1G6 255 244 40C - - 317 45C 251 315 37C 495 
317 375 3GO 360 294 42? 375 5001 - - ?�� �C.i �4C 595 282 i 4!0 
126 18G - - 296 3f+u 175 306 - - 18.L 2)(., :;37 t450 3C5, 3'1C 
4Cl 5cc - - 323 410 432 58C - - C50 125 227t3CC 38c Ü75
365 38 3 - - 435 5 30 218 285 - - lL!.C 215 350 460 322 43C
325 l.i.CC - - 471 570 lC:3 16c - - C25 05c,170 235 c54 135 
G54 09c - - 220 33c 3C4 45c - - 3c3 395,304 hlC, 395 53c, 
366 Lac - - 252 345 110 17c 1 - - 011 14� �-?2 t�� 304 350 
�6� 425 - - 33� 47c ?,86 ?f.iº - - . 213 25c 332 L!.,)'.J 191 29c 
C 9G 15ú - _:-_,?].:_�5C.'._?15 415 LL:_1:62 �.3C 26�1345

_ - -



QUADRO 4 - faveiro - Mensurações das alturas das plantas em 

949 

�4 
264 
12 
274
218
265
C92
C20
217
2Cl
28c 
1C6 
4,cc 
12l.i.
335 
29t12. 
G2G
27c
32c16l3( 
35C
34C
274
29C
27C
31c
3c5
21C
25C
31c 
3c5 
313·
245 
195 
3cc 
108 
llC
20(
csc
3cc
llC 
11.:.C 
214 
1G4
150
115 
143
222
C9C:
3GC 
154 
135
15C
262-· 

duas epocas distintasº Altura em cmo 

Al Bl 

951 949 951 
29(. 19( 28c -5c 367 37C
lcc 235 lf�245 29C 
40C 265 390 
32C 165 2cc 
358 128 215 
15(· 225 345
C5G 24C 369 
4C5 118 194.
220 2C4 265 
312 165 19C 
l9C 285 395 
440 16(. 225 
21G 11; 156
375 3GC /-JJ_(; 
375 23c 285
158 435 440
c5c 216 255 
365 106 IL�Ci 
42c 1cc 174
225 275 3c,5 
l.;.C{ 215 287 
428 334 375 
46C 28C 4J.2 
370 335 373 
36c 252 342 

·336 173 270
4J.7 326 327
396 254 3cc
295 26C 262
36C 2CO 26( 
385 265 35c 

�i 
133 17C 
165 245

3cc - -

2(,1 - -

?5 1.1 - -

J.59 - -

195 - -

24C - -

143 - -

354 - -

2cc - -

165 - -

215 - -

180 - -

21C - -

12C - 1 -

240 - -

261 - -

145 - -

351 - -

1i5 - -

1 e - -

193 - -

320 - -

------- ·-� -•-<• 

C4 
949 951 
205 295
234· 315 
C9C 150 
c95 225 
095 125 
G75 17C
22( 350
091 15c 
31( 385 
lL!-2 195 
c5c llC 
115 270 
C9C 15C 
C66 150 
C48 llG 
140 220
c,52 08C
C40 100
28C 350 
11(; 12C 
C9C 18c 
llC 245 
19G 285 
C8C 15c 
118 194 
2C5 255
185 19G
095 12C
C93 210
C51 14C
C43 17C 
12C 220
235 400
256 39Q
261 5cc
c7c 1ic25c 3 5
lCO 135
248 39C
18

i 2C 
35c
260

116 21C
226 360
C9G 22(
19G 33c
195 235 
lL�� 220 
lC: 2üü 
176 255
216 37c
124 27C 
195 353 
27C 360 
150 27C 
c,72 170 
14G 196 
115 265

C4 Dl 

949 951 949 951 

363 61C 261 35c 
26c 38G 145 295 
325 515 210 350 
140 256 C6O C9C 
175 325 1C5 21C 
28c 355 250 4cc 
215 29C 21C 31c 
162 24C 144 275 
i6C 26C 120 25c 
2C5 295 17C 3cc 
250 27c 295 4cc
321 5cc llC 216
c65 19C 110 196
30c 450 C8C, 2C7
C99 209 118 245
c51 220 164 275
120 256 3c5 35c 
16G 250 llC 235 
145 290 22G 329 
126 25c 1(5 17G 
2G2 266 2ec 4lc 
- - 145. 269
- - c59 C8C 
- - 125 265
- - ll6 175 
- - 2 O 355 
- - 250 39c 
- - 22C 29C 
- - 171 275
- - 26c 39c
- - 200 35c
.. - 21C 335 
- - 1C8 165 
- - lCO 16C 

" 141 29C - -

- - 2 e 34C·
- - 350 5cc
- - 136 28c
- - C9C 15C
- - 235 

�g- - 270 
- -

. 220 4].C
- - 26C 380 
- - 220 346
- - 096 145
- - 270 37c
- - 264 35c
- - 165 225
- - 222 435
- - 21C 43c
- - C74 lCO 
- - C95 145
- - 15c 17( 
- - 160 215
- - 370 5GC 
- - 134 190
- - - -



947 
c36 
c,:50 
028
C69 
C45 
c58 
C37 
c32
C33
(;57
C28
C69
C46 
05c 

C
7
Ee,3 

Gl8
e 7 
C49 

· C54
C34
G57
c
4
2

e 5 
C27 
G43 
C85 
C62 
C6ú 
c36 

QUADRO 5 - Barbatimão - Mensurações das alturas das plan

tas escolhidas para 6 agrupamentos, em 4 �pocas di§ 
, tintasº Altura em centimetroso 

A3 

949 951 
155 345
C9C 155
167 21C
135 16C
242 35c
122 2(,0
14c 2cc
38c 4CO 
148 205 
1
4
2 24C 

1 7 196
2cc 254 
193 3Cl 

27413(,5 
214 251 
t8l

i1
53 

279 345
335 4GC
255 

fi
5C

377 ice
192 251
295 3cc
335 4cc,
279 346
333 4CG
215 3c5
232 251
C8LJ. 155
245 3cc
llC 15c
-�-

953 947 
400 C4.0
285 C46
3Lio C66 
264 065
42C C31
29c c7c
28C C47
435 C72
25C C�.2
37C C4C
35C C49
33c ci2
366 e ,7
355 C64
35c c:6.5
21C C53
39C C59
4Zc c52
4L�l.J. 124
445 GLi7
28C 1C51

R
97 

U.i
3

.3C C71
LJ..16 cr::1• .I 

485 C.62
43C C67
36c C61
2cc c.,43
44C (61
235 e;41

B 

949 
065
260
184
34c
154
18(;
147
385
113
166
238
264
265
252
33c
255
315
189
3cc. 
C8C
C86
112
C81
1(2
231
2(,2
178
268
119 
33c 

Cl 

951 953 947 949 951 
245 

l
25 037 C70 250

4cc 00 049 c85 150
250 315 c38 3cc 3cc
35c 445 038 262 75('·_,,) �

2cc 286 (60 111 155
2cc 301 C2C 2(6 2io 2(0 261 c73 31C 3 5 
4cc 5cc C49 284 39C 
2cc 297 c3e, 079 199 
2((, 26C (32 283 351 
3cc 355 C44 13c 25( 
3cc 34C e,31 291 392
293 357 C71 239 3cc
3cc 425 C48 19( 25( 
4cc 45G C71 305 355 
4cc 441 c37 265 3cc
4cc 436 C28 254 301 
25c 

E
4
C 

c39 (97 152 
35( CC 068 127 2c5 
11..t-5 326 c5c 266 Licc
15(; 2C'5 c3c C89 2cc 
15( 175 c,51 25c 3cc 
145 2cc C53 3c8 };1C
15( 24C 038 155 25c 
2
i
5 298 C47 112 196

3 6 41C C45 27C 4cc 
297 37c c.39 212 35c 
35c 48C C67 1(7 2cc 
245 41C (67 c83 15( 
36( 4C5 c44 1C6 J.5C 
-·---�--

D� 

953 947 949 951 953 
275 c38 125 21C 285
3c6 C49 C85 15C· 3c6
384 034 249 

l66 
5CO

39C. C41 268 429 
235 C60 111 155 235 
333 C26 3CL� 4CO 446

ê
95 e,43 191 2C5 22C
37 C31 134 246 355

266 Ui6 1c,9 248 
E
61 

4C5 C5ü 27C 4cc 25 
Li38 C.27 23c 3cc L�33 
419 c56 314 4cc 54C 
345 'cl+6 246 25G 

��. 386 c53 342 35c 
475 c33 146 2c5 294 
33c C41 22C 3(1 39(
4cc C72 136 3cc 38c 
193 c39 C97 152 193
291 c33 250 3cc 385
456 C27 C67 19( 321 
295 C42 276 345 381 
382 c32 265 

l
55 436 

425 131 29C CC 435 
°À4,,. c31 138 19( 315 _,; () 

285 (59 263 3cc 387 
448 C45 255 35c 375 
423 C56 120 25c 291 
268 C4C 2C5 25c 3cc 
2cc C-67 C82 15( 2(1

238 C44 1C7 15c 237 



QUADRO 6 - Canafistula - Mensurações das alturas das plantas 
escolhidas para 8 agrupamentos, em 4 �pocas distintasº 

A2. 

9/J.7 9/J.9 951 95"3 
c72 256 3i8 

l
6º

052 41C 4 o 6C 
C61 345 5Ci 6Gü 
C64 

4
55 53c 650 

C91 c6 
�5(; 

68(; 
G90 249 GG 560 

0i9 
398

4
5
(; 

61C
e 1 360 5C 590 
c66 348 5cc 62G 

t� 
226 350 425 
162 

4
cc 43C 

C45 385 95 560 
C43 290 4cc 53c 
C46 36C 45C 55c 
C63 38C 5cc 62C 
c31 185 22C 28c 
c37 28( 36c 48G 
1cc 47C 56c 590 
C6G 169 25(. 280 
c56 126 180 215 
c,42 401 �cc 58c 
c58 325 (, (. 415 
e,74 336 4cc 8C 
C64 341 45C 51c 
c57 132 185 22C 
(86 2(8 25(; 26C 
C64 23c 315 45e, 
C43 4CG 5C5 6cc 
C43 275 355 4lc 
e,43 228 29C 305 
C4J. 1C2 19C 23(, 
C47 17(; 235 425
C
l

3 

349 45e, se 

e 3 172 29C 3cc 
Cl.U 144 245 32G 

t� 
17c 26( 36c 
275 

4
45 36c 

c4b 27c 0C 515 
C4C 220 3cc 38( 
C4C llC 176 2(·5 

. , 
Altura em centimetros 

... B4 ·•· 

•. 

91..!7 91..!9 951 91:57, 947 
044 123 215 270 c

i4

ºE
z 136 255 386 O 1 

(; 8 325 450 
19

0 C58 
C41 187 3cc C5 

g� C58 355 5C-0 60C 
c58 102 19C 2cc c56 
055 234 345 47C c31 
046 23

r 
3cc 4cc c36 

C61 38 
4
5c 64C G33 

C62 295 CC 5CC.. c5c 
c53 321 4C5 64c c38 
037 244

293 475 c43
ci2 45 54c 6oc e 1 
e e 1C6 245 29G C41 
C59 252 3 5 38(; C31 
C68 37c 55( 620 

6� C62 375 54c 57c 
C51 239 345 . 38(, C,41 
c52 19C 25e, 26G e 3 
C69 281 4cc 53C C46 
c6c 356 

4
cc 550 c5c 

ela 266 CG 5cc C26 
C43 4cc 5cc 59C C42 
C4C- 129 21C 23c C36 
c86 1C5 243 26C C-44 
c5c 325 4ç,c 540 C44 
C57 334 45C -610 C43 
C62 12 256 29G C4C 
C43 358 45c, 55c c44 051 362 45C 550 G 9 
c58 241 3i5 44C• 037 
125 45c 5 e 72c C35 
c57 375 5cc 590 029 
C28 17� 4

c6 
485 C46

C6C 3C 5c 6c C54 
c,43 14C 2C5 26G C54 
c58 265 35c 36'C C5C 
c,53 34c, 5cc 570 C56 
C37 095 2({, 24C C56 
C3C 176 3cc 31( C57 

D4 
9/J.9 951 953 
319 4C5 530 
325 L�50 

i
30 

290 L�co 90 
325 4cc 63c 
382 

4
35 620 

308 5c 49C 
136 19C 275 
128 21G 217 
236 345 47C 
303 395 5cc. 
213 25c 35c, 
196 3cc 43C 
142 21C 225 
345 45C 52c 
150 25c 28C 

·181 255 .325
41G 54C 63c 
228 3cc 37c 
119 2cc 235 
203 3cc 315 
4Cl 57c 64C 
160 25c- 27C 
337 45C 56c 
227 3cc 4cc 
264 345 �t� 415 5cc 
llC 19c 22( 
368 45C 56C 
146 25c 3cc 
404 56c 64C 
25G 355 495 
205 

E�§ 
385 

358 645 
293 4CO 45C 
261 355 38c 
245 35c 37c 

4
72 495 63c 
34 495 59c 

37c 495 595 
·395 53c 6cc



QUADRO 7-- Faveiro - Mensurações das alturas das plantas escQ 

lhidas para 6 agrupamentos, em 4 épocas distintasº 
Altura em centimetroso 

-

Al Bl C4 Dl ! 

947 949 951 953 947 949 951 953 947 949 951 953 947 949 951 953 
G74 225 29C 48c c63 19C 28( 45G '063 2C5 295 4vC C88 261 350 47C 
1e,7 254 35c 42C C87 235 36(· 5c:,c C66 220 350 47C C44 145 295 375 
C,20 265 4cc 53c C87 290 415 435 067 C91 15C 16(, C62 21C 35c 415 
C97 124 245 

i
1c C87 265 39C 5cc CG4 31( 385 55( c75 1C5 21C 43C 

�& 
274 4GC 80 087 165 200 240 069 142 195 l.f.OC 091 250 400 470 
218.320 450 069 128 215 240 056 09C 150 160 070 210 310 L�8o

g� 
265 358 500 0�7 225 345 36c 056 066 l{iO 25C 1G6 120 250 

l
s5 

092 150 20C Co5 240 369 385 043 110 2 i5 Ü5C 097 170 Eºº 50 
04G 217 4C5 48G C74 118 194 240 052 190 285 345 C94 295 00 5co 
050 106 19ú 27C C22 2C4 265 290 063 ú80 150 18C 064 110 216 360 ,,
080 124 21C 28C 1C9 165 19C 25C 032 118 194 22C C67 110 196 27C 
G65 124 158 zoe (93 285 395 415 C66 235 4GO 6cc: 1C5 118 245 325 
040 3c.4 40c, 48C 032 16(, 225 245 079 256 390 56c C.62 llC 235 '�CO
C77 29C 36C 

l7C 053 115 156 zoe, 060 c7c 150 275 C47 28G 41C 30 
C76 3c5 396 3c C88 30c 4lc 45C c63 25c 3L�5 55c C8C 145 269 l.J.CG
083 21( 295 31( C4C 23c 285 41C c59 248 39C 6IC. C71 125 265 37C 
075 245 3cc, 32( C72 216 255 28G lCl 185 35ô 550 C76 2L�C 355 49C 
C82 195 251 26C c52 1C6 14C 2cc C43 226 3Gc 55C 070 220 29G 460 
c55 1C8 159 28(, c..,3E, 1cc 174 18C C6l_j. 1C4 2C•ü 28c 092 260 390 54C 
c,38 llC 195 215 c,58 275 3c5 35C c57 176 255 415 C76 zoe 35c 61C 
055 2cc 24c 29C 115 215 2&7 315 c5c 14c, 196 22C 071 1C8 165 22C 
G70 c8c 14l 195 C89 28c 412 520 078 260 36c 72c c59 1cc 160 245 
C31 3cc 35 4CC (55 252 3W2 475 C87 14C 256 45C 097 191 29c 475 
C7C llCi 2(;(; 25c C36 11l 

27C 32(, c77 28C 355 50c 058 C9C 150 16G
c,32 15(, 21C 22C c73 25 3cc 345 C87 215 29C 45c C71 22G 3Li6 55c 

ü� 

143 240 28C C95 2cc 26c l5C 104 2(5 295 43e, C�7 C96 145 23(
e 222 261 28C c,33 265 350 3G C87 099 2C9 385 Co9 264 

3
l
c 58c 

e 5 C9C 145 15G c58 133 17C 180 093 16C 25C- 375 c78 G95 1 5 18c
G33 3cc 351 370 c5c 111 16C 2cc, C.63 145 29C LJ.7C cl6 16C 215 32c 
021 262 32c 395 (28 165 245 365 c7c 126 25c 41c e 7 134 19( 225 



QUADRO 8 - Barbatimão - Test� preliminar da análise da variância para o 
terreno, primeiramente entre as linl1as das repetiçõesi toman 
do-se a repetição como base e depois entre as repetiçoes do 
experimento todoo Alturá em metrosº 

Anos-Repetições 

1949 

A n o s 

·1 1-----.-_c_o_m_p_o_n_0_n_te_- s__,.. ____ 1 1Y _ 0 E . e O V 0 

G Total (5 E linhas <5 D linhas (5 D %
j nf = 89 nf - 14 nf = 75 

Componentes 

6 Total G E repa 6residual 
r..f-359 nf - 3 nf = 356

,Qf'_ G E 
tf:: ... �R. 6 

Co Vo 

___________ ,_ 

1 9 4 9 : c,93

1 9 5 1 1 c,96 
' 3,99 

X 

QUADRO 9 - Qanafist1�.�ª- - An�lise da variância do terreno, comparando-se 
primeiramente o erro total de cada repetiçEo baseado 0m to­
das as plantas com o erro residual do experimentoº 

1949 1951 

Repetições 
" 

ô". G Ti G _,..J 

Total nf - Total nf 
-

1Y d .. � X 0· R f X f 

A2 C,99 105 0,98 2,93 1,16 1C5 C,97 3,;77

B4 c,9ü 146 c,,96 146 c,96 3lü 
.• 

2,77 1,15 
D4. 1,07 169 1,c,5 2,.22 1,29 169 l j C8 3,17 

1 

, 

1,o/-yi E Anos Media Erro total Erro entre reDc Erro resc_
CoVo 

. geral c5 nf 0· nf G nf -e5 R (f/ 
/O 

1 . .

1949 2,59 1,c6 �22 

1 
4,53 2 ' l ,c-2 42G 4,44*** 1 39,38 

1951 3,57 1,24 422 4,-71 2 j 1,2c 42.C 3,93***, 3:.: ,,li ·- , _, j o 1 



. 

QUADRO 10 - Faveiro Análise da variância do terreno, comparando-se pri 
meiramente o êrro total de cada repetição, baseado em todas 
as plantas com o êrro residual do experimentoº 

Altura em metros 
1949 1951 

Repetições G 'é}':-� T -
Tgal �-�} 

-
Total nf 

-0 R nf 
XX 

Al o,89 56 1,10 2,16 1,07 56 1,c5 . 2,84 
Bl c,79 34 c,98 2,29 c,83 34 0,81 2,95 
C4 C,79 77 0,98 1,59 1,c6 77 l7C4 2,6() 
Dl 0,75 55 0,93 1,82 1,03 55 1,c1. 2,87 

, ·\o/--G EAnos Media Erro total Erro entre reDo Erro reso CoVo 
,. geral c,, nf l') nf (Õ . nf . -G'"R o1 

/O 

1949 1,90 o,ü5 225 2,39 3 c,81 2'=.'.:J. 2 , 9 5": * � /J2 , 6�-J' 

1951 2,78 1,02 225 1,19 3 1,02 i 222 f-1,17 1 36�� 

QUADRO 11 - Barbatimão - An�lise da variância para os agrupamentos, pri­
meiramente entre e dentro das repetições, como base e -depois 
entre as repetições do experimento todoº 

Altura em metros 

Anos-Repetições '

A3
1947 B3

Cl 
t 

D3 

A3 
i B3 r 1949 
1 Cl 

D3 

A3

: 19-51 
B3 
Cl
P3 

; 
• A3

'1953 
B3 
Cl 
D3 

' 

. An o s 

1 9 4 7 
1 9 4 9 
1 9 5 1 

1 9 5 3 

(5'Total 
nf= 29 

0,15
c,17
0,14
c,20

c,87
c,90
c,87
c,82

o,C5
e ee. ' 
c,85
c,87

e, 78
c,86
c,eo
c,87 

G Total
nf==ll9
c,17 
c,e6 

C·,85 

c,82 

Componentes 
(5 E linhas

nf =5 

c,21
c,17
0,12
c,2c

1,97
1,91
1,72
1,76

2,c5
2,11
2,c5
2,09

1,72
1,07
1,75 
1,90 

Componentes 
� E repº 

nf = 75 
c,53 

4,94 
5,34 
4 ., 6� 

1 �
. o..-.. E 

(5 D l:inbas tJ·- : · D
nf == 24 

Co Vo 

% 

c,13 1,61 27,cc
.0 .,17 1,cc 3c,cc
0,15 0,80

4
2,cc

c,20 1,co 3,48

c,
i
3 i,97*** 15,42 

o, 7 ,C6*** 23,35 
0,3Ü 5,C6***.17 7 79 
-0,33 5,33*** 16,75 

O, C4 51,25*** 1,45 
0,03 7C,33*** 1,c9 
c,03 68,33*** 1,c9 
c,c5 41,8(,*** 1,82 

c,34 i,C6*** ·9 ,83
c,39 ,7Ó*** 11,21 

º,R
1 4,72*** 1c,6c 

e, 1 4,63*** 11,55 

e%:� lco Vo(5 Res º 
nf =116 G R 1 % 

0,15 3,56*** J3c,,cc 
c,36 13,72*** 18, (;(, 

c,19 2C,ll*** 6,91 

G,35 1393º*** 9,94 

( -
X 

o ,Li.8
c,i6 
C 7 7 
e ,L!.6

.2, 1�
2,c 
1,95
1,97

2,76
2,//4
2�74 
2,75 

3,56
3,48
3,49
3,55

-
X 

c,5c 

2,c3 

2 '} 75 

3,52 

r 

l 

i 



QUADRO 12 - Canafistula - Análise da va�iância para os ágrupamentos, pri­
meiramente entre e dentro das repetições, como base e depois 

entre as repetições do experimento todoº 

Altura em metros 
: 

Componentes 
lY-- ç: Anos-Repetições GTotal c5 E linhas (5D linhas E Co Vo 

D % nf -39 nf m 7 nf = 32 G X 

A2 0,17 0,21 c,16 1,31* 29,63 c·,54
1947 B4 c,16 0,24 0,1.4 1,71* 25,93 C:954 

D4 c,cs 0,12 C,G7 1,71* 15,91 c,44 

A2 1,oc 2,27 0,29 7,8-:;;*** 1c,55 2,75 
1949 B4 0,33 2,41 c,24 lC ,C4*** 9,13 2,6

iD4 c,97 2,25 0,20 11,25*** 8,03 2,7 

A2 1,18 2,77 0,09 3G,78*** 2,41 3,73 
1951 B4 1,14 2,69 o,c5 53,80*** 1,33 3,7i D4 1,15 2,71 o,c1 · 38,71*** 1187 3�7-i.

A2 1,42 c,43 7,49*** 9,45 3,22 4,55 
1953 B4 l'J4J. 3,17 c,49 6,50*** lC,77 4,55 

D4 1,41 3,21 c,4c 8,25*** 8,79 4,55 
Componentes 

1%,�
Co Vo 

(5 Total 
-

A n o s (5 E repo (5 Resº % X 

nf=ll9 nf=2 nf = 117 

·l 9 4 7 c,15 0,73 0,12 6sC8*** 24,CO c,5c 

1 9 4 9 1,00 2,51 0,15 16, 73*** 5,52 2,71 

1 9 5 1 1,14 8,83 � c,07 126,00*** 1,87 3,74

1 9 5 3 1 ,4G 32,79 c,4c 81,C:9*** 8,79 L�,55



•[1T l,_ 
, A ,QUADRO 13 - Faveiro .- Analise da variancia para os agrupamentos, primeir� 

. .  ·i. i 

mente entre e dentro das repetições, como base e depois entre 
as repetiç5es·do experimentó todoo 

:.·.:::,Altura em metros 
Componentes . (5' EAnos-Repetições 

11°.:�9 (Ó fu.11_;111�S 1(5 

�

'ff: (5 D 
Co Vo -

% X 
. 

Al 0,22 c,12 0,24 O 50 41,34 c,58 
' 

1947 Bl c,25 c,32 0,23 1,39 35,38 o,65 
C4 0,17 c,12 . 0,18 c,67 26,87 c,67 
Dl 0 7 18 c,23 0,17 1,35 23,61 c,72 

Al c,76 1,74 0;27 6,44*** 13,60 1,98 
1949 Bl c-,62 1,43 0,25 5,72*** 12,4c 2,c-2 

C4 c,69 1,55 0,26 5,95*** 15 ? 21 1,71 
Dl c,65 1,50 c_,23 6,51*** 13,45 1,71 

Al o,88 2,11 c,09 23,44*** 3,21 · 2,77 
1951 Bl C,8G 2 eh c,12 17,00*** 4,3C 2,79 ' 

C4 c,84 2,c3 0,05 4C,61*** -1,11 2,72 
Dl

' 
�,83 2,00 0,12 16,GO*** 4,40 2,75 

Al 1,ce 2,38 c,49 5,C6 14,51 3,37 
1953 Bl 1,c5 2,37 c,41 5,78 12,09 

i
,37 

C4 1,45 3,26 ·0,57 5,72 13,80 ,13 
Dl 1,28 2,79 C,59 4,70 14,71 4,Cl 

Componentes d-G E C,, Vo 
A n·o s 6 Total G 

1 
G Reso - (5 R % E repo X 

nf-119 nf= 3 nf= 116 
1 9 4 7 0,21 c,67 � 0,19 3,53*** 28,79 c,66 

1 9 4·9 c,69 4,13 c,22 18,77*** 11,82 1,85 

l 9 5 l c,84 5,37 c,c9 59,67*** ?;,27 2,76 

1 9 5 3 1,26 7,38 o,47 15,7C*** 12,72 3,72 
, 





°cr� 
QUADRO 16 

, 1 ... Canafistula - Dados auxiliares para o calculo da correlaçao 11 

A n o s 

1947 

near, constando o êrro total, o êrro entre 8 grupo's de medidas 
das alturas das plantas e o erro para cada ano. e a i sua diferen 
ça com o anteriorº 

Erro total Erro entre grupos Erro -difo anos 

jl ' 

(5 1 nf t:5 nf Ci' nf 
. 

0,15 119 0,28 7 1 

Difo1949-47 0,96 
1 

119 
1949 1,00 119 . 3,97 7 

.Difol951-49 � 0,30 : 119· 
1 

1951 1,14 , 119 4,72 7 ! 
' 

Difol953-51 o,48 1, 119 
1953 1,40 119 · 5,53

1 
7 ! 

._QUADRO 17 - Canafistula - Coeficientes de correlação linear entre duas me-­
.didas consecutivas (diferentes anos) e para cada ano e a · sua 
diferença com o anteriorº 

T o t a 1 Entre grupos 
A n o s 

Gxoc5y(n-l) 1 r� ·.2. xy !Gxo0 y(n-1) nf r 32 xy , nf -117 

49x47 5,7762 17,8500 + 0,32 5,9341 7,7812 + 0,76
· 49(49-47) 112,3037 114,2400 + 0,98 104 7 6601 104, 7683 + 0,99

47(49-47) ·3,1129 17 ,1360 + 0,18 5,3726 7,3892 + 0,72
, 5lx49 131,9516 135,6600 + 0,97 130,956? 131,1688 + º�99

51(51-49) 24,3688. 40,6980 + 0,60 24,7611 26,1016 + 0,95
49(51-49) 13,8717 35,7000 + 0,39 20,3624 21,9541 + Q,92

53x51 181,3915 189,9240 + 0,96 180,7007 182,7112 + 0,99
53(53-51)' 52,5229 79,9680 + o,66 33,3362 42,1939 . + o, 79
51 (53-51) 25,0711 65,1168 + 0,39 . 24,9887 36 ,0136 + o,69

r 

.. /\ 



1 

.. )JUADRO 18 - Faveiro - Dados auxiliares para o cálculo da correlação, ·11-
 near 7 constando o êrro total, o êrro entre 6 ·. grupos de m0cli

das das alturas das plantas e o êrro para cada ano e a sua di 
ferença com o anteriorº 

1 

l Erro total Erro entre grupos Erro difo anos l 
Ano s ·-o 

Difo 

Difo 

Difo 

j 

1947 
1949-47 
1949 
1951-49 
1951 
1953-51 
1953 

c5 nf 
: t '•• I 

o,2i . '119 

o,69 119 

o,84 119 

1,26 119 

1 

G' 
' 

G' nf nf' 
; 

0 722 5 
0 ')71 119 

3 707 5 
0,35 119 

4,08 5 
o,69 119 l 5,34 5 

1 

QUADRO 19 - Faveiro - Coeficientes de correlação linear entre duas medi-

A n o s 

49x47 
49(40-47) 
47(49-47) 

5lx49 
. 51(51-49) 
49(51-49) 

53x51 
53(53-51) 
51(53--51) 

das consecutivas (diferentes anos) e para cada ano e a sua di 
ferença com o anteriorº 

z xy 

1,3240 
55,4472 

- 3,9865
63,2820 
21,1328 
6,5108 

108 '}4638 
80 77632 
24,0490 

Total 
(JXoGy(n-1) 1 nf 

r 
117 !

,

17,2431 + 0,08
58,2981 + 0,95
17,7429 - 0,23
68 79724 + 0,92
34,9860 + 0,60
28 77385 + 0,23

125,9496 + o,86
l03,4586

J 
+ 0 7 78 
+ 0,3568,.9724 

-

Entre grupos 

� :ixoG'y(n-1) r�xy nf = 

276955 1 3?3770 + 0,80
44?4563 44 .,5150 + 0,99

2,4623 3,1900 + O j
77 

62,3448 62 .,6280 + 0,99
20,9626 21,8280 + 0,96
15 7193Ô 16,�45 + 0793
108 '} 7261 1087�360 + 0,99
33 ')9312 1 34 ')7100 + 0,98
25 ,6286 1 26,5200 + 0,97 

J1 
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QUADRO 21 - Barbatimão � Idades e crescimento em altura, servindo como 
. base para confecção das curvas de evolução do crescimento 

Idades 

Ano % 

1947 15 
1949 45 
1951 68 
1953 100

Idades 
Ano % 

1947 15

1949 · 45 
1951 68

1953 100 

Idades 

Ano % 

1947 15 
1949 45 
1951 68 

1953 100 

em altura, figuras 6, 9 e 12, e das taxas de acrescimo, fi 
gura 15º 

, Agrupamento de 4, O m 
Alturas Acrescimos 

m % Perió Anualdico-; 

0,52 12 0,52 0,52 
3,09 69 2,57 1,40 
3,99 90 0,90 0,60 
4,45 100 0 ') 46 0,23 

Agrupamentó de 3,0 m 
Alturas Acrescimos 
m % Perió Anualdico-: 

o,49 13 o,49 o,49 
2,41 63 1,92 1,05 
3,00 78 0,59 0,39 
3,83 100 0,83 o,42 

Agrupamento de 2,0 m 
Alturas 

m %

o,42 15 
1,33 46 
2,01 70 
2,88 100 

I 

Acrescimos 
PeriQ I Anualdico .. 

o,42 0,42 
0,91 0,50 

o,68 o,44 
o,87 o,44 

Taxa 
An�al

-

77,5 
16,9 

5,5 

Taxa 
An%al 

-

72,0 
14,5 
12,1 

Taxa 
Anuôl 

% 

-

56,2 
27,1 
18,0 

Agrupament� de 3,5 m 
Alturas Acrescimos 

m % 
Perio Anualdico:-

0,51 12 0,51 0,51 
2;70 64 2�19 1,19 
3,50 83 · 0,80 0,53 
4,21 100 0,71 0,36 

Agrupamento de 2,5 m 

Alturas 
m % 

' , 

l Acrescimos 
Perio Anual

. . .  � 

Taxa 
Jm%al 

-

74,2 
17,1 

9,2 

Taxa 

An1pl. dico:-

0,50 15 0,50 0,50 7 1,67 49 1,17 o,64 58 ,3 ' 
2,49 73 0,82 0,55 26,6 
3,41 100 0,92 o,46 18,8 

Agrupamento de 1,5 m 
Alturas r:�cr;scimos Taxa 

·1-, Jln�ai-1 

%
P�rio Anualm dico-: 

/O 

· 0,51 22 0,51 0,51 -

1 0,96 41 o,45 0,25 33,3 
1,51 65 0,55 0,37 29,5 
2,34 100· 0,83 0,42 2

�.'�_J





QUADRO 23 - E.ê:Yeir.2_ - Idades e crescimento em altura, servindo como ba 
se para coru"ecção das curvas de evoÍução. do cresciment'o em 

, 
altura, figuras 8, 11, 14, e das taxas de ncrescimo, figu-
ra 17,, 

.----------�-·--··-�----·----------------------, 

•. 

AgrupE:.nento de 4,c m
-;; 

l ·1c1ades Alturas Acrescimos 
---

Ano % c'1 Perio m 7a Anual1 dico7 
--· . - _J 
1947 14 e 72 1 1 

15 Oo'"/2 0»721, ' 1 
1949 45 2571 52 1,99 

1 
1 ,09 

1951 68 3,96 76 1,25 0,83 
1953 100 5120 �--1.:�LJ c,62

Agru.pnnento de 3 7 C m
1 -----r-·· ·-jl-

Idades 
1 

b.lturas Acrescimos
---··-______ ., 

Ano· % 1 m of �rrio Anual i� co-;-
-

1 

1947 15 1 0 1 70 17 c,1c 0 '} 70 
45 1 2,11 1949 

1951 68 
1953 lOC 

Idades 

Ano % 
-

1947 15 
1949 45 
1951 68 
1953 lGC 

• 

52 
2,96 73 
4 ct µ.o'"'

') Ô V 

Agrupamento 
.A.ltu.ras 

. 

m ,rt 
JJ 

--

c,62 22

1,28 1 46 
2,03 73 
2 78 1cc 1 9 _t_. __

1;41 C ') 77 
C:�55 0,57 
1 7 12 0'}56 i

de ? ,.. 
,....7u m

--

Acréscimos 
PeriÓ An�alàico7 

c,62 G 62 '} 

c,66 0,36 
c,75 l G 7 5C 

c,75 1_C13�. 

Taxa 
An� 

10 

-

63,2 
2í:i 3 � ' 

13,5 

Taxa 

A�J::_ ,,

-

5Li.,5 
22,0 
16 9 0 
-

Taxa. 
Íillual 

7· -

38,0 
30,0 

15?5 

li.grupamento de 3,5 m

Altura s--c�;;Ó se imos 
---....: .Pi 

Taxa 
m % P9r.lQ! llnual

dlCOo 
An�nl 

71' 
-

o,65 14 0 1;165 o,65 -

2,47 52 L,82 c,99 1 64 1 0 

3,52 74 1,c5 0,10 23,c, 
L�, 73 11co 1�21: c,61 ll�, 5 

- --•-····"--
Agrupamento de 295 m

-

Alturas /J , • 1cresc:w1os Taxa 
m ]·-·% Perio 

---

Anual An11u1 dico·; 
1

0 ')67 19 e ,67 ! o,67 .. 

1,59 45 º·filo,sc 4Li,l 

2?51 72 C.
792 0,61 30?C

3,50 11cc 0�99 0,5c 16,5 
__ l 

Agrupamento de 1 '} 5 I'.l 

Altl..ll1as

m % 

0,55
( .29 

, c,97 48 
1,5c 74 
2,c3 lCO 
-

-r-, C-'!':-;s-;.-i-:nos L -r.;D."a .ti ...... ...,1 J .L .,\. 

--·-- .. _ 

P�riQ 
I Ar:ual l :'JJ.¾ªl 

dlCOo � 1 - . - ·-·--·-

c,59 0,59 -

0,38 0,21 26,7 

G,53 0,35 25, 7 

c,53 c,27 15,c 
-
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Figura 1 - Cun�as de crescil!lento em altura, 
p,2ra a ido.dó nova, de cor,,iferas(11s1ash ·' 
pin-:� 1

! /::.µu;� .c.:::ri'i;>__;�:'h V.ore ; 11dougl.as-fir 11

?..��u,d,o_t.sq,:?{-1: :._��½.'1, Britt; "balsam • 
fi:l:· 11 Abj_.0)1 ,PJ).._pa,:m .. �si,, Mill; 11:po!id.orosa p_:1 
ne li ,E_. __ �r:.d.ac-::;.C?. s2,, Lo:ti3 i, n engol:mann spruce11

liÇsl_� QU.�.1�k1l.11�,EngcJ..n) de crescimento 
rapido ato. l0i'1too Arfatada de BAKER (8) • 

100 

80 

� 60 

O 20 (0 GO 80 100 
Idades fo 

Fi�a 3 .. Cu:rva representativa da evol_y 
çno c:o crctJCin!onto em altura, · para o 
Dinheiro b:.--av0 P:i.lr..1::: ninarrte:r;:,Sol. (� 
tc. do Leiria). Ad.::-:c.ada de A�v.c..DO GQ.., 
·.:pc• ("' \ 
J._,.., 1.J/• 

200 

150 

retarda- .--·-· .. 

Figura 2 ... Curva de crescimento oL 
altura para o 11douglas f:i.:r''J::;i�o.U 
dotsu_gg :tgif�i&, Britt. Adat_g 
da do BAKER \8J• 

BO 

20 

10 

o 

o 20 40 60 80 100 
Ido.dos '/o 

Figura 4 - Curva representativa 
da taxa. do ncruscimo, om re• 
lação com o. curvei. do. figura 
3 o Adntc..do. do AZ:SV:--mo GOMES 
(6). 
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Figura 6 - Barbntimão Esquema da evolução do crescimentc 
em altura, na icade neva, para os grupos em ccg 
junte., 
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Figura 7 - Canafistula - Esquema da evolução do crescimento 
em altura,· na idade nova, para os grupos em con­

juntoº 
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Figura 8 - Faveira - Esquema da evolução do crescimento em 
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Figura 11 - Faveira - Esquema da evolução do crescimento em 
altura, para os grupos· em conjunto· .. 
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Pó-to 1 :=xemplar de 

:Sarbatimão, 

de. 

Bnt>batimão Stryphnodendron

Mart. com 54 mi ses de ida-

• 



Fóto 2 - Canaflstula - Dimorphandra mollis, Benth. 

Maciço puro, a 2 m x 2 m., aos L� 1/2 anos 

de idade. 



Fóto 3 - "Faveiro" - Pterodon pubescens, Benth., em massiço homo­
geneo, com 64 mêses de idade. 




